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O envelhecimento da população é uma realidade global que desencadeia uma série 
de desafios, especialmente no que diz respeito à saúde e ao bem-estar dos próprios. 
Compreender e abordar os desafios de forma eficaz requer inovação e soluções adap-
tadas às necessidades específicas e personalizadas. Nesta investigação  proponho ana-
lisar a possibilidade de aumentar o bem-estar dos idosos, facilitar o acesso à Canábis  
médica, que tem sido cada vez mais reconhecida pelos seus benefícios terapêuticos 
em várias condições de saúde associadas ao envelhecimento e avaliar a possibilidade 
deste consumo ser monitorizado.

Sendo esta abordagem feita a partir do design proponho dar resposta a estes fato-
res através do desenvolvimento de um protótipo de um dispositivo multifuncional e  
versátil que possa acompanhar os idosos no seu quotidiano, facilitar  o consumo de 
Canábis  através da possibilidade de monitorizar resultados  pelo registo de emoções 
associadas, pela possibilidade de detetar padrões, e ainda providenciar a deslocação. 
Sendo o objetivo melhorar a qualidade de vida dos idosos, especialmente no que se 
refere ao controlo do consumo de Canábis , diminuir comportamento de risco, provi-
denciar informações verídicas e promover a comunicação.

A metodologia do projeto, começa com a Fase Exploratória, através da “revisão da 
literatura”, que fornece uma compreensão dos temas essenciais  para orientar o 
projeto em direções informadas. Seguidamente, estão os “casos de estudo”, que são 
explorados para uma análise mais detalhada de estudos científicos existentes. Pos-
teriormente, está o “mapa cognitivo” e o “Diagrama de Ishikawa” fornece uma visão 
mais clara das interações dos utilizadores com o produto. A Fase Generativa, é desen-
volvida, baseada no Design Thinking, que integra a fase de empatia, definição,ideação, 
prototipagem e testes. A fase de empatia foi integrada na Fase exploratória, A fase de 
definição ideação e prototipagem,  são abordadas na fase generativa, e a Fase avalia-
tiva integra a fase de testes. O “Mapa de Conceito” e o “Storyboarding” são utilizados 
para organizar visualmente  as ideias e desenvolver narrativas coerentes que orien-
tam o processo de design, para que possa ser percebido intuitivamente. Em seguida, 
a avaliação do produto é conduzida através da Análise de Kano, prioriza os atributos 
que mais impactam a satisfação do utilizador. 

Nesta dissertação são explorados os fatores que envolvem a qualidade de vida dos 
séniores até às perspectivas éticas e legais do consumo de Canábis , aos preconceitos 
que lhe estão associados e a dificuldade de controlar os resultados da utilização, no-
meadamente no tratamento da dor. Ao longo deste documento, serão exploradas não 
apenas as questões técnicas e científicas relacionadas, mas igualmente a possibilidade 
de através do design responder a algumas destas necessidades.

Trata-se de um estudo exploratório que pretende promover o bem-estar e a dignida-
de dos idosos na sociedade atual em relação ao consumo de Canábis . 

	· Palavras chave:

Séniores; Qualidade de Vida; Emoções; Canábis; Design de Produto e Serviço 
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Population ageing is a global reality that triggers a series of challenges, especially with 
regard to people’s health and well-being. Understanding and addressing the challen-
ges effectively requires innovation and solutions tailored to specific and personalised 
needs. In this research, I propose to analyse the possibility of increasing the well-
-being of the elderly, facilitating access to médica Canábis , which has been increasin-
gly recognised for its therapeutic benefits in various health conditions associated with 
ageing, and assessing the possibility of monitoring this consumption. 

Since this approach is based on design, I propose to respond to these factors by 
developing a prototype of a multifunctional and versatile device that can accompany 
the elderly in their daily lives, facilitate Canábis  consumption through the possibility 
of monitoring results by recording associated emotions, the possibility of detecting 
patterns, and also provide transport. The aim is to improve the quality of life of the el-
derly, especially in terms of controlling Canábis  consumption, reducing risk behaviour, 
providing truthful information and promoting communication.

Next are the “case studies”, which are explored for a more detailed analysis of existing 
scientific studies. This is followed by the “cognitive map” and the “Ishikawa diagram”, 
which provides a clearer view of user interactions with the product. The Generative 
Phase, based on Design Thinking, integrates the empathisation, definition, ideation, 
prototyping and testing phases. The empatic phase was integrated into the explora-
tory phase, the definition, ideation and prototyping phases are addressed in the gene-
rative phase, and the evaluation phase integrates the testing phase. The Concept Map 
and Storyboarding are used to visually organise ideas and develop coherent narratives 
that guide the design process so that it can be perceived intuitively.  Next, product 
evaluation is conducted using Kano Analysis, which prioritises the attributes that have 
the greatest impact on user satisfaction. This dissertation explores the factors surrou-
nding the quality of life of senior citizens, through to the ethical and legal perspectives 
of Canábis  consumption, the prejudices associated with it and the difficulty of con-
trolling the results of use, particularly in the treatment of pain. 

Throughout this document, not only the related technical and scientific issues will 
be explored, but also the possibility of responding to some of these needs through 
design. This is an exploratory study that aims to promote the well-being and dignity of 
the elderly in today’s society in relation to Canábis  consumption. 

	· Key words:

Seniors; Quality of Life; Emotions; Canábis, Product and Service Design

ABSTRACT 
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ADSE - Assistência na Doença aos Servidores do Estado

SPGG - Sociedade Portuguesa de Geriatria e Gerontologia

OEP  - Ordem dos Enfermeiros de Portugal

ANGES - Associação Nacional de Gerontologia Social 

APFisio  - Associação Portuguesa de Fisioterapeutas 

APTO - Associação Portuguesa de Terapeutas Ocupacionais 

OAS  - Ordem dos Assistentes Sociais de Portugal 

OPP  - Ordem dos Psicólogos Portugueses 

ON  - Ordem dos Nutricionistas de Portugal 

APO - Associação Portuguesa de Osteopatia 

ANCI - Associação Nacional de Cuidadores Informais 

CES - Centro de Estudos Sociais 

EWS - Inquérito Online Europeu sobre Drogas - Padrões de Consumo - Portugal 

IMOH - Ministério da Saúde de Israel

IBD - Doença inflamatória do intestino 

AIDS - Síndrome da imunodeficiência adquirida

SICAD  - Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

TSF - Rádio de notícias)

INFARMED - Instituto Nacional de Farmácia e do Medicamento 

SIADAP -  Administração Pública 

SICAD - Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências 

THC - Tetrahidrocanabinol

CBD  - Canabidiol

HHC - Hexahydrocannabinol

HRQoL

EQ-5D 

ACRÓNIMOS E SIGLAS
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	· Canabinoides: Os vários compostos químicos encontrados na Canábis , 
incluindo THC e CBD, que afetam o sistema nervoso. 

	· Tetrahidrocanabinol (THC): O composto químico principal na Canábis  
que causa a sensação de psicadélica.

	· Canabidiol (CBD): Um componente da Canábis  que não te deixa “cha-
pado”, mas pode ajudar com ansiedade, dor e inflamação.

	· Hexahidrocanabinol (HHC): Um canabinoide menos conhecido, pareci-
do com o THC, mas com efeitos ligeiramente diferentes e menos estuda-
dos.

	· Substâncias químicas da planta Canábis : Os vários compostos encon-
trados na Canábis , incluindo THC e CBD, que interagem com o corpo de 
diferentes maneiras.

	· Hormonas influentes na felicidade: Substâncias como serotonina e 
dopamina que ajudam a regular o humor e promover sentimentos de 
felicidade, e consequentemente qualidade de vida.

	· Neurotransmissor: Químicos no cérebro que transmitem sinais entre 
células nervosas, afetam tudo, desde humor até movimento.

	· Neuroprotetoras: Substâncias que ajudam a proteger as células nervo-
sas de danos, potencialmente previne doenças neurodegenerativas.

	· Vício comportamental: Dependência de uma atividade ou comporta-
mento, como jogos ou compras e substâncias químicas.

	· Sociodemografia: Dados que descrevem características sociais e eco-
nômicas de uma população, como idade, renda e educação.

	· Conceito: Uma ideia ou um princípio abstrato que pode ser geral ou 
específico.

	· Preconceito: Uma opinião ou atitude formada sem conhecimento, 
experiência ou raciocínio adequado.

	· Erro: Um engano ou incorreção, seja em pensamento, fala ou ação.

GLOSSÁRIO
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Nos últimos anos, a discussão sobre a Canábis  e as suas diferentes formas 
de uso, ganhou destaque na sociedade e nas esferas políticas, através de 
mudanças significativas da legislação em Portugal e vários países. Assim, 
a crescente aceitação e legalização da Canábis , faz surgir oportunidades 
para explorar no mundo do Design. Igualmente, reflete sobre o potencial 
impacto positivo que o design pode ter na qualidade de vida e no bem-es-
tar da população. Num cenário em que a Canábis  torna-se visível, como 
uma alternativa natural para tratar uma grande variedade de condições 
médicas, como dores e distúrbios do sono, os idosos representam uma 
parcela da população que pode ser significativamente beneficiada. 

No entanto, a criação de soluções adequadas e seguras para atender 
às necessidades dos idosos que desejam incorporar a Canábis  nas suas 
vidas requer uma abordagem cuidadosa e direcionada pelo design. Assim, 
ao explorar o design de produtos e serviços em benefício do consumo 
de Canábis  na comunidade de seniores, desenvolver a necessidade de 
analisar não apenas a eficácia dos produtos, mas também a usabilidade e 
acessibilidade para idosos. Devemos considerar fatores como proporcionar 
a qualidade de vida dos idosos, em resposta aos demais problemas. Ainda, 
explorar estratégias de educação sobre o uso responsável da Canábis  no 
grupo etário, e nos que o rodeiam. A presente investigação propõe acom-
panhar séniores com idade superior a 60 anos na sua vida quotidiana, 
através da Monitorização das emoções e sentimentos, dores, ferimentos, 
sono e descanso; ainda sobre a tomada e gestão da medicação, tal como 
propõe o consumo de uma alternativa natural para a gestão de dor. 

Essencialmente  esta dissertação propõe investigar como é que o design 
pode desempenhar um papel importante na redução do estigma asso-
ciado ao consumo de Canábis  na população idosa, e como pode ser uma 
ferramenta para facilitar o consumo seguro. A exploração de abordagens 
de design centradas no ser humano e na pesquisa colaborativa pode abrir 
caminhos para a criação de produtos e serviços que promovam uma re-
lação saudável com a Canábis  entre os idosos, ao mesmo tempo em que 
abordam questões médicas, sociais e éticas. 

1º CAPÍTULO : 
1 |Introdução
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Problema: A dificuldade e controlo ao informar, monitorizar e acompanhar 
os idosos no consumo de Canábis . A complexidade de estudar o quotidia-
no e estilo de vida dos idosos, e a falta de opções personalizadas face as 
necessidades individuais. 

O consumo de Canábis  é ainda objecto de preconceitos, insegurança, e 
dificuldades legais. 

Impossibilidade de distinguir as limitações e encontrar soluções para redu-
zir estes fatores vão contribuir para a melhoria do bem-estar dos seniores. 
Reduzida quantidade de estudos exploratórios para responder às questões 
através do desenvolvimento de um produto e serviço é uma das possíveis 
soluções, sendo consequentemente um contributo para a melhoria do 
bem -estar.

	· Problemática: Análise crítica e reflexiva sobre diversos aspectos. 

As limitações físicas e cognitivas dos idosos influenciam o produto e 
serviço, tal como os aspetos do estilo de vida, que influencia a utilização 
do produto. A dificuldade de compreenção das implicações éticas do uso 
médica da Canábis para idosos e analisar as barreiras ao destacar as bar-
reiras legais e regulatórias que impactam a aceitação e acessibilidade do 
produto.

Portanto, a problemática, trata-se sobre a dificuldade de aprofundar a 
compreensão do problema e considerar às múltiplas perspectivas ao 
explorar a nova oportunidade na área do design, e do desenvolvimento de 
soluções inovadoras e sensíveis.

2 |Problematização



4

Maria Patrício | Dissertação de Natureza Teórico-Prático

3. 1 |  Questão principal
	· Através da criação de um produto e serviço, como é que será possível 

promover a segurança do consumo de Canábis de forma customizada 
face às condições médicas e ao estilo de vida dos séniores?

3. 2 |  Questões secundárias
	· Como analisar os benefícios do consumo da Canábis  na população 

idosa, e qual o contributo para o seu bem estar?

	· Quais os requisitos dos produtos e serviços dirigidos à melhoria da 
qualidade dos séniores?

	· Como incentivar o consumo livre de preocupações relativas a horário, 
dosagem e conteúdo?

	· Como otimizar e garantir uma resposta rápida e eficaz em situações de 
emergência?

	· Como perceber emocionalmente os idosos de forma mais rigorosa, 
sem desrespeitar a sua privacidade e promover o bem-estar?

3 |Questões de Investigação
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4 |Objetivos

3. 3 |  Objetivo geral
	· Desenhar um produto que permita informar, monitorizar, acompanhar 

e melhorar o estilo de vida dos idosos, proporcionar o consumo de Caná-
bis customizadamente face ás suas necessidades médicas, emocionais e 
sensoriais.

3. 4 |  Objetivos específicos 
	· Aumentar o conhecimento da população de forma clara e visual, face 

ao benefícios e perigos do consumo de Canábis ;

	· Estabelecer mecanismos de monitorização contínuo;

	· Diminuir comportamento de risco;

	· Incentivar a capacidade de auto- explicação e compreensão do sénior, 
para promover a comunicação com os familiares, cuidadores e médicos;

	· Identificar e responder as necessidades específicas dos idoso;

	· Integrar e customizar, elementos estéticos agradáveis e personalizáveis, 
face a vontade de cada consumidor;

	·  Incentivar o pedido de ajuda, através da ação;
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O design é uma disciplina focada na resolução de problemas sociais cen-
trados na investigação das necessidades do ser humano. A persistência do 
design na área é uma mais valia para o desenvolvimento de novas opor-
tunidades para a criação inovadora de novas soluções baseadas em novos 
produtos e serviços que por sua vez proporcionaram um crescimento do 
mercado. 

Atualmente, existem estudos científicos, químicos e físicos sobre os efei-
tos da Canábis  no organismo, com resultados concretos, que promoverão 
outros estudos ou interesse por curiosos do ramo. No entanto, a informa-
ção é pouco acessível/ divulgada para os que mais necessitam. O design, 
nomeadamente o design de comunicação, é desde logo, uma mais-valia, 
porque contribuí para uma comunicação mais eficaz desta informação, 
viabilizando uma maior conhecimento e compreensão do que é a Caná-
bis  para fins terapêuticos. Este é aliás um dos papéis mais reconhecidos 
e desenvolvidos do design, quando analisamos o mundo do consumo 
de Canábis  terapêutica. No entanto , o papel do  design de produto  e o 
seu contributo é menos conhecido. É essencial existir um equilíbrio que 
potencialize a as necessidades e preocupações da população face ao 
tema, e responda com produtos e serviços de assistência ao uso de Caná-
bis  para fins terapêuticos. No entanto, o papel do design de produto na 
área é menos desenvolvido devido ao cuidado necessário a desenvolver 
conteúdo relacionado ao tema, portanto é essencial existir um equilíbrio 
que potencialize a criação de novos estudos focados nas necessidades 
e preocupações da população fase ao tema, a fim de responder através 
de produtos e serviços de assistência que serão divulgados a o auxilio do 
design de comunicação e interação. Ou seja, essencialmente o Design em 
geral será beneficiado pelo presente estudo que potencializa um conceito 
exploratório através de uma abordagem focalizada no utilizador idoso, e 
exposição de algo inovador e atraente pela sua diferenciação dos produtos 
existentes. 

A investigação focada no design de produto e serviço poderá facilitar 
o consumo seguro de Canábis  por idosos, ao abordar as necessidades 
específicas e melhorar a qualidade de vida, face ao seu estilo de vida e 
necessidades básicas e emocionais.  Ainda, reduzir o estigma associado 
ao consumo de Canábis , a investigação procura desenvolver estratégias 
educacionais para o uso responsável. Através de abordagens centradas no 
ser humano e a pesquisa visa criar soluções inovadoras que beneficiem 
produtores, consumidores e a sociedade, assim, promover a educação, 
segurança e aceitação da Canábis .

5. 1 |  Benefícios para o Consumidor (Idosos)

	· Melhoria na Qualidade de Vida: Produtos devidamente desenhados 
poderão ajudar os idosos a propocionar eficazmente condições médi-
cas como dores Crónicas e distúrbios do sono, entre os demais fatores/ 

5 |Benefícios da investigação 
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necessidades do idoso isoladamente. 

	· Acessibilidade e Usabilidade: Soluções de design focadas nas limita-
ções físicas e cognitivas dos idosos garantem que possam usar os produ-
tos de maneira segura e eficiente.

	· Redução do Estigma: A educação e a partilha de informações claras so-
bre os benefícios e riscos da Canábis  poderão ajudar a reduzir o estigma 
e aumentar a aceitação entre os idosos, as suas famílias e profissionais. 

	· Suporte e Monitorização Contínuo: Sistemas de monitorização e 
apoio contínuo irão garantir que os idosos recebam ajuda imediata em 
emergências e possam propocionar a sua medicação devidamente.

5. 2 |  Benefícios para a Sociedade

	· Integração Social e Bem-estar: Melhorar a qualidade de vida dos ido-
sos tem um efeito positivo sobre as famílias, cuidadores e profissionais, 
promove um maior bem-estar social e integração comunitária.

	· Educação e Conscilização: A disseminação de informações claras sobre 
a Canábis  e suas aplicações poderá ajudar a educar a sociedade em ge-
ral, reduzir preconceitos, desinformação e comportamentos de risco. 

	· Redução de Custos de Saúde: O uso de Canábis  pode potencialmente 
reduzir a dependência de medicamentos convencionais mais caros ou 
com mais efeitos colaterais, assim, aliviar a carga sobre os sistemas de 
saúde e mercados inapropriados para a saúde publica e ambiente. 

	· Políticas e Legislação Informadas: Pesquisas detalhadas e evidências 
sobre os benefícios e riscos do uso de Canábis  nos idosos pode informar 
políticas públicas e ajudar a moldar regulamentações mais equilibradas e 
justas.

	· Sustentabilidade e Economia: A promoção de alternativas naturais 
para o tratamento de condições médicas pode incentivar práticas agríco-
las mais sustentáveis e contribuir para o crescimento económico através 
da legalização e regulamentação do mercado de Canábis .

A investigação poderá desenvolver um impacto significativo em várias 
áreas, promover avanços na saúde e bem-estar dos idosos, abrir novas 
oportunidades de mercado para produtores e contribuir para uma socie-
dade mais informada e menos preconceituosa sobre o uso médica da Ca-
nábis . Tal como, o desenvolvimento do tema, providencia oportunidades 
inovadoras no mundo do design. 
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6 |Desenho de Investigação   

Figura 2 | Quadro do Organograma relativo ao Desenho de Investigação. (Autora, 2024)
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A pesquisa nesta dissertação é conduzida através de várias metodologias 
integradas nas 3 fases consideradas, nomeadamente a fase exploratória, 
generativa e avaliativa. . Cada fase e as respectivas metodologias associa-
das proporciona uma compreensão abrangente para a maior compreensão 
da Canábis  terapêutica e no seu papel para melhorar a vida e o bem-estar 
dos idosos. (Figura 2.)

A primeira fase, corresponde à Fase Exploratória, que começa com a revi-
são da literatura, e fornece uma compreensão dos temas essenciais, como 
o acompanhamento da qualidade de vida dos séniores e os efeitos tera-
pêuticos da Canábis . Seguidamente, estão os casos de estudo, que são 
explorados para uma análise mais detalhada de situações práticas relacio-
nadas e poporciona uma compreensão contextualizada das necessidades e 
dos desafios específicos enfrentados pelos idosos.

Recorremos ainda ao mapa cognitivo e o Diagrama de Ishikawa que pro-
porciona uma visão mais clara das interações dos utilizadores com o 
produto e as possíveis ramificações da sua implementação. As ferramentas 
ajudam a identificar padrões de pensamento, comportamento e causas 
subjacentes dos problemas identificados.

Na Fase Generativa, são desenvolvidas as seguintes as 3 etapas do método 
do Design Thinking, que começou na fase anterior, com a etapa Empa-
tia, onde foram realizados questionários para pesquisar sobre a área em 
exploração. As seguintes etapas consistem em formas de desenvolver e 
desenvolver opções formais objetivas e práticas para a conceptualização 
do produto. O método somente acaba na fase avaliativa com a análise por 
especialistas e o público alvo. Portanto, este método, está separado no 
documento de acordo com a pertinência das suas etapas.

O Mapa de Conceito e o Storyboarding são utilizados para organizar visual-
mente as ideias e desenvolver narrativas coerentes que orientam o proces-
so de design, para que possa ser percebido intuitivamente. 

Em seguida, e já na fase avaliativa, recorremos à análise de Kano para fazer 
a avaliação do produto, porque prioriza os atributos que mais impactam a 
satisfação do utilizador. Os resultados são cruciais para orientar ajustes e 
melhorias no comando, garantir que atenda às expectativas e necessida-
des dos utilizadores finais.

Ao chegar aos resultados finais e conclusões, são apresentadas reflexões 
sobre as implicações práticas. As conclusões são fundamentadas numa 
compreensão holística obtida ao longo de todas as fases da pesquisa, 
permite recomendações significativas para a prática futura e estratégias de 
disseminação para partilhar os resultados.
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No desenvolvimento da presente dissertação foi necessário uma constan-
te reflexão sobre os métodos e ferramentas a serem utilizadas. Tendo em 
conta o tema proposto, visto que é fundamental uma compreensão apro-
fundada dos fatores envolventes. 

Ainda na mesma fase, através  de 4 métodos, recorremos, a revisão da li-
teratura, onde através da  investigação de exemplos de sucesso inquéritos 
aos utilizadores, os quais respetivamente auxiliaram na recolha de infor-
mação; na exposição de exemplos científicos de sucesso; tal como aqueles 
que auxiliaram na organização dos demais problemas encontrados e segui-
damente na reformulação da informação, para que assim, fosse possível 
iniciar o método do Design Thinking, o qual define a linha de pensamento 
da dissertação. 

Entre a primeira e a segunda fase, é desenvolvida uma hipotese. Ou seja, a 
base a qual a dissertação orienta-se que orienta o ramo ao qual a investi-
gação e o conceito que será derivado.

Posteriormente na segunda fase do método na segunda fase, ou seja, 
generativa, recorremos ao design thinking; assim a partir da informação 
recolhida na fase exploratória, que equiparamos  à fase de empatia do 
design thinking, definimos o problema e fizemos a ideação. Para tal, terá 
sido essencial utilizar outras duas ferramentas que explicam visualmente a 
ideia proposta, de uma forma objetiva e linear através de um diagrama, e 
de uma forma narrativa através de Sketching. 

Para a terceira fase o conceito está criado, com base nesse conceito gera-
mos modelos figurativos, ou protótipos pouco rigorosos, para que fosse 
possível testar qual das 4 formas/abordagens , tinha maior consenso. A 
forma selecionada pelos de testes foi então objeto de uma prototipagem 
mais rigorosa e que integrava já todas as funcionalidades previstas para o 
objeto.

O teste deste último protótipo permitiu desenvolver valiosos insights para 
a parte final desta dissertação, nomeadamente resultados, conclusões e 
recomeçadões.

7 |Estrutura da Dissertação 
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FASE EXPLORATÓRIA
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8 |Enquadramento teórico
A organização dos temas de investigação, se-
gue uma lógica que reflete a evolução natural 
do conhecimento e prioridades. Existe assim, 
uma sequência que vai desde questões práti-
cas e científicas até questões amplas. (Figura 3)

SAÚDE: Acompanhamento da qualidade de 
vida de Séniores: Após investigar os aspec-
tos terapêuticos da Canábis , posteriormente 
será perceptível perceber como o tratamento 
afeta a qualidade de vida dos idosos. Assim, 
envolver estudos clínicos, análises de dados de 
saúde e avaliações de bem-estar para perceber 
os impactos a longo prazo.

Canábis : Aspetos terapêuticos da Canábis : O 
tema concentrar-se numa aplicação prática e 
científica da Canábis , através de aspectos mé-
dicos, bioquímicos e farmacológicos relaciona-
dos ao uso da Canábis  no tratamento da dor.

Contexto Ético Legal e Social da Canábis : A 
um nível reflexivo, explora-se as implicações 
éticas e sociais do uso da Canábis , ao consi-
derar valores culturais, políticas públicas, e 
debates sobre legalização. 

A progressão reflete uma abordagem de 
pesquisa científica e de desenvolvimento 
de conhecimento. A ordem é motivada pela 
necessidade de estabelecer uma base cien-
tífica sólida antes de abordar questões mais 
complexas e multifacetadas.

PRODUTO E SERVIÇO : Papel do Design 
no Consumo de Canábis : O seguinte tema 
sugere uma transição para uma perspec-
tiva ampla, considera a interação entre os 
consumidores e a Canábis . O foco centra o 
design de produtos relacionados à Canábis  
em influência ao consumo, à experiência do 
utilizador e à eficácia terapêutica.

Figura 3 | Quadro visual do Enquadramento Teórico. (Autora, 2024)

2º CAPÍTULO : 
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A revisão da literatura é o mais relevante no desenvolvimento do segun-
do capítulo. O procedimento é fundamental para estabelecer uma com-
preensão abrangente do assunto em causa, ao verificar os conhecimentos 
estabelecidos e chamar à atenção para os domínios que requerem investi-
gação. (Figura 4)  (Hanington&Martin, 2012) 

A revisão da literatura centrou-se nos seguintes temas:

	· Acompanhamento da qualidade de vida dos séniores: Face à concep-
ção de produtos para idosos. Onde existe a procura de conhecer as dis-
posições que abordem o bem-estar emocional e social dos consumidores 
idosos, para além das suas necessidades físicas.

	· Aspetos terapêuticos da Canábis : Reconhecimento de tendências 
emergentes e a previsão de potenciais vias de investigação. Especialmen-
te, tendo em conta a constante mudança e preferências dos consumido-
res. 

	· Contexto ético, legal e social da Canábis : Analisa a conformidade com 
as regulamentações é enfatizada como um fator crucial no desenvolvi-
mento. A variação da regulamentação exige uma estratégia cautelosa 
para garantir a adesão legal e a proteção dos clientes. Sublinha a impor-
tância da acessibilidade, da conveniência e da qualidade do serviço ao 
cliente, o que reforça a necessidade de uma estratégia abrangente ao 
conceber e implementar disposições relacionadas. 

	· Papel do Design no consumo de Canábis : O foco principal da análise 
é a heterogeneidade dos consumidores de Canábis  na população sénior. 
Será uma abordagem com o intuito de compreender as diversas prefe-
rências, experiências e necessidades específicas e produtos existentes a 
fim de conceber um produto e serviço eficaz. 

9 |REVISÃO DA LITERATURA

Figura 4 | Tabela avaliativa do método Revisão da Literatura (Hanington&Martin, 2012)



18

Maria Patrício | Dissertação de Natureza Teórico-Prático



19

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

Habicuidados é uma publicação do Ministério da Saúde de Portugal, que 
descreve um modelo de cuidados domiciliários integrados e centrados no 
paciente, para pessoas com necessidades de cuidados de saúde complexos 
e com dependência física e/ou mental. Relaciona uma abordagem holística 
pelo modelo de cuidados descrito, que considera as necessidades físicas, 
psicológicas, sociais e emocionais dos pacientes. Assim, em 1997, elaborou 
um plano para identificar as necessidades da uma população envelhecida, 
e descobrir numerosos temas essenciais que devem ser satisfeitos para 
um nível de vida de maior qualidade. Os serviços de assistência à família, 
passam pelos cuidados de saúde seguintes:

	· Estimulação cognitiva, sensorial e motora: Ajuda na manutenção da 
cognição, da coordenação motora e dos sentidos.

	· Supervisão: Acompanhar e monitorar as atividades diárias para garan-
tir a segurança e o bem-estar do idoso.

	·  Apoio à higiene pessoal: Ajudar com banho, cuidados com a pele, 
cabelo, dentes, unhas e outras atividades relacionadas à higiene pessoal, 
como limpeza da roupa, loiça e casa.

	· Preparação e toma de refeições nutritivas e saudáveis: Fornecer re-
feições equilibradas e apropriadas às necessidades nutricionais do idoso, 
considerar as restrições alimentares ou as necessidades médicas.

	· Análises clínicas: Acesso a testes laboratoriais para diagnóstico e moni-
torização de condições medicas

	· Gestão da medicação: Propocionar medicamentos, inclui a administra-
ção e a organização dos horários.

	· Assistência na mobilidade: Ajuda com dispositivos de mobilidade, 
como cadeiras de rodas, bengalas e andarilhos

	· Entretenimento: Atividades de lazer, como passeios, conversas e com-
panhia para combater a solidão e o isolamento social. 

Os serviços prestados no domicílio destinam-se a satisfazer as necessida-
des de cuidados diários de pessoas com diferentes níveis de dependência, 
inclui tanto as que estão permanentemente dependentes de cuidados 
como as que ocasionalmente necessitam de assistência ou supervisão 
adicional. (Deco Protesco, 2022)

Um prestador de cuidados de saúde ao domicílio pode ajudar a garantir 
que os idosos recebem os cuidados médicos necessários num ambiente 
familiar e confortável, e potencialmente o seu bem-estar geral e à sua 
qualidade de vida. Ainda, aliviar a tensão e a ansiedade provocadas por 
repetidas visitas ao hospital ou longas estadias para consultas médicas. Ter 
uma apólice de seguro de saúde ao domicílio pode proporcionar paz aos 
familiares e prestadores de cuidados, uma vez que saberão que a pessoa 
idosa está a receber cuidados médicos adequados num ambiente seguro e 
familiar. (Deco Protesco, 2022)

9. 1 |  Acompanhamento da qualidade de vida de Séniores
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9. 1. 1 |  Hormonas influentes na felicidade 

As hormonas são mensageiros químicos produzidos por várias glândulas 
em todo o corpo, viajam através da corrente sanguínea e influência inú-
meras funções corporais. Entre os seus papéis cruciais está a regulação 
do humor, com certas hormonas, muitas vezes apelidados de “hormonas 
felizes”, desempenha partes significativas: (Raypole, 2022)

	· Dopamina:

Conhecida como a hormona do bem estar, a dopamina é um neurotrans-
missor crucial no sistema de recompensa do cérebro, associado a sensa-
ções agradáveis, aprendizagem e memória. (Raypole, 2022)

	· Alcançar Objetivos: A dopamina é libertada ao atingir metas, sendo 
benéfico transformar grandes objetivos em pequenas metas de curto 
prazo para promover um aumento gradual do neurotransmissor. Estabe-
lecer metas simples, como experimentar uma nova receita ou organizar 
armários (arrumação), pode estimular a produção de dopamina. (Essen-
tia, 2019)

	· Praticar Atividades Físicas: Estudos indicam que o exercício físico não 
apenas aumenta a produção de novas células cerebrais, mas também 
retarda o envelhecimento cerebral e melhora o fluxo de nutrientes para 
o cérebro. (Essentia, 2019)

	· Reforçar a Proteção Antioxidante: Uma dieta rica em betacaroteno, 
vitamina C, vitamina E e minerais fortalece o sistema antioxidante do 
organismo, auxiliar na proteção da dopamina contra a oxidação. Contri-
bui para um melhor funcionamento do sistema nervoso e uma produção 
mais eficaz de neurotransmissores. (Essentia, 2019)

	· Praticar Meditação: Estudos demonstram que a meditação regular está 
associada a uma maior capacidade de aprender, aumento da criativi-
dade e relaxamento profundo. Comprovado que a meditação aumenta 
os níveis de dopamina, melhora o foco, a concentração e o bem-estar 
emocional. (Essentia, 2019)

	· Serotonina: 

Corresponde ao hormona e neurotransmissor que controla o humor, sono, 
apetite, digestão, aprendizagem e memória. (Raypole, 2022)

	· Autocuidado:  Priorizar o bem-estar e atender às necessidades é essen-
cial para reduzir os níveis de cortisol, o hormona do stresse, e aumentar 
a serotonina. Reservar tempo para cuidar do próprio e do corpo. Praticar 
atividades relaxantes como massagem, sauna, ioga ou outras formas de 
redução de stresse.

	· Exposição Solar: A luz solar estimula a produção e libertação de subs-
tâncias benéficas no corpo. Começar o dia com 15 a 20 minutos de expo-
sição solar para experimentar melhorias significativas na produtividade e 
felicidade. (Essentia, 2019)
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	· Suplementação com 5-HTP: O 5-HTP é um aminoácido natural que ser-
ve como precursor da serotonina e pode ser ingerido como suplemento 
oral. Comumente utilizado no tratamento de ansiedade, depressão, 
fibromialgia, insónia e hipertensão. (Essentia, 2019)

	· Prática de Meditação: Uma prática regular de meditaçãotem diver-
sos benefícios, inclui a redução dos níveis de cortisol, o que favorece o 
aumento na produção de serotonina e promove outros efeitos positivos 
para o corpo. Não é necessário passar horas a meditar para que haja be-
nefícios. Uma prática diária de 15 a 20 minutos já pode trazer resultados 
positivos significativos. (Essentia, 2019)

	· Oxitocina

Frequentemente referida como o “hormona do amor”, a oxitocina é vital 
para o parto, a amamentação e a promoção de fortes laços entre pais e 
filhos. Promove a confiança, a empatia e o vínculo nos relacionamentos. 
(Raypole, 2022)

	· Abraço Prolongado: Estudos sugerem que abraços prolongados, supe-
riores a 30 segundos, têm o potencial de estimular a libertação de oci-
tocina no cérebro, promover uma sensação de acolhimento e conexão. 
O gesto é especialmente benéfico para crianças, auxiliar no desenvolvi-
mento de um sentimento de segurança emocional. (Essentia, 2019)

	· Intimidade Sexual: Pesquisas indicam que durante o ato sexual, o corpo 
gradualmente liberta ocitocina, desde os primeiros estímulos táteis até 
atingir o ápice durante o orgasmo. A libertação hormonal contribui para 
o estreitamento dos laços emocionais entre os parceiros. (Essentia, 
2019)

	· Exposição Solar:  Assim como a endorfina, a ocitocina também é in-
fluenciada pela exposição ao sol. Para aqueles que não podem desfrutar 
da luz solar, a utilização de luz UVB ou a suplementação com vitamina D 
podem auxiliar na regulação dos níveis da hormona. (Essentia, 2019)

	· Práticas Relaxantes: Atividades que promovem relaxamento, como ou-
vir música suave, praticar yoga, tomar banhos quentes e meditar, estimu-
lam a libertação de ocitocina no organismo, proporcionar uma sensação 
de tranquilidade e bem-estar. (Essentia, 2019)

	· Suplementação Hormonal: Pode ser ingerida diretamente através de 
formulações produzidas por farmácias de manipulação, mediante pres-
crição médica. A forma de administração, seja por spray nasal ou gotas 
sublinguais, pode ajudar a promover um maior equilíbrio emocional e 
bem-estar. (Essentia, 2019)

	· Endorfinas

	· As hormonas atuam como analgésicos naturais, libertados em resposta 
ao stresse ou desconforto, e podem aumentar durante atividades recom-
pensadoras, como comer, exercitar ou atividade sexual. (Raypole, 2022)
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	· Mergulho Frio: Enquanto a água fria do chuveiro pode parecer desa-
gradável, desligar a torneira traz uma sensação de bem-estar devido à 
libertação de endorfina para amortecer o choque térmico. (Essentia, 
2019)

	· Exercícios Intensos: Treinos de alta intensidade, especialmente os que 
envolvem atividade anaeróbica, estimulam a libertação de endorfina na 
corrente sanguínea, uma resposta à escassez de oxigênio durante a pro-
dução de energia muscular. (Essentia, 2019)

	· Descanso Adequado:  Uma boa noite de sono otimiza a conexão da en-
dorfina com os receptores do sistema límbico, responsável pelo prazer, 
maximiza os seus efeitos. (Essentia, 2019)

	· Exposição Solar: A luz solar direta influência a produção de endorfina, 
para além de contribuir para a síntese de vitamina D, essencial para a 
saúde. (Essentia, 2019)

	· Socialização: Interagir positivamente com amigos pode desencadear a 
libertação de endorfina, atuar na mesma área do cérebro associada aos 
efeitos de substâncias psicoativas. (Essentia, 2019)

	· Alimentos Estimulantes: Certos alimentos, como chocolate, pimenta 
e sementes, contém precursores da endorfina, especialmente quando 
combinados com atividade física, estimula a sua produção. (Essentia, 
2019)

	· Paladar Aprazível: O consumo de alimentos saborosos pode aumentar 
a estimulação dos receptores de endorfina, o que pode contribuir para 
hábitos alimentares saudáveis quando equilibrados. (Essentia, 2019)

9. 1. 2 |  Variedade de dores

A WebMD é uma empresa americana que fornece informações relaciona-
das à saúde e serviços online. Fundada em 1996, a WebMD é conhecida 
através da sua página de internet, que oferece uma ampla variedade de 
recursos relacionados com a dor e a saúde para o público em geral. Assim, 
foi possível destacar os seguintes tipos de dor e informação através de 
vários artigos como “Pain Management Guide” e “Pain Classifications and 
Causes: Nerve Pain, Muscle Pain, and More” tendo ás suas características e 
distinções. 

A compreensão e distinção das diferenças entre os diversos tipos de dores 
desempenham um papel crucial na abordagem eficaz da saúde e do bem-
-estar. A dor, sendo um sintoma universal, manifesta-se numa variedade 
de formas e contextos, e a capacidade de discernir entre essas nuances é 
fundamental para a prestação de cuidados adequados e a promoção de 
uma melhor qualidade de vida. (WebMD, 2024)
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A importância de perceber e distinguir entre os tipos de dores reside na 
natureza multifacetada das experiências. Cada categoria de dor pode 
resultar de causas distintas, exige abordagens específicas de diagnóstico e 
tratamento. A compreensão das características únicas de diferentes dores 
é crucial para a eficácia dos profissionais de saúde na identificação da 
causa subjacente. Uma abordagem personalizada, a considerar a nature-
za específica da dor, permite um diagnóstico mais preciso e um plano de 
tratamento mais direcionado. (WebMD, 2024)

Perceber a diferença entre uma dor aguda que requer atenção imediata e 
uma dor Crónica que pode precisar de um plano de gestão a longo pra-
zo, sendo crucial para o autocuidado e a tomada de decisões informadas 
sobre a procura de assistência médica. Assim, a importância de perceber 
e distinguir as diferenças entre as dores reside na capacidade de ofere-
cer cuidados de saúde personalizados, promover diagnósticos precisos, 
tratamentos eficazes e melhorias substanciais na qualidade de vida dos 
indivíduos. A compreensão aprimorada não apenas facilita a comunicação 
entre pacientes e profissionais de saúde, mas também contribui para abor-
dagens mais compassivas e eficientes na gestão da dor em todas as suas 
manifestações. (WebMD, 2024)

Existem vários tipos de dores, e estas podem ser classificadas com base 
em diferentes critérios. (WebMD, 2024)

Dor Crónica: A dor Crónica persiste por períodos prolongados, muitas 
vezes meses ou anos. Pode resultar de condições médicas Crónicas, como 
artrite, fibromialgia ou dor lombar Crónica. A dor Crónica pode impactar 
significativamente a qualidade de vida, exigir estratégias de gestão a longo 
prazo.

Dor Aguda: A dor aguda caracteriza-se pelo início súbito e curta duração. 
Geralmente, é desencadeada por lesões recentes, cirurgias ou doenças 
agudas. Exemplos incluem a dor decorrente de uma fratura ou de uma 
queimadura. O tipo de dor serve como um alerta para o corpo, indica a 
presença de uma lesão ou condição que requerem atenção imediata.

Dor Somática: Relacionada a lesões nos tecidos superficiais, músculos e 
articulações, e é geralmente bem localizada. Pode resultar de trauma físi-
co, como contusões, entorses ou fraturas ósseas.

Dor Psicogénica: Originada por fatores psicológicos, como o stresse, a dor 
psicogênica pode não ter uma causa física evidente. O tratamento muitas 
vezes envolve abordagens psicológicas, como terapia cognitivo-comporta-
mental.

Dor de Enxaqueca: Caracterizada por uma dor de cabeça intensa, frequen-
temente acompanhada de náuseas, vómitos e sensibilidade à luz, a enxa-
queca é um tipo específico de dor de cabeça que pode ser incapacitante.

Dor Articular: Relacionada às articulações, como em casos de artrite, a 
dor articular envolve desconforto e inflamação nas áreas onde os ossos se 
encontram.
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Dor Muscular: Associada aos músculos, a dor muscular pode ser causada 
por tensão, lesões ou condições inflamatórias. Pode variar de desconforto 
leve a dor aguda.

Dor Fantasma: Sentida numa parte do corpo que foi removida cirurgica-
mente, a dor fantasma é comum após amputações. O cérebro continua a 
receber sinais de dor da área ausente, criando a sensação de dor.

Dor Visceral: Originada nos órgãos internos, a dor visceral é frequente-
mente descrita como uma dor surda e profunda. Exemplos incluem a dor 
abdominal associada a distúrbios gastrointestinais ou a dor torácica rela-
cionada a problemas cardíacos.

Dor Nociceptiva: Causada por danos nos tecidos, a dor nociceptiva ocorre 
em resposta a lesões como cortes, queimaduras ou fraturas.

Dor Neuropática: Resultante de danos ou disfunções no sistema nervoso, 
a dor neuropática pode manifestar-se como uma sensação de formigueiro, 
queimadura ou choque elétrico. Exemplos incluem neuropatia diabética, 
em que os nervos perdem a capacidade de transmitir adequadamente os 
sinais de dor.

Dor Sindrómica: Associada a síndromes específicas, como a fibromialgia, a 
dor Sindrómica é caracterizada por dor generalizada, fadiga e pontos sen-
síveis no corpo. A causa exata desse tipo de dor muitas vezes permanece 
desconhecida, torna o tratamento desafiador.

Dor Referida: O tipo de dor é percebido numa área do corpo que não é a 
fonte real da dor. Por exemplo, durante um ataque cardíaco, a dor pode 
ser referida para o braço esquerdo, mesmo que o problema esteja no cora-
ção.

Dor Agónica: Extremamente intensa, a dor agónica está muitas vezes asso-
ciada a condições graves ou lesões significativas. Pode ser uma experiência 
avassaladora e requer intervenção médica urgente.

Dor de Doença Crítica: Associada a condições médicas graves ou críticas, a 
dor de doença crítica pode resultar de complicações durante a hospitaliza-
ção ou tratamento intensivo.

9. 1. 3 |  Tecnologias de apoio

De acordo com a Ageing Society (2021) o processo de envelhecimento 
pode ser acompanhado por uma série de desafios, e manter a segurança 
durante a realização das tarefas diárias é uma das maiores preocupações, 
assim como o conforto e a independência.

A tecnologia tem vários benefícios para os idosos. Os seguintes são algu-
mas das principais razões porque os idosos devem adotar a tecnologia 
moderna à medida que envelhecem: (Shuman, 2024)
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	· Fornecer alimentação e transporte;

	· Monitorização de saúde e bem-estar;

	· Segurança e atualizações sobre os desenvolvimentos atual;

	· Entretenimento;

	· Alerta as irregularidades dos cuidadores;

	· Interligação com aos amigos, família e médicos;

Os idosos demonstram que podem adaptar-se ao mundo tecnológico em 
mudança tão eficazmente quanto qualquer outro grupo etário. Muitos ido-
sos adquiriram um smartphone, tablet ou dispositivo doméstico inteligen-
te em 2019. Depois de começarem a utilizarem a Internet, a taxa assentou 
a 75%. (Shuman, 2024)

A epidemia de coronavírus mostra o quão rapidamente os séniores apren-
deram a usar FaceTime, reuniões de Zoom e conversas de telemedicina 
com médicos e para permanecerem em contato com os entes queridos. 
Ou seja, adaptam-se de acordo com as necessidades e opções envolven-
tes. (Shuman, 2024)

Os equipamentos para uso doméstico (eletrodomésticos) são concebidos 
para facilitar a vida dos utilizadores nas suas casas, a fim de poupar tempo 
e esforço nas tarefas diárias. Ao escolher um eletrodoméstico é crucial que 
satisfaça as necessidades únicas, tendo em conta o espaço disponível, o 
orçamento, a utilização pretendida e as necessidades energéticas. (Ageing 
Society, 2021) Tais, podem desempenhar um papel fundamental neste 
processo ao facilitar as tarefas. Apesar da utilização dos respetivos, encon-
traram-se limitações para aqueles com problemas de saúde ou limitações 
físicas. 

Cecília (2021) salienta a importância de um eletrodoméstico ir ao encontro 
das necessidades dos idosos, e tornar o dia a dia mais seguro e confortá-
vel. Por exemplo, a cozinha de um idoso pode ser um local perigoso no seu 
quotidiano, onde várias questões podem colocar em causa a sua seguran-
ça e bem-estar. Assim, um sistema eletrodoméstico destinado a satisfazer 
as necessidades dos idosos deve apresentar as seguintes características: 

	· Iluminação adequada: Pode ajudar na realização das tarefas diárias 
e facilitar a compreensão do seu funcionamento. Por isso, um sistema 
eléctrico para uma casa de idosos deve garantir uma quantidade de luz 
adequada para evitar acidentes.

	· Alarmes e avisos sonoros: São essenciais para informar os idosos 
quando uma tarefa está terminada, quando existe um problema, lembrar 
de algo. Para que a pessoa possam ouvir claramente, o volume e o tim-
bre devem ser elevados e ajustados às necessidades de cada utilizador.

	· Desligar automático: Planeado para se desligar automaticamente após 
a sua utilização, de modo a evitar desperdício de energia, incêndios ou 
inundações.
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	· Controlo físico: Devem ser distintos ao toque e ter volumes, texturas e 
formas diferentes para que o idoso os reconheça claramente.

	· Armazenamento de energia: Tendo em conta as preocupações am-
bientais e económicas, o eletrodoméstico deve ser capaz de armazenar 
energia.

	· Cavilhas e suportes anti derrapantes: São fundamentais para garantir 
a segurança dos idosos na utilização. Necessitam de ser suficientemente 
rugosos para evitar que as mãos escorreguem ou causem dor.

	· Controlo por voz: Responder a comandos de voz para facilitar o acesso 
do utilizador à informação e controlo das funcionalidades do dispositivo.

	· Adaptabilidade da escala: Planeado de forma a permitir que a escala 
seja ajustada de acordo com a altura ou mobilidade da pessoa idosa, e 
criar inclusão.

	· Sistema de limpeza e organização: Para poupar esforços desnecessá-
rios, o sistema de limpeza e organização acessível, prático e, de preferên-
cia, automático.

	· Armazenamento de alimentos: Deve ser capaz de armazenar alimen-
tos, medicamentos e evitar deslocações desnecessárias, reduzir o risco 
de acidentes.

Para facilitar as tarefas domésticas ou profissionais, é prática comum em 
casas, escritórios, empresas, hotéis, restaurantes e outros estabelecimen-
tos a aquisição de eletrodomésticos. Qualquer pessoa ou organização que 
necessite destes utensílios para uso pessoal ou profissional pode adquirir. 
Deve-se salientar que a seleção dos eletrodomésticos deve basear-se em 
factores como as necessidades do utilizador, a qualidade do produto, a 
eficiência energética e a segurança. (Edp, 2021)

Segundo Slaney (2023) a tecnologia de assistência a idosos é considerada 
de acordo com as seguintes designações: 

	· Tecnologia para a comunicação: Durante a epidemia de COVID-19, 
muitos indivíduos de todas as idades usaram a tecnologia para manter 
contato com os entes queridos e realizar trabalhos administrativos. Mui-
tas pessoas mais velhas não estavam familiarizadas com tecnologias.

	· Tecnologia para ajudar com deficiência visual: Os idosos devem man-
ter um controlo sobre a saúde ocular, uma vez que a visão deteriora com 
a idade. Existem óculos de leitura, óculos prescritos, ou lentes de contato 
úteis, no entanto, a leitura torna-se desafiadora. Tecnologias como: Soft-
ware de leitor para smartphone, tablet e computador que lê texto em 
voz alta; Programas de televisão, especialmente transmissões ao vivo, 
fornecem explicações de áudio; Assistentes inteligentes que podem res-
ponder a perguntas e realizar determinadas tarefas domésticas quando 
combinados com equipamentos de casa inteligentes.
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	· Tecnologia para ajudar quando perdem a audição: Aparelhos audi-
tivos; Sistema de alarme visual para campainha da porta, ou alerta de 
incêndio.

	· Tecnologia para ajudar a mobilidade: Bengalas, andarilhos; Instalação 
de elevador; Um elevador de banho ou chuveiro walk-in; Riser recliners 
ajudar a levantar depois de se sentar; Cama ajustável; A assistentes de 
voz inteligentes podem controlar os sistemas de iluminação e aqueci-
mento ligados e desligados sem ser necessário levantarem-se. 

	· Tecnologia para a segurança doméstica: Verificação via telemóvel das 
visitas; Evitar chamadas telefónicas indesejadas ou fraudulentas em casa; 
Cofre. 

	· Tecnologia de ajuda à memória: Smartphone ou assistente inteligente 
para a toma de medicação, nutrição (beber água, comer); Lembretes de 
compromisso; Assistentes de voz para gravar listas de compras ou lem-
bretes.

	· Tecnologia para detectar doenças: Reconhecer mudanças no com-
portamento ou padrões que podem supropocionar doenças ou outros 
problemas: Monitores de pressão arterial ou oximétricos de oxigênio; 
Sem câmaras ou microfones, sistemas de monitorização de cuidados não 
intrusivos empregam inteligencia artificial para perceber rotinas e avisar 
se algo muda ou é estranho.

	· Tecnologia de detecção de queda: Os adultos mais velhos caem fre-
quentemente, com um em cada três com mais de 65 anos. À medida que 
se envelhece tornamo-nos mais frágeis e somos mais propensos a cair 
e sofrer lesões significativas. Assim, alguns alarmes pessoais possuem 
detecção de queda e são usados 24/7. O utilizador ao sofrer uma queda 
grave, a resposta 24/7 é alertada e pode falar com os respetivos se preci-
sarem de ajuda, e notificar os contatos familiares ou de emergência.

	· Tecnologia para a confiança: Os idosos podem perder a confiança na 
socialização, porque estão a adaptar-se à vida sozinhos depois de perder 
um conjuge ou companheiro. Ou perder confiança sobre as empresas 
devido a histórico menos favoráveis que vieram a conhecer ou experien-
ciaram.

	· Tecnologia para reduzir a solidão e o isolamento dos idosos: Fre-
quentemente os idosos sentem-se sozinhas, o que pode prejudicar o 
bem-estar físico e emocional. A tecnologia pode reduzir a solidão nos 
idosos que têm mobilidade restrita ou preocupações de saúde que 
dificultam encontrarem-se pessoalmente com amigos ou familiares. As 
soluções podem incluir: Chamadas de vídeo da família on-line; Alti-falan-
tes inteligentes que respondem a perguntas, reproduzem música e ligam 
para pessoas; Considerar conversas de vídeo online com grupos que têm 
um interesse comum, como uma equipa de futebol, um grupo de artesa-
nato, clubes de livros on-line, ou um serviço de amizade com a comuni-
dade oferecido por organizações locais.
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Segundo Shuman (2024), os melhores gadgets para idosos que 
atualmente exitem, incluem os seguintes dispositivos:

	· Smartphones e Telemóveis: 91% dos idosos opossum telemó-
vel, 53% um smartphone. Os idosos podem usar para falar com 
amigos e familiares, usar as redes sociais, e ficar informados.

	· Leitores eletrónicos, tablets: O ecrã maior de um tablet pode 
atrair os idosos para ler, ou ver filmes, jogos de pensamento e 
redes sociais. Tais dispositivos como GrandPad do Consumer 
Cellular é destinado a idosos. (Figura 5)

Figura 5 | Exemplo visual do Tablet desenhado 
para idosos (Costumer Cellular, 2018)

	· Fitness Trackers: Os idosos ativos que procuram recolher os seus da-
dos de saúde e assumirem responsabilidade para motivar a continuarem 
em movimento, traduz o rastreadores de fitness. 

	·  Sistemas de Alerta Médica: Os idosos que vivem sozinhos podem 
considerar sistemas de alerta médico para envelhecer no ambiente 
doméstico em segurança. Usar um dispositivo ao redor do pescoço ou 
pulso permite que discretamente obter ajuda 24/7.

	· Tecnologia de casa inteligente: Os idosos beneficiam de produtos 
doméstica inteligentes que proporionam produtos automático de segu-
raça e conveniência. Para maximizar os seus benefícios, estas tecnologias 
devem ser utilizadas com o smartphone, seja comprado separadamente 
ou em conjunto.

Na CES 2023, a tecnologia da saúde é especialmente importante para 
os idosos. Muitos gadgets e wearables monitorizam a pressão arterial, 
frequência cardíaca, padrões de sono, exposição sonora segura para a 
audição, hábitos alimentares e testes de doença em casa. As informações 
podem ser partilhadas com os prestadores de cuidados de saúde para 

melhorar a monitorização médica para problemas 
persistentes. 

	· Halo Light 10G Fiber Wi-Fi6 (Figura 6)

O Halo Light suporta dispositivos móveis, dispositivos 
de streaming, wearables e dispositivos IoT inteligentes 
em casa através da rede Wi-Fi.

O Halo Light emprega o airSafe, um sistema de rastrea-
mento Wi-Fi que mapeia as assinaturas de dispositivos 
ligados à rede de casa, como smartphones, tablets 
e wearables, usa tecnologia de aprendizagem auto-
mática. Bloqueia conexões maliciosas de dispositivos 
inteligentes domésticos usa software de segurança. O 
aplicação oferece propocionar dispositivos parentais 
com filtragem de conteúdo e tecnologias anti-tracking 
para impedir sites de rastreamento de recolham dados 

Figura 6 | Halo Light 10G Fiber Wi-Fi6, Novem-
ber 14, 2019 (CES 2023)



29

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

de utilizadores sem consentimento. (CES 2023)

	· PARO (Figura 7)

A partir da diminuição do desconforto do paciente, in-
clui a demência, para ajudar com cuidados médicos em 
casa, os robôs tornaram-se companheiros envolventes 
com praticamente emoções humanas.

O PARO, um robô de redução de estresse para idosos, 
sente e reage ao toque, conhece seu nome e ajuda 
cuidadores e pacientes a socializarem.  (CES 2023)

	· PEPER (Figura 9)

Pepper é um robô humanoide desenvolvido pela Sof-
tBank Robotics. Foi projetado para interagir com huma-
nos e fornecer serviços de assistência e entretenimen-
to em ambientes como lojas, recepções, e habitação.

Mede cerca 1,2 metros de altura, Pepper possui uma 
aparência amigável e expressiva, para expor emoções. 
Equipado com uma série de sensores, inclui câmeras, 
microfones, sensores táteis e de detecção de movimen-
to, que permitem que perceba e responda ao ambiente 
ao seu redor.

Pepper é capaz de reconhecer rostos e vozes, com-
preender comandos de voz e até mesmo manter 
conversas simples. Pode fornecer informações sobre 
produtos, orientar os clientes em lojas, entreter crian-
ças com jogos e músicas, e até mesmo realizar tarefas 
como tirar fotos.  (CES 2023)

	· ASTRO (Figura 8)

Amazon Astro é um robô doméstico desenvolvido pela 
Amazon, projetado para ajudar com várias tarefas da 
casa. Oferece benefícios como proporcionar interação 
e entretenimento, reduz o sentimentos de solidão e 
isolamento. Ajuda com lembretes para medicação, 
compromissos e organização. Permite o check-in 
remoto e a comunicação com a família ou cuidadores. 
Monitoriza o ambiente doméstico para atividades inco-
muns ou emergências, aumenta a segurança. Oferece 
atividades como ativar música, ou participar em jogos, 
consequentemente promove a cuidado mental e bem-
-estar. (CES 2023)

Figura 7 | PARO, February 26, 2020 (CES 2023)

Figura 9 | Peper, SoftBank Robotics. (CES 2023)

Figura 8 | Amazon Astro PRIEST (CES 2023) 
2022
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9. 1. 4 |  Substâncias e características da Canábis 

Os dois tipos primários da substância são a Canábis  sativa e a Canábis  
indica. Ambos são utilizados para fins recreativos e médicas. A indústria da 
Canábis  atualmente classifica as como quimiovares, ou variedades quími-
cas: (Holland&Mona, 2022)

	· Sativa: (Collado, 2023)

Tipo I, conhecido como Canábis  “THC-dominante”, é caracterizado por ter 
níveis mais elevados de THC em relação ao CBD e outros cannabinoides. As 
plantas são frequentemente usadas para produzir Canábis  recreativa, ten-
do em conta que o THC é responsável pelos efeitos psicoativos da planta. 
(Holland&Mona, 2022)

Crescimento: As plantas sativa tendem a ser mais altas e esguias, com 
folhas mais finas. O período de floração é mais longo, o que significa um 
tempo de cultivo prolongado.

Efeitos: Sativas são conhecidas por proporcionar efeitos mais energizantes, 
criativos e cerebrais. São muitas vezes associadas ao aumento do foco e da 
criatividade.

Aplicações: Sativas são escolhidas por aqueles que desejam manter a cla-
reza mental e a energia ao longo do dia.

	· Híbrida: (Collado, 2023)

Tipo II, conhecido como Canábis  “equilibrada”, é caracterizado por ter 
níveis significativos tanto de THC quanto de CBD. Plantas são frequente-
mente usadas para produzir Canábis  médica, porque o CBD pode ajudar a 
atenuar alguns dos efeitos psicoativos do THC. (Holland&Mona, 2022)

Crescimento: Plantas híbridas são cruzamentos entre indica e sativa, 
resultam numa variedade de características de crescimento. Podem exibir 
características de ambas as variedades parentais.

Efeitos: Os efeitos das variedades híbridas podem variar de acordo com 
a predominância de indica ou sativa. Oferece uma combinação de efeitos 
relaxantes e energizantes, proporcionam um equilíbrio entre os extremos.

Aplicações: Híbridas são escolhidas quem procura uma gama diversificada 
de efeitos para atender às suas necessidades específicas.

9. 2 |  Aspetos terapêuticos da Canábis 
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	· Indica: (Collado, 2023)

Tipo III, conhecido como Canábis  “CBD-dominante” ou cânhamo. (Hollan-
d&Mona, 2022)

Crescimento: As plantas indica tendem a ser mais compactas e densas, 
com folhas largas e espessas. Normalmente têm um período de floração 
mais curto, o que as torna atraentes para colheitas mais rápidas.

Efeitos: Indicas são conhecidas por induzir um efeito mais relaxante e se-
dativo, sendo muitas vezes associadas ao alívio de dores.

Aplicações: Indicas são frequentemente escolhidas para uso noturno devi-
do aos seus efeitos calmantes e relaxantes. 

Embora a Canábis  seja utilizada há vários séculos no ramo da medicina, o 
uso de produtos á base de CDB são bastante recentes. Consequentemente 
as investigações novas e limitadas.  (Holland&Mona, 2022)

Os efeitos psicotrópicos do THC e do CBD são devidos à sua interação com 
os receptores canabinoides endógenos no cérebro e em outras partes 
do corpo. No entanto, enquanto o THC é conhecido por ser psicoativo e 
pode causar efeitos colaterais como ansiedade e paranoia. O CBD tem sido 
proposto como um tratamento para uma variedade de condições de saú-
de, inclui stress, insónia, dor, inflamação e deficiência cognitiva. Algumas 
pesquisas também sugerem que o CBD pode ter propriedades neuroprote-
toras e pode ser útil no tratamento de doenças neurodegenerativas, como 
a doença de Alzheimer e de Parkinson. (Holland&Mona, 2022)

Ao observar que a classificação indica, sativa e híbrida é frequentemente 
usada para descrever características morfológicas e efeitos, mas as linhas 
entre as categorias podem ser turvas devido à diversidade genética resul-
tante de cruzamentos. Cada planta é única, e os efeitos individuais podem 
variar com base na genética específica, métodos de cultivo e condições 
ambientais. (Collado, 2023)

9. 1. 5 |  Modos de consumo de Canábis 

A compreensão das diferentes formas de consumir Canábis  é crucial 
para promover o uso responsável e informado. A diversidade de métodos 
disponíveis oferece opções aos consumidores, permite que escolham a 
abordagem que melhor se adapta às suas necessidades, preferências e ob-
jetivos. A variedade também reflete a evolução das práticas relacionadas à 
Canábis , com avanços tecnológicos e mudanças nas leis impulsionadas a 
diversificação de produtos. (Budney; Stanger; Pinto & Sampaio, 2012)
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Compreender os métodos de consumo não apenas capacita os indivíduos 
a fazer escolhas informadas, mas também contribui para a promoção da 
saúde e segurança. Cada método possui características únicas em termos 
de rapidez de início dos efeitos, duração, intensidade e perfil psicoativo. 
Conhecer as nuances é fundamental para evitar o uso excessivo, minimizar 
riscos à saúde e garantir uma experiência positiva. (Budney& Stanger& 
Pinto& Sampaio, 2012)

A consciência das opções de consumo é crucial em contextos onde a Caná-
bis  é utilizada para fins médicas. Pacientes e profissionais de saúde podem 
colaborar de maneira mais eficaz quando têm conhecimento sobre as dife-
rentes formas de administração e os seus impactos específicos. (Budney& 
Stanger& Pinto& Sampaio, 2012)

	· Fumo: (Santos, 2021)

A Canábis  é enrolada em papel e fumada, semelhante a um cigarro con-
vencional, ou erva poder ser queimada num cachimbo, permite que o 
fumo seja inalada.

	· Tempo para o efeito: poucos minutos

	· Tempo do efeito no corpo: até 5 horas

	· Vaporização: (Santos, 2021)

Vaporizador de ervas: O dispositivo aquece a Canábis  a uma temperatura 
que liberta os compostos ativos sem combustão, reduz a exposição a subs-
tâncias tóxicas encontradas no fumo.

	· Tempo para o efeito: de 10 a 20 min

	· Tempo do efeito no corpo: 3 a 5 horas

	· Comestíveis: (Santos, 2021)

Alimentos infundidos com Canábis : Produtos como brownies, bolachas, 
chocolates e gomas são preparados com infusão de Canábis . Os efeitos 
demoram mais para se manifestar, mas tendem a ser mais duradouros.

	· Tempo para o efeito: Até 2 horas

	· Tempo do efeito no corpo: Até 24 horas

	· Bebíveis: (Santos, 2021)

Chás: Algumas pessoas preparam chás infundidos com Canábis  para con-
sumo. Assim como com os comestíveis, os efeitos podem demorar mais 
para aparecer.

Bebidas: Existem bebidas comerciais infundidas com Canábis , como refri-
gerantes e águas.
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	· Óleos e Sublingual: (Woods, 2023)

Óleos e tinturas: Colocados sob a língua, o produto é absorvido pela cor-
rente sanguínea, proporciona efeitos mais rápidos. O óleo retém o máximo 
possível da planta original na sua forma mais natural, mantém ao mesmo 
tempo o mais elevado perfil de segurança possível.

	· Cápsulas: (Woods, 2023)

Óleo de Canábis : Extraído da planta, o óleo pode ser consumido por via 
oral. Age essencialmente como qualquer outro suplemento, vitamina ou 
pílula de bem-estar.  A principal diferença entre o formato de óleo CBD e 
cápsula é que, o líquido é dividido em doses iguais e contido dentro de um 
invólucro de gel .

	· Tópico: (Dr. Canábis , 2023)

Cremes, loções, sabonete: Produtos tópicos contém Canábis  são aplicados 
na pele e podem ser usados para aliviar dores musculares e articulares, 
sem causar efeitos psicoativos. (Dor; Doenças de pele; Artrite; Feridas e 
cicatrização, Inflamação muscular)

	· Supositórios:

Inseridos no ânus ou vagina: Embora menos comuns, os supositórios po-
dem ser utilizados para administração sistema com efeitos mais rápidos do 
que os comestíveis, evita a exposição pulmonar.

9. 1. 6 |  Comportamentos aditivos

A dependência comportamental, também conhecida como dependência 
de processos ou transtorno no controlo de impulsos, refere-se ao envol-
vimento compulsivo em comportamentos ou atividades que prejudicam 
significativamente o bem-estar físico, emocional ou financeiro. Enquanto 
várias formas de comportamento viciante afetam milhares de pessoas 
anualmente, o apoio está disponível para aqueles prontos para fazer 
mudanças positivas. Recursos fornecem explicações detalhadas do que o 
vício comportamental envolve, fatores de risco e vias de assistência. (Hari, 
2024)

Tipos de vício comportamental abrangem várias formas, cada uma leva o 
indivíduo a promulgar comportamentos para aliviar pensamentos obsessi-
vos e lidar com emoções desafiadoras. (Hari, 2024)

As causas da dependência comportamental são multifacetadas, influencia-
das por fatores como genética, história familiar e circunstâncias pessoais. 
Os especialistas observam que indivíduos com vícios comportamentais 
podem mostrar maior sensibilidade à recompensa e diminuição da sen-
sibilidade ao castigo, priorizar a excitação de comportamentos arriscados 
sobre possíveis consequências negativas. (Hari, 2024)
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Reconhecer os sinais e sintomas da dependência comportamental envolve 
avaliar se uma pessoa experimenta preocupação com a atividade, conti-
nua o comportamento apesar dos resultados adversos, mente ou esconde 
comportamentos, sente-se fora de controlo, negligencia a áreas importan-
tes da vida, ou experimenta culpa ou vergonha. Os entes queridos podem 
notar sinais de alerta, tais como questões financeiras, comportamentos, 
mudanças de humor, alterações nos hábitos alimentares ou peso, ou reti-
rada social. (Hari, 2024)

Os vícios podem então tomar varias formas, tais como: (Hari, 2024)

	· Adição as compras

	· Adição aos jogos

	· Adição a apostas

	· Adição a internet

	· Adição às redes sociais 

	· Adição a pornografia

9. 1. 7 |  Como é o consumo de Canábis ? (Carapinha, 2023)

	· Resultados do Inquérito Online Europeu sobre Drogas : Padrões de 
Consumo Portugal 2021

O Inquérito Online Europeu sobre Drogas - Padrões de Consumo - Portugal 
2021 (EWS) é um questionário online gerido pelo Observatório Europeu 
da Droga e da Toxicodependência. Aplicado entre 18 de março e 31 de 
maio de 2021, o inquérito visa obter informações sobre sociodemografia, 
prevalências de consumo de diversas substâncias, atitudes em relação à 
legalização de Canábis , contextos de consumo e experiência de tratamen-
to relacionado ao consumo de drogas.

A pesquisa inclui 2 áreas de informação geral e 8 módulos específicos so-
bre o consumo e a obtenção de produtos como Canábis , cocaína, ecstasy, 
anfetaminas, metanfetaminas, heroína e novas substâncias psicoativas. A 
amostra de 4.685 casos válidos, residentes em Portugal, foi obtida atra-
vés de divulgação online, com participação voluntária e anônima. (Figura 
10,12)

	· Adição a sexo

	· Adição à comida

	· Distúrbios alimentares

	· Adição ao álcool

	· Adição a drogas

Figura 10 | Características Sociodemográficas - Consumidores de Canábis  nos últimos 12 meses (%) 
(EWS, 2021)
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Figura 12 | Continuação: Características Sociodemográficas - Consumidores de Canábis  nos últimos 12 
meses (%) (EWS, 2021)

	· Tipos de Canábis  consumidos (Figura 11-16)

No geral, 99% das pessoas com recente consumo de Canábis , que partici-
param no módulo dedicado a este produto, declararam consumir Canábis  
na forma de erva e/ou resina. Entre eles, 88% consumiram especificamen-
te erva, 64% consumiram resina, e 52% consumiram ambos os tipos nos 
últimos 12 meses. Outros produtos, como comestíveis (15%) e óleo de 
Canábis  (9%), são menos mencionados. As diferenças nas preferências de 
consumo são observadas entre grupos sociodemográficos, com variações 
relacionadas ao sexo, género e grupo etário. O consumo de resina é mais 
comum entre os mais jovens e os mais velhos, enquanto o consumo de 
erva é mais prevalente entre pessoas do género masculino e mais jovens. 

Figura 11 | Tipos de Canábis  Consumida - Consumidores de Canábis  nos últimos 12 meses 
(%) (EWS, 2021)
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Figura 13 | Forma Usual de Consumo de Erva nos últimos 12 meses. (EWS, 2021)

Figura 14 | Forma predominante de Obtenção de Erva (EWS, 2021)

Figura 15 | Motivos para consumir Canábis  (EWS, 2021)

Figura 16 | Contexto de consumo (EWS, 2021)
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9. 2. 1 |  Canábis  médica não está associado a uma diminuição nas 
atividades de vida diária em adultos mais velhos (Biomedicines, 
2023) (Figura 17)

A Canábis  tem sido tradicionalmente usada recreativamente por pessoas 
mais jovens, mas as recentes mudanças sociais da legalização aumentaram 
o interesse sobre os efeitos em séniores.

Devido às diferenças na composição e legislação dos medicamentos com 
Canábis , os métodos de terapia para séniores variam de acordo com o 
país. O estado funcional é importante na avaliação dos cuidados geriátri-
cos e o bem-estar. À medida que a população mundial envelhece, o au-
mento da qualidade de vida dos idosos torna-se mais importante.

Os medicamentos sedativos e psicotrópicos, como benzodiazepinas e 
anticolinérgicos, podem prejudicar a função cognitiva e física, e tornar as 
atividades diárias desafiadoras. No entanto, a gestão adequada dos medi-
camentos pode aumentar a independência funcional. 

Assim, foi estudado o procedimento da terapia com Canábis  e as pri-
meiras descobertas para uma população sénior numa clínica. A pesquisa 
prospectiva examinou como a Canábis  médica à base de plantas afetou o 
estado funcional das pessoas mais velhas após o procedimento de trata-
mento declarado. A hipótese coniste em como a Canábis não prejudicaria 
a função em seis meses de uso. Pesquisas anteriores mostraram altas 
classificações de satisfação com Canábis em séniores.

	· Métodos e materiais: O estudo de População e o Design 

A pesquisa foi realizada numa clínica geriátrica especializada que ofere-
ceu terapia de medicamentos com a Canábis . A pesquisa prospectiva de 
observação incluiu todos os pacientes com mais de 65 anos iniciados na 
clínica de 2018 a 2020. Não havia restrições, mas a pandemia de COVID-19 
interrompeu o recrutamento de estudos. Após a terapia, os pacientes fo-
ram monitorizados durante seis meses. Receberam Canábis  de farmácias 
israelitas por receita médica. A concentração de THC e CBD de cada produ-
to de Canábis  foi reportada ao Ministério da Saúde.

	· Resultados 

De 2018 a 2020, seguiram 119 pacientes, dos quais 74 (62,2%) eram mu-
lheres. Como referente na tabela 1, a dor Crónica não específica (47,9%) e 
as gotas (60,5%) foram as indicações e métodos de entrega mais prevalen-
tes da Canábis . Os pacientes utilizaram murtalhas de Canábis  com várias 
proporções de THC/CBD. Do grupo, 43 (36,1%) tiveram efeitos colaterais 
relacionados à Canábis , 9 (7,6%) consideraram-nos graves e 2 (1,7%) 
precisaram de atenção médica. Dois pacientes (1,7%) morreram durante o 
acompanhamento.

“Conclusions

Medical Canábis  
in older adults 
can improve func-
tional status and 
mood, as illus-
trated by better 
scores in IADL 
and GDS after six 
months of treat-
ment. In addition, 
it is perceived as 
contributing to 
the general con-
dition and redu-
ces pain and the 
use of analgesics, 
including opioids. 
It is essential to 
gather additional 
evidence-based 
data, including 
data from dou-
ble-blind rando-
mized controlled 
trials, for this spe-
cific population.” 
(Biomedicines, 
2023, s/pg)
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Figura 17 | Características dos Pacientes (Biomedicines 2023)
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9. 2. 2 |  Adesão, Segurança e Eficácia da Canábis  Médica e Carac-
terísticas Epidemiológicas da População do Paciente: Um Estudo 
Prospectivo (Frontiers in Medicine, 2022)

Embora não haja evidência científica para apoiar tratamentos com Canábis 
, produtos à base de Canábis  têm sido usados para uma ampla variedade 
de usos médicas nos últimos anos.

Muitas nações atualmente fornecem Canábis  médica para analgésico. Em 
2007, o Ministério da Saúde de Israel (IMOH) começou a licenciar Canábis  
para náuseas e vómitos induzidos pela quimioterapia, dor relacionada ao 
cancro, doença inflamatória do intestino (IBD), dor neuropática, fibromial-
gia, caxéxia em pacientes com AIDS, esclerose múltipla (MS), doença de 
Parkinson (PD), síndrome de Tourette, epilepsia, autismo e transtorno de 
estresse pós-traumático. O uso de Canábis  precisa de evidências científi-
cas sobre a adesão ao tratamento, segurança e eficácia. O procedimento 
deve começar com uma análise robusta dos dados observacionais. A pes-
quisa prospectivamente para investigar as características do paciente e a 
adesão, segurança e eficácia da Canábis  médica num ambiente controlado 
de perto. (Figura 18 e 19)

	· Materiais e Métodos: Programa de Estudo de População e Tratamento 

A pesquisa usou dados clínicos do programa de tratamento da maior clíni-
ca de Canábis  do Israel. Os participantes foram todos os pacientes clínicos 
que obtiveram licenças de tratamento de Canábis  médica entre março de 
2015 e fevereiro de 2018. Os pacientes optam por uma sessão de ingestão 
de 45 minutos, por política clínica. 
A base de dados foi usada em 
quatro investigações sobre pacien-
tes com cancro (27), idosos (28), 
pacientes com fibromialgia (29), e 
crianças autistas (30). O estudo de 
pacientes com cancro, publicado 
em 2018, incluiu 1.248 pacientes, e 
o estudo em pacientes com mais de 
65 anos, que incluiu 901 pacientes, 
avaliou o efeito de pelo menos 6 
meses de tratamento médico ativo 
com Canábis . No entanto, a pesqui-
sa focou-se em todas as indicações 
terapêuticas de Canábis  durante 
um período de recrutamento pro-
longado. 

Figura 18 | Qualidade de vida, 6 meses antes do tratamento de 
Canábis  (Fronties in Medicine 2022)

Figura 19 | Intensidade de dor (Fronties in Medicine 2022)
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	· Medir os resultados (Figura 20)

Características do paciente: Pacientes com Canábis  médica foram estu-
dados como uma amostra grande e separados por indicação terapêutica. 
Foram incluídos todos os 85,7% dos doentes iniciantes do tratamento que 
preencheram o questionário de ingestão. 

Adesão: Foi determinada a proporção de pacientes que compraram o 
medicamento ao 1º e 6º meses, excluindo a morte e as transferências para 
outra clínica de Canábis . Todos os pacientes, não apenas os que responde-
ram ao questionário, foram avaliados para a adesão ao tratamento. 

Segurança: Após os 6 meses de tratamento, os pacientes foram interroga-
dos: “Teve quaisquer efeitos colaterais da Canábis ?” - Os sintomas colate-
rais comuns numa resposta de texto livre se “sim”. Os doentes relataram 
a frequência dos efeitos secundários (às vezes, ocasionalmente, frequen-
temente, sempre), duração (alguns minutos, meia hora, várias horas, ao 
longo do dia) e gravidade (1–10). Todos os pacientes ativos e inativos que 
preencheram o questionário de acompanhamento de 6 meses foram 
incluídos. 

Figura 20 | Frequência dos efeitos adversos após 6 meses do questionário (Fronties in Medicine 2022)
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Figura 20 | Frequência dos efeitos adversos após 6 meses do questionário (Fronties in Medicine 2022)

Eficácia: Empregaram uma avaliação global para medir o sucesso tera-
pêutico, perguntaram aos pacientes, após 6 meses, “Como avaliaria o 
efeito geral da Canábis  na sua condição?” As sete opções eram substan-
ciais, moderadas, modestas, sem mudança, ou degradação extrema. A 
análise final primária da eficácia foi conservadora, define o sucesso do 
tratamento como (a) pelo menos melhoria moderada ou significativa na 
condição do paciente e (b) nenhuma interrupção do tratamento ou efeitos 
colaterais graves definidos como 0-10 na escala de gravidade e incidência 
de frequentemente ou sempre. Foram incluídos todos os pacientes que 
interromperam o tratamento durante os primeiros 6 meses e aqueles que 
permaneceram em tratamento ativo e preencheram o questionário de 
acompanhamento de 6 meses. Todos os pacientes interrompidos ou sem 
acompanhamento no tratamento. (Figura 21)

Os questionários de ingestão e seguimento de 6 meses pediram aos 
pacientes que registassem os seus medicamentos, dosagens e administra-
ções diárias. Os produtos farmacêuticos são classificados por categorias 
ATC (Anatomical Therapeutic Chemical) globalmente para acompanhar as 
mudanças. 

Mapear todos os sintomas e corresponder expectativas com o paciente. 
Os produtos de Canábis  geralmente aliviam a dor, problemas de sono, 
náuseas e vómitos, espasticidade, depressão e outros. As dosagens te-
rapêuticas maximizam a redução do sintoma alvo, minimiza os efeitos cola-
terais. O conselho foi informado sobre a experiência clínica com medica-
mentos e produtos específicos para doenças.

Figura 21 | Indicadores de segurança e efeitos  (Fronties in Medicine 2022)
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9. 3. 1 |   Perspetiva Social

Desde há muitos anos, a descriminalização das drogas em Portugal tem 
sido um tema de interesse e controvérsia à escala mundial. João Goulão, 
diretor do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas De-
pendências SICAD, tem desempenhado um papel fundamental na defesa 
e implementação da política progressista de drogas em Portugal.  (Murkin, 
2014)

A descriminalização das drogas em Portugal não significa que tenham sido 
completamente legalizadas ou sem restrições. Significa, que a posse e o 
consumo de pequenas quantidades de drogas para uso pessoal deixam de 
ser considerados infracções penais e passam a ser considerados contra- 
ordenações. O objectivo desta abordagem é tratar a dependência química 
como uma questão de saúde pública e não como uma questão jurídica. 
(Murkin, 2014)

Enquanto diretor do SICAD, João Goulão supervisionou o desenvolvimento 
de uma estratégia que inclui a redução de danos, a prevenção, o tratamen-
to e a reintegração social dos consumidores. A abordagem terá sido orien-
tada por práticas baseadas em provas e por uma perspectiva de direitos 
humanos, com o objectivo de reduzir os danos associados ao consumo e 
prestar apoio a quem precisa.

O objectivo é incentivar a reflexão e ao mesmo tempo apoiar quaisquer 
potenciais decisões políticas tomadas para que possam ser devidamente 
informadas e fundamentadas nos mais recentes avanços da ciência, eco-
nomia e direito. Os efeitos de uma estratégia de legalização responsável 
podem, fornecer resultados positivos em relação a estes objetivos, uma 
vez que terão mais controlo sobre o mercado, o preço, a qualidade e a 
educação. (Baptista-Leite& Ploeg,2018)

Em agosto de 2021, numa entrevista da TSF (rádio de notícias), ao secre-
tário-geral da Juventude Socialista, Miguel Costa Matos, declara como 
prefere que os portugueses recorram a um negócio controlado do que ao 
desenvolvimento da criminalidade social. (Polónio & Quaresma, 2021)

Posteriormente em setembro de 2021, para a TSF, o subdiretor-geral do 
SICAD, Manuel Cardoso, assume que não assinaria a carta em causa devido 
à comparação da Canábis  com o tabaco e o álcool, visto que estas são as 
drogas que proporcionam os maiores fatores de risco para a redução da 
esperança média de vida. (Sousa & Pereira, 2021)

O consumo de tabaco e álcool, desenvolvem comportamento agressivo 
e antissocial na idade escolar, influência perturbações mentais, que são 
fatores que podem estar associados a um aumento dos padrões de con-
sumo de substâncias por parte de adolescentes, que levam a problemas 
de saúde e comportamentais em estágios posteriores da vida. (Sousa & 
Pereira, 2021)

9. 3 |  Contexto Ético, Legal e Social da Canábis 

SICAD-  Serviço 
de Intervenção 
nos Comporta-
mentos Aditivos 
e nas Depen-
dências é um 
instituto público, 
integrado na 
administração in-
direta do Estado, 
que tem como 
missão promover 
a:

Redução do con-
sumo de drogas;

Prevenção dos 
comportamentos 
aditivos;

Diminuição das 
toxicodependên-
cias.
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9. 3 |  Contexto Ético, Legal e Social da Canábis Os maiores fatores de risco que contribuem para a propagação do con-
sumo indisciplinado consistem na vulnerabilidade do sujeito, a atitude 
positiva ou negativa da família perante o assunto, o grupo social em que 
está inserido, a disponibilidade, facilidade de acesso e as redes sociais. 
(Cardoso, 2019)

Lembram também que o paradigma de proibição da venda e consumo de 
Canábis  não teve efeito na redução do seu consumo, “que continua a au-
mentar e tende a normalizar-se socialmente”. Assim é importante abordar 
esses fatores de forma integrada nas estratégias de prevenção e interven-
ção para reduzir o consumo prejudicial de substâncias na adolescência e 
promover um comportamento saudável e positivo.(Polónio & Quaresma, 
2021)

9. 3. 2 |  Legislação Portuguesa

Segundo o Diário da República, a legislação portuguesa é o conjunto de 
leis, regulamentos, decretos, portarias e outras normas jurídicas que 
foram promulgadas pelo poder legislativo e executivo de Portugal. Tais leis 
são responsáveis por estabelecer as normas e os princípios que regem a 
organização política, social e económica do país, bem como os direitos e 
deveres dos cidadãos e das entidades públicas e privadas.

A legislação portuguesa é composta por diversas áreas do direito, inclui o 
direito constitucional, o direito civil, o direito penal, o direito comercial, 
o direito do trabalho, entre outras áreas. Aplicada em todo o território 
português e tem como objetivo garantir a justiça e a igualdade para todos 
os cidadãos portugueses.

O embate contra o fenómeno das drogas em Portugal, como refletido nos 
decretos- lei mencionados, representa uma convergência complexa entre 
diversas áreas políticas e figuras no cenário nacional. A necessidade de 
promulgar leis específicas, resulta de uma interseção crítica entre a saúde 
pública, a segurança, e os princípios fundamentais que regem a sociedade.

Ao abordar a complexidade do tráfico e consumo de drogas, as figuras 
políticas envolvidas na elaboração dos Decreto-Lei reconhecem a necessi-
dade de uma legislação que oferecesse respostas eficazes para prevenção, 
tratamento e mitigação dos impactos sociais e de saúde associados ao uso 
de substâncias psicotrópicas.

A cooperação entre diferentes entidades, inclui o Conselho Superior da 
Magistratura, a Procuradoria-Geral da República e a Ordem dos Médicos, 
evidência a abordagem interdisciplinar. O diálogo entre os setores de jus-
tiça, saúde, educação, juventude, finanças, comércio e turismo, conduzido 
pelo Conselho Nacional do Projeto VIDA, reflete a compreensão de que o 
combate às drogas é uma responsabilidade compartilhada que requer uma 
visão abrangente.

A integração de Portugal em esforços internacionais, como é evidenciado 
na ratificação da Convenção das Nações Unidas contra o Tráfico Ilícito de 
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Estupefacientes e de Substâncias Psicotrópicas de 1988, foi uma razão 
fundamental para a promulgação do Decreto-Lei n.º 15/93. A conformi-
dade com padrões internacionais ressalta o compromisso de Portugal em 
enfrentar o problema das drogas num contexto global.

	· Decreto-Lei n.º 15/93 -  Lei de Combate à Droga

	· 22 de Janeiro - Ministério da Justiça - Revê a legislação de combate à 
droga - O presente diploma tem como objecto a definição do regime 
jurídico aplicável ao tráfico e consumo de estupefacientes e substâncias 
psicotrópicas

As principais iniciativas delineadas incluem: a criminalização do tráfico e 
uso de drogas, com potencial para pena de prisão e multas para os in-
fractores; o desenvolvimento de serviços de prevenção e tratamento da 
dependência química; o potencial para internamento forçado de toxicode-
pendentes que representa um risco para a sua saúde ou para a sociedade; 
e a apreensão e destruição de drogas ilegais.

Uma das peças pioneiras da lei portuguesa foi o presente decreto, que 
promoveu o tratamento dos toxicodependentes químicos e da sua saúde 
acima da proibição total do uso de drogas.

	· Decreto Regulamentar n.º 61/94 

	· 12 de outubro - Ministério da Justiça

A fórmula utilizada define os procedimentos que as restantes entidades 
com envolvimento na execução do diploma devem seguir de forma unifor-
me e abrangente. Dado que as exigências internacionais e comunitárias, 
especificamente na área do controlo do mercado de drogas, estão a tor-
nar-se mais significativas, o decreto regulamentar estabelece em termos 
concretos o que cada entidade pública deve fazer para cooperar de acordo 
com a sua área de especialização, sem pôr em causa a exigência de coor-
denação global.

Caracteriza-se como o legislativo que é feito pelo governo sem necessi-
dade do consentimento do parlamento, o que constitui uma importante 
distinção entre os dois regulamentos. 

Especifica orientações mais rigorosas para a aprovação e utilização de 
agentes fitossanitários, inclui a necessidade de realizar análises de risco e 
investigação científica antes da aprovação. Estabelece novos regulamentos 
para o manuseamento e utilização dos artigos, a sua rotulagem, embala-
gem e distribuição, bem como para a instrução e certificação dos indiví-
duos.

Globalmente, o Decreto-Lei n.o 15/93 forneceu um quadro para o De-
creto- Regular n.o 61/94, que é uma regulamentação mais completa e 
detalhada com o objectivo de melhorar a saúde e a proteção ambiental, 
assegurar simultaneamente um controlo eficaz das pragas e doenças nas 
operações agrícolas e florestais.
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	· Decreto-Lei n.º 282/95

	· 26 de outubro - Ministério da Saúde

Os métodos e requisitos para obter as licenças e Autorizações necessárias 
para o exercício de determinadas profissões foram os principais tópicos 
deste decreto, inclui advogados, notários, solicitadores e representantes 
legais.

O sistema legal e os processos de resolução de conflitos em Portugal 
sofreram modificações consideráveis, tendo a formação de métodos 
alternativos de resolução de conflitos e a construção de tribunais especia-
lizados para litígios empresariais e laborais são apenas duas das medidas 
propostas por este decreto para aumentar a eficácia e eficiência do siste-
ma jurídico. Ou seja, ofereceu maiores modificações ao sistema jurídico e 
procurou melhorar a resolução de conflitos em Portugal, enquanto que o 
Decreto Regulamentar n.o 61/94, centrou-se principalmente na restrição 
da admissão a determinadas profissões.

	· Lei n.º 30/2000

	· 29 de novembro - Assembleia da República - Descriminalização 

Consiste numa das leis mais influentes na legislação portuguesa que des-
criminalizou o uso e posse de pequenas quantidades de narcóticos, que 
inclui a Canábis .

A a Lei modificou a estratégia, ou seja, previamente consumir drogas era 
um crime em Portugal, e ser encontrado, poderia resultar em prisão e 
outras punições severas. Com o foco na abordagem do vício da Canábis  
como uma questão de saúde pública e não como uma questão criminal. 

Pequenas quantidades de posse e uso de drogas deixaram de ser consi-
deradas como crimes. Em consequência, as pessoas que são encontradas 
com drogas podem ter de pagar uma taxa, ir a uma terapia ou a um pro-
grama de tratamento. Com esta estratégia, o estigma ligado ao uso de 
drogas foi reduzido, e aqueles que são viciados poderão procurar terapia 
sem se preocuparem em ser punidos.

A lei reduziu significativamente o uso de drogas e os danos causados. De 
acordo com um relatório do Observatório Europeu da Droga e da Toxico-
dependência, o consumo de drogas em Portugal e as mortes relacionadas 
com a droga diminuíram desde que a lei foi aprovada. Além disso, houve 
uma mudança no financiamento a favor de iniciativas de prevenção e tra-
tamento da toxicodependência.

Globalmente, a Lei tem sido uma peça legislativa essencial na abordagem 
portuguesa à política da droga, enfatiza a redução de danos e a saúde 
pública sobre a criminalização.
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	· Decreto-Lei n.º 176/2006

	· 30 de Agosto - Ministério da Saúde

As condições em que é legal cultivar plantas para fins médicas estão des-
critas neste decreto-lei, que também estabelece os procedimentos para a 
produção, importação, exportação e distribuição de medicamentos à base 
de Canábis . Ainda, estabelece os pré-requisitos para a prescrição, distri-
buição, e administração destes medicamentos.

A lei é uma das primeiras na Europa a permitir o uso da Canábis  para fins 
médicos, é considerada como um exemplo de boas práticas a nível mun-
dial. Desde que foi aprovada, várias nações adotaram leis semelhantes.

	· Decreto Regulamentar n.º 18/2009,

4 de setembro - Presidência do Conselho de Ministros - Adapta aos ser-
viços da administração autárquica o sistema integrado de avaliação do 
desempenho na Administração Pública (SIADAP), aprovado pela Lei n.º 66-
B/2007, de 28 de Dezembro, e revoga o Decreto Regulamentar n.º 6/2006, 
de 20 de Junho. 

A alteração permitiu às farmácias portuguesas vender produtos à base de 
Canábis  para fins terapêuticos sem receita médica desde que o teor de 
THC (tetrahidrocanabinol) fosse inferior a 0,2%. Além disso, a 16ª altera-
ção continha disposições relativas à exportação de produtos derivados 
de Canábis  para fins médicas, num esforço para fazer avançar a indústria 
portuguesa. 

	· Decreto-Lei n.º 97/2015

	· 1 de junho - Ministério da Saúde - Procede à criação do Sistema Nacio-
nal de Avaliação de Tecnologias de Saúde

O novo quadro legal para várias profissões, inclui arquitetos, engenheiros e 
psiquiatras, entre outros, para acederem e exercerem o seu trabalho.

	· Lei n.º 33/2018 

	· 18 de julho - Regula a utilização de medicamentos, preparações e subs-
tâncias à base da planta da Canábis , para fins médicas

A lei permite o uso de produtos à base de Canábis  para fins médicas quan-
do são recomendados por um médico e obtidos através de uma farmácia 
ou outra fonte aprovada. A Autoridade Nacional de Medicamentos e Pro-
dutos de Saúde, INFARMED, é responsável pela manutenção de uma base 
de dados nacional de pacientes que utilizam Canábis  para fins médicas, 
tal como exigido por lei. Apenas as empresas licenciadas estão autorizadas 
a participar neste mercado, e o Estado deve controlar e supervisionar o 
fabrico, distribuição e venda de produtos à base de Canábis  utilizados por 
razões médicas.
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	· Decreto-Lei n.º 8/2019

	· 15 de Janeiro - Presidência do Conselho de Ministros

Estabelece as condições para a certificação dos produtos médicos fabrica-
dos a partir de Canábis , o licenciamento do cultivo de Canábis , e a distri-
buição destes produtos.

De acordo com este regulamento, apenas as empresas licenciadas estão 
autorizadas a cultivar Canábis , e o produto acabado deve aderir a critérios 
rigorosos de qualidade e segurança. Adicionalmente, o Decreto-Lei espe-
cifica diretrizes para a prescrição e distribuição de Canábis  médica, que 
só podem ser recomendadas por profissionais médicos com a necessária 
educação e certificação.

	· Portaria n.º 83/2021

	· 15 de abril - Economia e Transição Digital, Finanças, Administração 
Interna, Justiça, Saúde e Agricultura

Refere como apenas os médicos que receberam formação especializada 
na área e que são membros da associação médica do país estão Autoriza-
dos a prescrever Canábis  médica. Os pacientes que são escolhidos para 
tratamento médico da Canábis  devem também ser registados no serviço 
nacional de saúde.

A lei também permite a importação e exportação de produtos médicos de 
Canábis , desde que determinadas condições sejam cumpridas e que exista 
um controlo regulamentar. Contudo, o cultivo de Canábis  para uso pessoal 
ou recreativo continua a ser ilegal em Portugal.

	· SÍNTESE DOS DECRETOS DE LEI

Os decretos de lei e a legislação mencionados representam uma evolução 
significativa na abordagem de Portugal ao uso da Canábis , especialmen-
te no contexto da saúde e do consumo por parte da comunidade sénior. 
Ao longo das décadas, as políticas e regulamentações passaram de uma 
abordagem repressiva para uma mais centrada na saúde pública e no 
tratamento.

A síntese basea-se em informações dos decretos de lei do Diário da Re-
pública com o estudo do Serviço de Intervenção nos Comportamentos 
Aditivos e nas Dependências (SICAD). Assim, percebe-se como em 1993, a 
primeira abordagem concentra-se num decreto que criminalizou o tráfi-
co e consumo de drogas, que inclui a Canábis , mas também promoveu o 
tratamento e a prevenção da dependência química. Representou um passo 
fundamental na mudança de ênfase da punição para o tratamento dos 
toxicodependentes. No ano seguinte, o regulamento estabeleceu diretri-
zes detalhadas, que inclui a regulamentação rigorosa do uso de agentes 
fitossanitários e outros procedimentos relacionados. Ajudou a garantir um 
controlo eficaz das pragas e doenças nas operações agrícolas e florestais. 
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No ano 2000, aplicou se a lei que descriminalizou o uso e posse de peque-
nas quantidades de narcóticos, o que direcionou o vício em drogas como 
uma questão de saúde pública. Contribuiu para reduzir o estigma associa-
do ao uso de drogas e enfatizou a prevenção e tratamento da toxicodepen-
dência.

Após 6 anos, em 2006, o decreto permitiu o cultivo de plantas para fins 
médicas e estabeleceu procedimentos para a produção, importação, 
exportação e distribuição de medicamentos à base de Canábis . Uma das 
primeiras regulamentações europeias a permitir o uso médica da Canábis. 
Após 3 anos, em 2009, a alteração permitiu a venda de produtos à base 
de Canábis  para fins terapêuticos em farmácias portuguesas sem receita 
médica, desde que o teor de THC fosse inferior a 0,2%.

Em 2018, a lei estabeleceu o quadro legal para a utilização de medicamen-
tos à base de Canábis  para fins médicas, através de prescrição médica e 
regulamenta a produção, distribuição e venda de produtos. O que também 
incentivou a pesquisa científica sobre a Canábis .

No ano 2019, o decreto estabeleceu condições para a certificação de 
produtos médicos à base de Canábis , licenciamento do cultivo de canábis  
e distribuição desses produtos, para garantir a qualidade e segurança dos 
mesmos. Apenas empresas licenciadas podem cultivar Canábis , e a pres-
crição é restrita a médicos qualificados.

A mais recente atualização, em 2021, o regulamento definiu requisitos e 
procedimentos para a concessão de Autorizações para atividades relacio-
nadas com a Canábis  médica. Apenas médicos com formação especializa-
da podem prescrever, e os pacientes devem ser registados no serviço na-
cional de saúde. Importação e exportação de produtos de Canábis  médica 
são permitidas sob regulamentação estrita.

No geral, a legislação e os regulamentos portugueses têm evoluído para 
permitir o uso da Canábis  para fins médicas, ao mesmo tempo em que 
mantêm restrições para uso pessoal ou recreativo.

9. 3. 3 |  Evolução noutros países

A Canábis  para fins recreativos é legal em vários países, embora diferen-
tes aspetos como, a quantidade permitida, as plantas passiveis de serem 
cultivadas, e o local de consumo. 

Nos seguintes países, a Canábis  para uso recreativo é legal. Em muitos dos 
respetivos mercados, existem limites à quantidade em pose, onde se pode 
consumir e quantas plantas se pode cultivar: Colômbia; Jamaica, Países 
Baixos; Espanha; Uruguai; e Estados Unidos nos seguintes estados: Alasca, 
Califórnia, Colorado, Maine, Massachusetts, Oregon, Nevada, Washington 
e Washington, D.C. (Kramer, 2018)



49

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

Muitos outros países têm programas de Canábis  médica em vigor, torna o 
uso de Canábis  legal com uma prescrição válida. Países que tornam o uso 
de Canábis  legal mediante uma prescrição, são:  Austrália, Canadá; Croá-
cia; Finlândia; Alemanha; Grécia; Israel; Itália; Macedônia; México; Norue-
ga; Peru; Polónia; Roménia; Turquia; Estados Unidos nos seguintes estados 
e territórios: Arizona, Arkansas, Connecticut, Delaware, Flórida, Havaí, 
Illinois, Maryland, Michigan, Minnesota, Montana, New Hampshire, New 
Jersey, Novo México, Nova Iorque, Dakota do Norte, Ohio, Pensilvânia, 
Rhode Island, Vermont, Virgínia Ocidental, Guam e Porto Rico; e Zâmbia. 
(Kramer, 2018)

	· EUROPA:

	· Alemanha: (McGuinness, 2024)

O Parlamento alemão legalizou o uso recreativo da Canábis , em 2024. As 
pessoas com mais de 18 anos podem possuir grandes quantidades de Ca-
nábis , mas as regras severas dificultam a sua compra. A Canábis tornou-se 
legal em locais públicos a partir de 1 de abril de 2024. A posse pública é 
limitada a 25 gramas, enquanto as casas privadas podem ter 50 gramas. 

Os jovens usam mais Canábis  apesar das proibições, portanto, o Ministro 
da Saúde Karl Lauterbach apoiou a reforma para reduzir o mercado ilegal e 
proteger os consumidores de Canábis  de baixa qualidade. A legislação não 
espera “cafés de Canábis  legalizados” em todo o Estado imediatamente. 

Até três plantas por família podem ser cultivadas por conta própria a partir 
de abril. Os críticos dizem que a posse é permitida mas a compra é proibi-
da, incentiva um mercado paralelo ilegal. Nos próximos anos, a Alemanha 
poderá permitir a venda de Canábis  licenciada depois de avaliar o impacto 
da lei. Os conservadores da oposição prometem abolir a medida se forem 
eleitos no próximo ano.

	· Republica Checa (Sabaghi, 2024)

Embora o uso recreativo ainda seja proibido, a posse pessoal foi descrimi-
nalizada em 2010 e a Canábis  médica foi Autorizada em 2013.

Atualmente a República Checa planeia legalizar o consumo de Canábis  
para adultos. A 10 de janeiro de 2024, o governo checo lançou um projeto 
de lei de regulamentação da Canábis , de acordo com Expats.cz. 

Expats.cz.  - é um portal online que oferece informações e recursos para expatria-
dos e pessoas interessadas em mudarem-se para a República Tcheca. Fornece 
notícias locais e internacionais, guias de estilo de vida, informações sobre tra-
balho, imigração e visto, além de listagens de imóveis e serviços locais. O site é 
uma fonte popular para estrangeiros que vivem ou planeiam viver na República 
Tcheca, ajuda los na transição e integração na comunidade local.
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Países Baixos (Lusa, 2023)

À medida que começa o julgamento para legalizar a Canábis  em duas 
cidades, os consumidores podem fumar Canábis  legalmente em espaços 
selecionados para o efeito. Ou seja, o consumo em espaço públicos, não é 
legal. Ernst Kuipers, o ministro da Saúde, supervisionou a primeira com-
pra legal de Canábis  numa cafeteria de Breda. Ao iniciar a experiência de 
quatro anos em Breda e Tilburg.  O uso de Canábis  em pequena escala é 
proibido, mas é permitido devido a uma política de tolerância da década 
de 1970.

A iniciativa limita a produção a algumas hortas controladas que fornecem 
cafés para reduzir o envolvimento de gangues e a criminalidade. O produto 
de alta qualidade, testado garante a segurança e eficácia para os consumi-
dores. Investigadores independentes acompanham a autoridade tributária 
por descriminalização.

Enquanto muitos veem como um passo em direção à eliminação de uma 
abordagem hipócrita e sem sentido, outros temem que possam começar a 
desenvolver ideia de legalizar outras substâncias.

	· AMÉRICA DO SUL:

	· Uruguai: (Sabaghi, 2023)

O Uruguai legalizou a Canábis  para adultos em 2013, e começou as vendas 
em 2017, onde vendeu 10,7 milhões de gramas em seis anos.

Enquanto o Uruguai comemorava o sexto aniversário da venda legal de 
Canábis , o Instituto de Regulação e Controlo da Canábis  (IRCCA) relatou 
10.693.210 quilos vendidos entre 19 de julho de 2017 e 19 de Julho de 
2023.

Existem três produtores de Canábis  aprovados e 37 farmácias em onze de-
partamentos com 61.509 utilizadores registados. Também estão registados 
14.592 produtores domésticos e 10.486 membros de clubes de Canábis  
em 306 clubes.

Em 2013, o ex-presidente José Mujica liderou a legalização do Uruguai, 
ao contrário dos Estados Unidos e do Canadá. A lei legalizou o cultivo em 
casa, os clubes de Canábis  e a IRCCA, mas as vendas de farmácias começa-
ram em 2017.

As vendas de Canábis  no Uruguai são controladas pelo Estado, inclui o cul-
tivo doméstico, os clubes de Canábis  e as farmácias. Os clubes de Canábis  
podem ter de 15 a 45 membros e produzir um certo número de plantas 
anualmente.

O Instituto de Regulação e Controle da Cannabis (IRCCA) foi criado pela  Lei nº 
19.172  com a finalidade de regulamentar o plantio, cultivo, colheita, produção, 
processamento, coleta, distribuição e dispensação de Canábis
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O Uruguai foi um dos poucos países a regulamentar o consumo da Canábis  
médica simultaneamente. As restrições à Canábis  médica foram promul-
gadas em 2015, mas um novo quadro jurídico foi sugerido em 2021, impul-
siona o crescimento dos negócios e as exportações.

No entanto, a indústria severamente controlada. Devido ao baixo teor de 
THC e às variedades restritas nas farmácias, apenas 27% dos utilizadores 
compram Canábis legalmente, ao depender do mercado negro.

	· AMÉRICA DO NORTE:

	· Canadá (Sabaghi, 2023)

Desde a legalização da Canábis  recreativa em 2018, o Canadá tornou-se a 
primeira grande nação industrializada a controlar o acesso. A legalização 
foi avaliada pela Estatística do Canadá, que adaptou o seu sistema estatís-
tico para recolher dados. O consumo de Canábis  aumentou 30 anos antes 
da legalização, de 5,6% em 1985 para 14,8% em 2017.

O consumo de Canábis  aumentou após a legalização. Canadianos com 
15 anos ou mais usaram Canábis  22% do tempo em 2021, com maiores 
porcentagens na Colômbia Britânica, Alberta, Ontário, Nova Escócia e Ilha 
do Príncipe Eduardo.

O consumo de Canábis  é maior entre as pessoas de 18 a 24 anos de idade, 
tendo em conta que crianças de 15 a 17 anos não usaram mais desde a 
legalização. As descobertas explicam os efeitos sociais, de saúde e econó-
micos da legalização da Canábis  no Canadá.

A indústria de Canábis  do Canadá expandiu-se de 2018 a 2022, atingiu 
18,8 mil milhões de dólares em 2023 antes de cair.

Após a legalização, a maioria das acusações de drogas relacionadas à Caná-
bis  foram por importação e exportação ilegais, não por posse.
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Design de produto é o processo de criar e desenvolver produtos que 
atendam às necessidades específicas do utilizador de forma eficaz. Primei-
ramente, os designers constroem  um modelo de compra personalizada, 
definem as características e preferências do cliente ideal. Traduz um passo 
que é crucial, fornece insights sobre os hábitos e frustrações dos consu-
midores, que servem como inputs valiosos para o desenvolvimento de 
produtos. (Roca, 2024)

9. 4. 1 |  Oportunidades e desafios para o design

Tendo por base a posição do Instituto Nacional de Farmácia e do Medi-
camento (INFARMED) e o conceito de Transform Drug Policy Foundation 
de Steve Rolles e Harvey Slade (2022) é possível prever uma evolução em 
Portugal positiva face ao consumo da Canabis médica, com as consequên-
cias para o design de produtos e serviços quer para a própria indústria, 
nomeadamente: 

	·  Oportunidades Regulatórias:

Expansão do Mercado: Com a legalização da Canábis  para uso médica, 
existe a oportunidade de desenvolver produtos e serviços específicos para 
a comunidade Sénior que possam beneficiar da terapia com Canábis , 
como tratamentos para dores e emoções ou outras condições relaciona-
das com o envelhecimento.

Inovação e Pesquisa: A regulamentação favorável à Canábis  médica in-
centiva a pesquisa científica. O design deve aproveitar os avanços na para 
criar soluções mais eficazes e seguras para idosos que utilizam a Canábis  
como parte dos cuidados de saúde.

Segurança e Qualidade: As regulamentações rigorosas garantem a qua-
lidade e segurança dos produtos à base de Canábis . Criar oportunidades 
para o design serviços ou embalagens e sistemas de administração que 
sejam fáceis de usar, seguros e acessíveis.

Personalização: Com a legalização, a personalização de produtos torna-se 
uma possibilidade. Tendo em conta a necessidade de criar soluções especí-
ficas adaptadas às necessidades médicas individuais, assim, o design pode 
desempenhar um papel crucial.

	· Desafios:

Conformidade: Cumprir as regulamentações específicas, o que pode ser 
complexo devido à natureza em evolução das regulamentações.

9. 4 |  Papel do Design no Consumo de Canábis 

INFARMED - Au-
toridade Nacional 
do Medicamen-
to e Produtos 
de Saúde, I. P., 
abreviadamente 
designado por 
Infarmed, é um 
instituto público 
de regime espe-
cial, nos termos 
da lei, integrado 
na administra-
ção indireta do 
Estado, dotado 
de autonomia 
administrativa, 
financeira e patri-
mónio próprio.



53

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

9. 4 |  Papel do Design no Consumo de Canábis Educação e Consciencialização: A comunidade sénior pode precisar de 
orientação e educação sobre o consumo. Assim, incorporar estratégias 
eficazes de educação para garantir o uso adequado e seguro.

Acessibilidade: As regulamentações podem influenciar os custos e a 
disponibilidade de produtos à base de Canábis , pelo qual garantir que os 
produtos sejam acessíveis para a comunidade sénior é um desafio.

Segurança na Administração: Os idosos podem enfrentar desafios na 
administração de produtos, como dosagem adequada e monitorização. 
O design de serviços e dispositivos de administração deve ser focado na 
segurança.

Concorrência e Inovação: À medida que o mercado cresce, a concorrên-
cia. Assim, existe a necessidade de estar preparado para inovar constante-
mente para atender às necessidades da comunidade.

Com tudo em conta, a evolução em Portugal em relação à Canábis  para 
o uso médica oferece oportunidades para o design em relação a criação 
de novos produtos e serviços específicos para a comunidade sénior, mas 
também apresenta desafios relacionados com a conformidade, educação, 
acessibilidade, segurança e concorrência. A capacidade de abordar tais 
desafios de forma eficaz pode ser determinante para o sucesso no desen-
volvimento de soluções benéficas para os idosos que recorrem à Canábis  
para fins terapêuticos.

Os objetivos do design de produto dentro de um contexto de negócios 
incluem: (Roca, 2024)

	· Garantir a Qualidade do Produto: Fornecer produtos de alta quali-
dade que atendam às expectativas dos consumidores e suportam o uso 
regular.

	· Atender às necessidades dos clientes:  Alinhar com as tendências 
atuais do mercado e atender às demandas específicas dos consumidores 
de forma eficaz.

	· Equilíbrio de custo e qualidade: Otimizar os custos dos produtos sem 
comprometer a qualidade, garantir a acessibilidade para os consumido-
res enquanto maximizam as margens de lucro.

	· Expandir o alcance do mercado:  Produtos bem projetados podem 
atrair novos segmentos de clientes, aumentar assim a quota de mercado 
e as oportunidades de receita.

O design eficaz do produto oferece várias vantagens: (Roca, 2024)

	· Melhor experiência do cliente: A atração estética, usabilidade e 
funcionalidade contribuem para uma experiência positiva do utilizador, 
impulsionar a satisfação do cliente e a lealdade.
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	· Aumento do Sucesso do Produto:  Produtos projetados com enfase 
no próprio consumidor são mais propensos a ter sucesso no mercado, 
desenvolver maiores vendas e receitas para o negócio.

	· Melhores desempenhos de vendas: Atrair a atenção dos consumi-
dores e diferenciar os produtos dos concorrentes, e assim, levar a um 
aumento das vendas e da visibilidade do mercado.

	· Reputação melhorada da empresa: O design de qualidade reflete 
positivamente a reputação da empresa, sinaliza um compromisso com a 
excelência e satisfação do cliente.

A arte e o design moldam a política, a legislação e a sociedade da Canábis  
através da narrativa visual. (Green Rush, 2023) 

Segundo, Stuck, 2023, nos EUA depois de várias nações e estados legali-
zarem o uso médica e recreativo de Canábis , o negócio cresceu rapida-
mente. Embalagem e rotulagem eficazes são cruciais para a segurança do 
cliente, a identificação de marca e conformidade regulamentar à medida 
que o negócio cresce. 

	· Segurança do consumidor: A embalagem e a rotulagem são cruciais 
para a segurança dos clientes. Adequar previne a contaminação, danos 
e deterioração, enquanto a rotulagem correta informa os consumidores 
sobre os ingredientes, a sua intensidade e o uso do produto. A confiança 
e a segurança dos consumidores exigem embalagens que sejam óbvias 
de manipulação. O pacote mostra se o produto foi manipulado ou aberto 
antes da compra, tais embalagens detectam manipulação podem prote-
ger os clientes de produtos contaminados ou alterados. (Stuck, 2023)

Os produtos de Canábis  necessitam de embalagens atraentes para se des-
tacarem num mercado competitivo. Estudos de caso de projetos de em-
balagens ergonómicas demonstram a dificuldade de equilibrar obrigações 
legais com expressão criativa. (Green Rush, 2023)

	· Diferenciar produtos e reconhecimento de marca: As empresas 
devem produzir embalagens visualmente atraentes que reflitam a sua 
identidade corporativa e realçam as qualidades de venda únicas dos pro-
dutos à medida que a gama de produtos de Canábis  – flores, comidas, 
concentrados e tópicos – aumenta. Os valores da marca e o público-alvo 
devem influenciar o design e a escolha do material. (Stuck, 2023)

Embalagens inovadoras podem ajudar as marcas a se destacarem e pro-
porcionar aos clientes uma experiência memorável de desembalagem. 
Os recipientes comestíveis discretos, de tamanho de bolso, os tubos de 
rolagem com controlo de humidade e os recipiente de concentrado perso-
nalizáveis com divisões separadas são exemplos de embalagens criativas 
de Canábis . (Stuck, 2023)
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	· Preocupações:  À medida que o consumo e produção da Canábis  
aumenta, também o efeito ambiental. Para atrair consumidores preocu-
pados com o ambiente, várias empresas de Canábis  usam embalagens 
recicláveis ou biodegradáveis. Embalagens sustentáveis podem atrair 
compradores ecologicamente conscientes. Projetos eficientes e evitar 
materiais de embalagem desnecessários também pode ajudar a tornar o 
sector mais ecológico. (Stuck, 2023)

Diferentes jurisdições podem exigir embalagens resistentes a crianças, 
características óbvias de manipulação e rótulos de aviso. O não cumpri-
mento destes requisitos pode resultar em coimas ou suspensão da licença 
da empresa. Normalmente, os rótulos de Canábis  devem incluir o nome 
do produto, o peso líquido, o teor de THC e o número de lote. Os rótulos 
também devem conter advertências como “Manter fora do alcance de 
crianças” ou “Para uso por adultos com 21 anos ou mais”. (Stuck, 2023)

A maioria dos países exige que os produtos de Canábis tenham integrado 
um símbolo universal que indique o teor de THC. O emblema universal aju-
da os clientes a identificar produtos de Canábis  e incentiva o uso seguro. 
(Stuck, 2023)

Os fabricantes lutam para produzir embalagens que atendam a todas as 
regras locais, uma vez que as regulamentações variam. A indústria em 
rápida mudança exige que as empresas mantenham-se atualizadas. Mui-
tas organizações usam empresas de consultoria de revisão de etiquetas 
para verificar a conformidade ao entrar num novo estado ou atualizar leis. 
(Stuck, 2023)

	· Educação do Consumidor: Embalagem e rotulagem podem educar os 
clientes. Os consumidores podem fazer compras informadas com em-
balagem e rotulagem claras. Embalagens com extensas descrições de 
produtos e instruções de uso podem ajudar os clientes a compreender 
os produtos de Canábis . (Stuck, 2023)

As empresas de Canábis compõem um identidade de marca única com 
esquemas de letra e cores. As exposições de arte do retalho e a rotulagem 
de produtos de Canábis auxiliam a melhorar a experiência do cliente, e 
evocar emoções. (Green Rush, 2023)

Numa indústria competitiva de Canábis , ter um bom design dos recursos 
online pode ter um impacto significativo no sucesso dos negócios. Essen-
cialmente, uma pagina Web deve representar a identidade de marca e 
fornecer uma experiência online que conecte com os clientes, tal através 
dos seguintes fatores: (Cannaplaners, 2023)

	· Presença online: Um site projetado torna fácil para os utilizadores en-
contrar informações e produtos, eventualmente impulsionar as vendas.

	· Conformidade regulamentar:  A indústria da Canábis  é fortemente 
regulamentada, e um site desenhado pode ajudar a garantir o cumpri-
mento das regulamentações. Oferece uma plataforma de marketing livre 
de algumas das restrições presentes nas mídias sociais.
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9. 4. 2 |  Análise aos produtos existentes para consumo de Canábis : 
(Design1st, 2021)

	· 1. Resolve One™ Smart Inhaler (2019): um va-
porizador de Canábis  que utiliza Smartpods™ des-
cartáveis para rastrear dosagens e efeitos. Com um 
investimento de mais de $5 milhões e três anos de 
desenvolvimento, a empresa assinou diversos acor-
dos de distribuição.(Figura 22)

	· 2. Lobo Genetics (2019): Empresa de Toronto, 
oferece uma análise de DNA de Canábis  que mede a 
capacidade de metabolização do THC de uma pessoa. 
Com um dispositivo de hardware seguro que utiliza 
um simples swab bucal e análise de DNA. (Figura 23)

	· 3. A Wisp (2016): Empresa de Boston, traz um va-
porizador de Canábis  baseado em pods descartáveis, 
semelhante ao conceito da Keurig. (Figura 24)

	· 4. TCheck (2018): Empresa da Califórnia, ajuda os 
consumidores a perceber a intensidade dos comes-
tíveis feitos em casa. O dispositivo portátil de fácil 
utilização usa espectrometria UV para determinar os 
níveis de THC e CBD em manteiga, concentrados e 
infusões de óleo. A segunda geração do dispositivo e 
transmite os resultados dos testes para um aplicação 
móvel via Bluetooth. (Figura 25)

	· 5. Syqe Medical (2019): Tel Aviv, é líder em inalado-
res de Canábis  médica, com um investimento de $20 
milhões da Philip Morris. O vaporizador de dosagem 
controlada possui cartuchos VaporChip que fornecem 
consistentes dosagens de 100mg de Canábis  em 
cada inalação. O dispositivo farmacêutico passou por 
três testes clínicos. (Figura 26)

Figura 22 | Resolve One™ Smart Inhaler (Desig-
n1st 2021)

Figura 23 | Lobo Genetics (Design1st 2021)

Figura 24 | A Wisp (2016)(Design1st 2021)

Figura 25 |  TCheck (2018)(Design1st 2021)

Figura 26 | Syqe Medical (2019)(Design1st 2021)
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	· 6. Corsica Innovations (2019): Empresa do Colora-
do, oferece o Leaf, um sistema de cultivo de Canábis  
totalmente automatizado para uso doméstico, com 
um financiamento de $4.5 milhões. O dispositivo é 
elegante, repleto de recursos e gerenciado comple-
tamente por um aplicação móvel via Bluetooth. Após 
três anos de desenvolvimento. (Figura 27)

	· 7. A PuffCo (2018): Empresa de  Nova York, lan-
çou o Peak na CES, como o primeiro vaporizador de 
concentrado de Canábis  do mundo. O dispositivo 
luxuoso feito de metal, cerâmica e vidro possui uma 
interface simples que proporciona uma experiência 
sem esforço aos utilizadores. Apesar de problemas 
iniciais de design, como a vida útil da bateria e a in-
terface, terem sido corrigidos, o produto faz sucesso 
no mercado.(Figura 28)

	· 8. A Hound Labs: Empresa de São Francisco, de-
senvolve um sistema de detecção de THC de Canábis  
por meio de breathalyzers. Com um financiamento 
de mais de $8.1 milhões, a empresa pretende se 
tornar líder de mercado em breathalyzers de THC 
para uso no ambiente de trabalho e aplicação da lei. 
(Figura 29)

	· 9. A Kassi Labs Inc. (2019): de Tel Aviv, apresenta o 
Kassi, um dispositivo conectado para armazenamento 
de Canábis  e rastreamento de consumo. Com uma 
aplicação que oferece uma variedade de recursos, os 
utilizadores podem acompanhar o consumo de Caná-
bis , os níveis de humidade e a eficácia do tratamen-
to.  (Figura 30)

	· 10. A Ardent: Empresa de Boston, desenvolveu o 
primeiro dispositivo de decarboxilação de Canábis  
do mundo, o Nova Lift. Com um financiamento de 
$600,000, o dispositivo aquece suavemente a Caná-
bis  ativa os canabinoides terapêuticos THC e CBD 
para uma ingestão fácil. (Figura 31)

Figura 27 | Corsica Innovations (2019)(Design1st 
2021)

Figura 28 | A PuffCo (2018) (Design1st 2021)

Figura 29 | . A Hound Labs (Design1st 2021)

Figura 30 | A Kassi Labs Inc. (2019) 
(Design1st 2021)

Figura 31 | . A Ardent (Design1st 
2021)
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	· Produtos de transporte de medicamentos: 

	· Caixa De Remédios Portátil: (TEMU, 2O24) 

Figura 32 | LIUSHA FACTORY 
(100mil Vendidos) 5,19€

Figura 33 | Maruni (276 Ven-
didos) 18,99€

Figura 34 | Space of space 
(488 vendidos) 9,99€

Figura 35 | SKY BIG SHOP (56 
mil vendidos) 27,99€

Figura 36 | Puloux (44 mil vendidos) 
54,99€

Figura 37 | Lucky Home Life (100 mil 
vendidos) 14,99€

Figura 38 | Perhin Direct (54 vendi-
dos) 19,59€

	· Caixa De Remédios Portátil Tecnológico com alarme: (TEMU, 2O24)

Os recipientes permitem que os idosos organizem e armazenem as prescrições. Para pessoas 
com problemas de destreza manual, os compartimentos amplamente acessíveis tornam a 
recuperação de dosagem mais fácil. As caixas de viagem de medicamentos podem ajudar a 
reduzir o esquecimento e garantir que cada dose seja tomada a tempo. 

A mobilidade é outro benefício dessas unidades. Os idosos podem usá-los para viagens ou 
passeios, garantir que têm medicação conforme necessário sem ter que transportar inúmeros 
recipientes. (Figura 32- 34)

As caixas de transporte de medicamentos com alarmes são cruciais para os idosos. Os dispo-
sitivos proporcionam uma organização eficiente e asseguram a ingestão oportuna de medica-
mentos, alertam os utilizadores quando as doses necessárias. Os compartimentos facilmente 
acessíveis e lembretes audíveis, ajudam a prevenir o esquecimento e minimizar erros na toma 
da medicação. Além disso, a mobilidade oferecida por estas caixas permite que os idosos man-
tenham o regime de medicação mesmo enquanto estão em movimento. Além disso, caixas de 
transporte de medicamentos com alarmes facilitam o monitorização médico, permite que os 
idosos e cuidadores rastreiem a adesão ao tratamento de forma eficaz. (Figura 36-38)
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	· Produtos de segurança em caso de emergência: (TEMU, 2O24)

Figura 39 | Ebcdrcd (21Vendi-
dos) 6,36€

Figura 40 | ONEDERY (233 
Vendidos) 20,89€

Figura 41 | Outop (536 vendi-
dos) 5,89€

Figura 42 | QGKJ (mil vendi-
dos) 5,51€

Figura 43 | Awesome Selection - HT-
TAN Daily(258 vendidos) 21,59€

Figura 44 | Pinmart (1 300 vendidos) 
6,99€

Figura 45 | Journey Home (3 vendi-
dos) 2,49€

	· Gestor de emoções: (TEMU, 2O24)

Pode ser crucial para os idosos andarem com dispositivos SOS equipados com um botão para 
emergências. Os dispositivos proporcionam uma sensação de segurança e assistência imediata 
em caso de acidentes ou crises de saúde. Com uma simples pressão de um botão, os idosos 
podem alertar rapidamente os cuidadores ou serviços de emergência, garantir assistência 
imediata quando necessário. A mobilidade destes dispositivos permite que os idosos man-
tenham a independência enquanto têm paz de espírito saber que a ajuda está a apenas um 
botão de distância. Assim, investir em dispositivos SOS aumenta a segurança e o bem-estar 
dos idosos, proporciona tranquilidade para os próprios e para os seus entes queridos. (Figura 
39- 42)

O processamento emocional ajuda os idosos a lidar com o stresse, manter a saúde mental e 
melhorar os relacionamentos. Ao desenvolver habilidades como atenção plena e regulação 
emocional, os idosos podem reduzir a ansiedade, depressão e sentimentos de solidão. Além 
disso, a gestão emocional eficaz aumenta a sua resiliência para enfrentar os desafios da vida, 
levar a uma vida mais satisfatória e gratificante. (Figura 43-45) 
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9. 5 |  Síntese conclusiva 

A revisão da literatura abrangeu quatro temas distintos, cada um dos 
aspectos específicos relacionados ao acompanhamento da qualidade de 
vida de idosos, a melhoria da qualidade de vida através da Canábis , a 
perspectiva ética, legal, moral e social da Canábis , e o papel do design no 
consumo de Canábis .

No acompanhamento da qualidade de vida de idosos, percebe-se a neces-
sidade de uma abordagem multidisciplinar que integre cuidados de saúde, 
serviços sociais e tecnologias. Profissionais de diversas áreas, como médi-
cos geriátricas, enfermeiros e terapeutas ocupacionais, trabalham em con-
junto para fornecer cuidados personalizados que atendam às necessidades 
médicas, sociais, emocionais e físicas dos idosos. Ainda, a integração de 
tecnologias desempenha um papel crescente na vida dos idosos, oferecer 
benefícios como comunicação facilitada, monitorização da saúde e segu-
rança. Assim, garantir a eficácia e acessibilidade das tecnologias assistivas 
para os idosos, algo crucial para promover a autonomia.

No contexto da melhoria da qualidade de vida através da Canábis , tornou-
-se importante compreender a variedade de usos, tipos de dor e modos de 
consumo. A regulação hormonal influência a felicidade, e comportamentos 
aditivos podem afetar negativamente o bem-estar. Diferentes variedades e 
formas de consumo de Canábis  têm efeitos específicos, e a escolha infor-
mada é essencial para promover o bem-estar.

A perspectiva ética, legal, moral e social da Canábis , a descriminalização 
das drogas em Portugal, inclui a Canábis , visa abordar a dependência quí-
mica como um problema de saúde pública. Assim, a legalização da Canábis  
para uso médica oferece oportunidades e desafios, especialmente em 
relação ao design de produtos e serviços para a comunidade idosa. 

A integração do design no consumo de Canábis  procura atender às ne-
cessidades dos utilizadores, garantir a segurança do produto e cumprir as 
regulamentações. Embalagem e rotulagem adequadas são essenciais para 
garantir a segurança do consumidor, identificação da marca e conformi-
dade regulatória. A marca visual da indústria de Canábis  desempenha um 
papel importante na identidade da marca e na experiência do cliente, com 
ênfase crescente em embalagens sustentáveis e inovação.

Em resumo, a revisão da literatura destaca a importância de uma abor-
dagem abrangente e informada para promover o bem-estar dos idosos, 
explorar as oportunidades e desafios associados ao uso da Canábis  e en-
fatiza a necessidade de considerações éticas, legais e sociais, juntamente 
com o design eficaz de produtos para atender às necessidades dos consu-
midores.
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9. 5 |  Síntese conclusiva 10 |CASOS DE ESTUDO

Os casos de estudo no mundo do design, são utilizados em pesquisas 
exploratórias com o intuito de comparar, informar ou inspirar fenómenos 
atuais ou examinar os efeitos de mudanças, novas iniciativas ou inovações. 
(Hanington&Martin, 2012, s/ pg)

Procuram uma compreensão profunda sobre o tema. Tais envolvidos numa 
investigação profunda e detalhada a fim de compreender um fenómeno 
mais amplo. Os investigadores recorrem a um variedade de dados, que 
inclui entrevistas, observações e documentos, para serem analisados e 
identificar padrões, tendências ou insights relevantes. 

Inicialmente é feita um introdução aos 3 casos de estudos distintos selecio-
nados, posteriormente estão presentes numa tabela que os compara face 
aos seguintes 8 elementos selecionados:  (Figura 46) (Hanington&Martin, 
2012, s/ pg)

	· Contexto do Estudo: Compreender o contexto em que cada estudo foi 
realizado. Fatores demográficos e sociais da comunidade envolvida.

	· Objetivos do Estudo: Identificar os objetivos específicos de cada es-
tudo. Verificar se os objetivos estão alinhados com as necessidades da 
comunidade de idosos e o projeto.

	· Metodologia: Descrever detalhadamente os métodos de pesquisa uti-
lizados em cada estudo. Avaliar a quantidade metodológica, inclui tama-
nho da amostra, técnicas de recolha de dados, etc.

	· Intervenções de Design: Detalhar os produtos e serviços projetados. 
Avaliar da abordagem de design, inovações introduzidas e considerações 
ergonómicas.

	· Resultados: Apresentar os resultados obtidos em cada estudo. Avaliar 
da eficácia das intervenções de design em atender às necessidades da 
comunidade.

	· Impacto na Qualidade de Vida: Refletir sobre como as intervenções 
de design afetaram a qualidade de vida dos idosos. Considerar fatores 
psicossociais, bem-estar emocional e físico.

	· Adaptação e Aceitação: Analisar a aceitação das intervenções pela 
comunidade de idosos. Considerar qualquer adaptação necessária para 
atender às preferências culturais ou individuais.

	· Limitações do Estudo: Reconhecer as limitações inerentes a cada estu-
do. Discutir sobre como as limitações podem afetar a generalização dos 
resultados.

Figura 46 | Tabela avaliativa do método Casos de Estudo, (Hanington&Martin, 2012)

“The case study 
is a research 
strategy involving 
in-depth investi-
gation of single 
events or instan-
ces in context, 
using multiple 
sources of resear-
ch evidence”(Ha-
nington&Martin, 
2012, s/ pg)
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10. 1 |  Cannabinoids in the Older Person: A Literature Review 
	· William Beedham,  Magda Sbai,  Isabel Allison,  Roisin Coary,  and David 

Shipway, 2020.

O estudo explora a necessidade de alternativas terapêuticas para idosos, 
dada a crescente população envelhecida. O foco trata-se de avaliar a eficácia 
dos canabinoides no tratamento de condições como dor crónica e náuseas 
de quimioterapia, através de uma abordagem personalizada para essa faixa 
etária.

A metodologia envolveu uma revisão narrativa abrangente da literatura. As 
intervenções investigadas incluíram diferentes formas de administração de 
canabinoides, como Canábis  fumada, nabilona, dronabinol e nabiximols.

Os resultados variaram, com a Canábis  fumada mostram a eficácia na redu-
ção da dor crónica, nabilona útil para condições neuropáticas, e nabiximols 
ajuda nos espasmos do corpo. As intervenções melhoraram significativamen-
te a qualidade de vida dos idosos, ao aliviar dor, náuseas e espasticidade, e 
aumentando o bem-estar emocional e físico.

A aceitação das intervenções foi analisada, ao considerar as preferências 
culturais e individuais dos idosos, e foram discutidas adaptações necessárias 
para diferentes contextos. As limitações incluem a falta de ensaios clínicos 
específicos para idosos, destacam a necessidade de mais pesquisas.

A comparação entre estudos revelou semelhanças metodológicas, mas 
variações nos resultados devido à complexidade do uso de canabinoides em 
idosos. Considerações éticas enfatizaram a segurança e tolerabilidade das 
intervenções.

Conclui-se que os canabinoides mostraram eficácia moderada em várias con-
dições nos idosos, mas são necessárias mais pesquisas para avaliar plenamen-
te os riscos e benefícios da abordagem terapêutica.

10. 2 |  Measuring the Change in Health-Related Quality of Life 
in Patients Using Marijuana for Pain Relief
	· Andrew M. Peterson; Christine Le; Tyler Dautrich, 2021

O estudo explora os efeitos da Canábis  na qualidade de vida relacionada à 
saúde (HRQoL) em pacientes com dor crónica. O trabalho é particularmente 
relevante no contexto da crescente legalização da Canábis  nos Estados Uni-
dos, com 33 estados Autoriza médica e 11 estados, além de Washington D.C., 
legalizou o uso recreativo até novembro de 2020. Na Pensilvânia, a Canábis  é 
aprovada para tratar 23 condições, incluindo dor crónica.

O objetivo principal da pesquisa foi avaliar o impacto da Canábis  na HRQoL 
de pacientes com dor crónica, utilizam a ferramenta EQ-5D para medições 
validadas. Durante o verão e outono de 2020, pacientes da Pensilvânia foram 
entrevistados, excluíram menores de 18 anos, não residentes na Pensilvânia 
ou aqueles que não usavam Canábis  para condições qualificantes. Os dados 
foram recolhidos através de listas de e-mail dos pacientes, e a HRQoL foi ava-

Dor neuro-
pática- um 
tipo de dor 
crônica que 
ocorre quan-
do os nervos 
sensitivos 
do Sistema 
Nervoso 
Central e/
ou periférico 
são feridos 
ou danifica-
dos.
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liada com o EQ-5D em quatro momentos ao longo de seis semanas. Compara-
ções estatísticas foram feitas para avaliar mudanças na HRQoL e na dor.

O design do estudo envolveu métodos de consumo de Canábis  adaptados 
às necessidades dos idosos, com o uso de questionários online e incentivos 
financeiros para aumentar a participação. Os resultados mostraram que os 
pacientes relataram melhorias significativas na HRQoL e redução na dor ao 
longo de seis semanas de uso de Canábis . No entanto, houve uma queda na 
autossuficiência e um aumento na ansiedade.

A Canábis  melhorou a qualidade de vida principalmente pela redução da dor, 
mas os efeitos variaram, impactando a autossuficiência. A aceitação foi signi-
ficativa, embora ajustes possam ser necessários para equilibrar os benefícios 
e os impactos na funcionalidade diária. O estudo teve limitações, incluindo 
amostragem de conveniência e perda de acompanhamento, que podem afe-
tar a generalização dos resultados.

O estudo foi aprovado pelo Institutional Review Board, com consentimento 
informado dos participantes, destacando a importância da ética no uso de 
Canábis  em idosos. As conclusões indicam que a Canábis  pode melhorar 
significativamente a HRQoL de idosos com dor Crónica. Contudo, é necessário 
um equilíbrio cuidadoso para garantir que os benefícios não comprometam 
a funcionalidade diária. Sugere que a Canábis  pode ser uma opção viável de 
tratamento, mas requer mais pesquisa e adaptação para melhor atender na 
população.

10. 3 |  Médica Canábis  for pain: Real-world data on three-
-month changes in symptoms and quality of life
	· Kylie O’Brien , Justin Beilby, Michelle Frans, Michael Lynskey, Mi-

chael Barnes, Mihindu Jayasuriya, Alkyoni Athanasiou-Fragkouli, Phi-
lip Blair, and David Nutt, 2023

O estudo de Kylie O’Brien e colegas, parte do Projeto Twenty21 Australia, 
investigou os efeitos da Canábis  médica em pacientes com dor Crónica ao 
longo de três meses. Foca principalmente em uma população idosa que bus-
ca alternativas terapêuticas para melhorar sua qualidade de vida, o estudo é 
observado e prospectivo, utiliza questionários para avaliar os vários parâme-
tros.

Os participantes utilizaram diferentes produtos de Canábis , predominan-
temente óleos ricos em CBD, permitem uma abordagem personalizada ao 
tratamento. Os resultados mostraram melhorias significativas em todos os 
parâmetros avaliados, com tamanhos de efeito moderados a fortes, indicam 
que a Canábis  pode ser eficaz na redução da dor e na melhoria da qualidade 
de vida, humor e sono em pacientes com dor crónica.

A aceitação do tratamento foi sugerida pela ausência de eventos adversos 
significativos, exceto por um caso leve, embora a aceitação geral não tenha 
sido detalhadamente explorada no estudo. No entanto, a falta de um grupo 
de controlo e a natureza aberta do estudo introduzem limitações que podem 
afetar a interpretação e generalização dos resultados.
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As conclusões apontam que a Canábis  médica pode ser uma opção viável 
para melhorar o bem-estar em pacientes com dor crónica, especialmente em 
idosos. No entanto, são necessários mais estudos para validar os resultados e 
abordar considerações éticas mais aprofundadas, como a necessidade de um 
consentimento mais robusto e a monitorização detalhada de eventos adver-
sos. 

Figura 47 | Quadro comparativo dos casos de estudo (Autora, 2024)
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10. 4 |  Síntese conclusiva 

Os estudos em questão abordam o uso de Canábis  médica em populações 
idosas, focaliza em diferentes aspectos, como eficácia, qualidade de vida 
e sintomas específicos. (Figura 47 ) Cada um dos casos emprega metodo-
logias distintas, permite uma compreensão mais ampla e comparativa dos 
resultados. A escolha foi fundamental para perceber o panorama atual 
da pesquisa sobre o uso de canabinoides em idosos, oferece uma visão 
abrangente dos benefícios, desafios e lacunas de conhecimento na área.

O estudo de 2020, “Cannabinoids in the Older Person: A Literature Re-
view”, destaca a eficácia moderada dos canabinoides em diversas condi-
ções em idosos, enfatiza a necessidade de mais pesquisas dedicadas para 
quantificar riscos e benefícios. Já o estudo de 2021, “Measuring the Chan-
ge in Health-Related Quality of Life in Patients Using Marijuana for Pain 
Relief”, fornece insights específicos sobre o impacto da Canábis  médica 
na qualidade de vida de pacientes idosos com dor Crónica, explora efeitos 
colaterais e mudanças na qualidade de vida ao longo do tempo. Por fim, 
o estudo de 2023, “Médica Canábis  for pain: Real-world data on three-
-month changes in symptoms and quality of life”, contribui com evidên-
cias adicionais sobre os potenciais benefícios do tratamento com Canábis  
médica em pacientes idosos com dor Crónica, ressalta a importância da 
personalização do tratamento.

Ao sintetizar os estudos, podemos comparar diretamente os resultados, 
destacar áreas de convergência e divergência, além de apontar implica-
ções práticas e teóricas para o tratamento da dor Crónica em idosos. A 
análise ressalta a necessidade de mais pesquisas dedicadas nesse campo 
e fornece insights valiosos para profissionais de saúde e pesquisadores 
interessados no uso terapêutico de canabinoides em idosos.
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3º CAPÍTULO : 
11 |MAPA COGNITIVO
O mapeamento cognitivo é uma técnica de visualização usada para tomar 
decisões e fazer sentido, revelar como as pessoas pensam sobre uma área 
problemática e processam as suas experiências. Ao contrário de mapas 
conceituais e mapas mentais, os mapas cognitivos concentram-se em ex-
pressões verbais sem nós centrais ou imagens. (Hanington&Martin, 2012)

Os nós representam palavras e frases faladas, permite associações flexíveis 
e conceitos. Ligações entre nós significam causa e efeito. O mapeamento 
cognitivo ajuda na tomada de notas na transcrição de dados qualitativos, 
tornando-se mais fácil para a fase prática. (Hanington&Martin, 2012)

O mapa cognitivo oferece uma série de vantagens que amplificam a 
eficácia e a eficiência do design, confere uma clareza visual que facilita a 
compreensão e comunicação de informações intricadas. Ao possibilitar a 
estruturação lógica e hierárquica das ideias e problemas, ao destacar cate-
gorias principais e subcategorias, o mapa cognitivo promove a organização 
eficiente do vasto leque de elementos envolvidos no projeto. (Haning-
ton&Martin, 2012)

A capacidade de priorização é uma característica destacada do mapa 
cognitivo, vai auxiliar na identificação de áreas críticas que demandam 
atenção prioritária durante o processo de design. Tal capacidade é essen-
cial para direcionar os esforços de forma eficaz, atender às necessidades 
específicas da comunidade de idosos consumidores. (Hanington&Martin, 
2012)

A comunicação efetiva é uma característica intrínseca ao mapa cognitivo, 
visto que serve como uma ferramenta persuasiva na apresentação do 
projeto e a várias partes interessadas. A visualização clara e estruturada 
das informações facilita a transmissão eficiente das ideias/ problemas pro-
postos, contribui para a compreensão e aceitação das soluções de design.
(Hanington&Martin, 2012)

- Cognitive 
mapping is a 
visualization of 
how people make 
sense of a par-
ticular problem 
space. It is most 
effective when 
used to struc-
ture complex 
problems and to 
inform decision 
making.1 

1. The cognitive 
mapping techni-
que is grounded 
in George Kelly’s 
personal cons-
truct theory. Per-
sonal construct 
theory holds that 
in an attempt to 
anticipate and 
predict future 
events, humans 
make sense of 
the world by 
creating subjec-
tive classifica-
tions—or perso-
nal constructs. 
By differentiating 
concepts, we 
create meaning, 
and can interve-
ne as necessary 
to get what we 
want from the 
world—a “predict 
and control” view 
of how the world 
works. (Hanin-
gton&Martin, 
2012.)

Figura 48 | Tabela avaliativa do método Mapa Cognitivo, por Hanington&Martin, 2012
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Figura 49 | Mapa Cognitivo (Autora, 2024)
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	·  Público-alvo: Cidadãos séniores.

	· Compreender as necessidades 
dos idosos: Preocupações com a 
saúde; Mobilidade limitada;  Iso-
lamento social; Comunicação com 
médicos, família, amigos e cuida-
dores.

	· Criação de produtos: Métodos 
de consumo seguro; Alimentares; 
Inaladores; Óleos e Extratos. 

	·  Embalagens adaptadas aos ido-
sos: Rótulos fáceis de ler; Recipien-
tes seguros; Controlo da dosagem; 
Ferramentas de dosagem precisa; 
Produtos de libertação temporiza-
da.

	· Desenvolvimento de serviços: 
Programas de educação; Wor-
kshops sobre segurança da Canábis 
; Acesso a profissionais de saúde; 
Grupos de apoio; Aconselhamento 
de pares; Interação social; Serviços 
de entrega; Entrega ao domicílio; 
Acompanhamento de receitas.

	· Regulamentação e conformida-
de: Quadro jurídico; Licenciamento 
de serviços para idosos; Controlo 
de qualidade.

	· Monitorização da saúde: Tele-

O mapa cognitivo anterior (Figura 49) é ancorado aos tópicos do enquadra-
mento teórico: saúde, serviço, produto, legislação portuguesa, e o público 
alvo (Séniores). Que por sua vez, destaca questões cruciais, questões a serem 
exploradas ou problemas.

Sendo o objetivo é proporcionar uma visão abrangente e integrada das 
questões relacionadas à Canábis  médica, contribuir para o desenvolvimento 
contínuo, sensibilização e redução do estigma entre os idosos. 

Ainda, é perceptível como o projeto abrange aspectos de regulamentação, 
monitorização da saúde, envolvimento da comunidade, pesquisa e desenvol-
vimento, campanhas públicas e proteção das informações dos idosos. 

Os s seguinte tópicos, refletem sobre a análise crítica de temas que igualmen-
te serão exploradas no projeto, tendo em conta uma seleção dos problemas 
encontrados e respetivas soluções, com o intuito de sintetizar a informação. 
Tais como privacidade, segurança de dados, cobertura de seguros e práticas 
sustentáveis visa oferecer recomendações práticas para melhorar a qualidade 
de vida, resultados de saúde e redução de comportamentos de risco nessa 
população específica.

medicina; Aplicações de saúde;  
Check-ins regulares.

	· Envolvimento da comunidade: 
Centros de idosos; Organizações 
sem fins lucrativos; Iniciativas go-
vernamentais.

	· Investigação e desenvolvimen-
to: Pesquisa de Canábis  medicina; 
Melhoria contínua; Ciclos de fee-
dback; Sensibilização e divulgação.

	· Campanhas públicas: Redução 
do estigma; Educação familiar; Pri-
vacidade e segurança dos dados.

	· Proteção das informações dos 
idosos: Transações seguras; Custo 
e acessibilidade.

	· Cobertura de seguros: Progra-
mas de subsídios; Sustentabilidade

	·  Embalagens ecológicas: Práticas 
de cultivo sustentáveis; Medição do 
sucesso.

	· Medir o sucesso: Resultados de 
saúde; Qualidade de vida; Redução 
de comportamentos de risco.
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11. 1 |  Síntese conclusiva 

O mapa cognitivo, baseado nos pilares do enquadramento teórico (saúde, 
serviço, produto e legislação portuguesa), detalha a dinâmica complexa de 
projetar bens e serviços de Canábis  médicas para séniores. O mapeamen-
to aborda as questões essenciais, inclui mobilidade restrita, isolamento 
social, comunicação eficaz, consumo seguro e embalagens adaptáveis. 

A regulamentação, o acompanhamento da saúde, a participação da co-
munidade, a investigação e o desenvolvimento, as campanhas públicas e 
a privacidade dos dados das pessoas mais velhas são fundamentais para 
a iniciativa. A abordagem abrangente ajuda a desenvolver, aumentar de 
forma consciente e reduzir o estigma da Canábis  médica entre os idosos.

O mapa cognitivo é essencial para projetar bens e serviços com uma abor-
dagem centrada no utilizador que atenda às demandas desta comunidade 
em constante mudança. O envelhecimento da população é desafiador, 
portanto, um conhecimento profundo das necessidades e preferências é 
essencial para construir soluções que melhorem a segurança, a qualidade 
e o suporte. Construir um ambiente que satisfaça as necessidades desta 
população em mudança requer regulação, monitorização, envolvimento da 
comunidade e campanhas públicas.

Na continuidade do método do mapa cognitivo e os questionários e 
inqueridos, é implementada uma metodologia distintiva que categoriza a 
informação em três elementos fundamentais: Conceitos, Preconceitos e 
Erros. O foco é crucial para proporcionar clareza, precisão e discernimento 
ao lidar com um tema vasto e complexo, especialmente quando há uma 
lacuna significativa em estudos.
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Segundo Lucidchart (2018), o Diagrama de Ishikawa, igualmente conhe-
cido como diagrama de Ishikawa ou diagrama de espinha de peixe, é 
uma ferramenta visual que ajuda a identificar as causas potenciais de um 
determinado problema ou resultado. O modelo de diagrama facilita a iden-
tificação das possíveis relações entre problemas ou resultados, permite 
uma visão abrangente e detalhada das influências envolvidas. O diagra-
ma promove a colaboração entre membros de uma equipa ou diferentes 
partes interessadas, motivar à contribuição de diversas perspectivas para 
identificar a causa da raiz do problema. 

Tendo em conta o tema abordado e com base na revisão da literatura, para 
providenciar o desenvolvimento de causas e efeito, serão estudos o que 
traduz o conceito, o que é o preconceito e consequentemente os erros 
existentes gerados. 

Os conceitos, consistem em informações factuais, desempenham papéis 
cruciais, desde a utilização médica até a educação e orientação sobre o 
consumo seguro. Em contraste, sobre os preconceitos destaca-se a na-
tureza subjetiva das opiniões preconcebidas, influenciadas por crenças 
pessoais, experiências ou fatores culturais. Os preconceitos podem mani-
festar-se como estigmas sociais, desinformação, medo dos efeitos secun-
dários e preocupações legais.

Os conceitos são ideias gerais ou construções mentais que representam 
uma categoria ou classe de objetos, acontecimentos ou fenómenos. (Ber-
nardo, 2024)

	· Objetivos:  Os conceitos são normalmente objetivos e baseados em 
informações factuais, definições partilhadas ou conhecimentos estabele-
cidos. Não são influenciados por opiniões pessoais. (Bernardo, 2024)

	·

Os preconceitos são opiniões ou juízos preconcebidos sobre indivíduos ou 
grupos baseados em estereótipos ou sentimentos irracionais. Envolvem 
frequentemente parcialidade ou discriminação. (Guerra, 2024)

	·  Subjetivos: Os preconceitos são subjetivos e podem ser influenciados 
por crenças pessoais, experiências ou factores culturais. Não estão ne-
cessariamente enraizados em informação factual. (Guerra, 2024)

Consumo na comunidade sénior, é importante reconhecer que, para além 
dos conceitos e preconceitos, também podem existir erros ou ideias erra-
das. Os erros podem resultar de desinformação, falta de compreensão ou 
suposições erráticas. (Guerra, 2024)

12 | DIAGRAMA DE ISHIKAWA
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12. 1 |  Conceito (Medicina e Métodos)
	· Utilização médica: Muitos idosos podem utilizar a Canábis  pelos seus 

potenciais benefícios médicas, como o alívio da dor, a melhoria do sono 
e a gestão de doenças.

	· Alternativa aos produtos farmacêuticos: Alguns idosos podem encarar 
a Canábis  como uma alternativa aos medicamentos sujeitos a receita 
médica, procurar remédios naturais com potencialmente menos efeitos 
secundários.

	· Educação e orientação: Fornecer aos idosos informações precisas e 
educação sobre a Canábis , inclui os efeitos, dosagens e riscos potenciais, 
é um conceito importante para garantir um consumo seguro.

	· Erros de dosagem e administração: Os idosos podem cometer erros na 
dosagem ou nos métodos de administração, leva a efeitos secundários 
indesejados ou a um tratamento ineficaz.

	· Presunção de homogeneidade: Assumir que todos os produtos de Ca-
nábis  são iguais pode levar a erros na escolha das variedades ou produ-
tos certos para condições de saúde específicas.

A introdução destaca a importância do uso do Diagrama de Ishikawa na 
análise dos complexos fatores relacionados ao tema. O mapa visualiza a in-
terconexão entre conceitos, preconceitos e erros, revela como os elemen-
tos podem resultar numa variedade de efeitos, desde o consumo infor-
mado de Canábis . A compreensão das relações causa-efeito o que torna 
crucial para desenvolver intervenções direcionadas que abordem as causas 
subjacentes, promove práticas de consumo mais saudáveis. Assim, o uso 
do Diagrama de Ishikawa é apresentado como uma ferramenta de valor 
para uma compreensão holística e implementação de estratégias preventi-
vas e corretivas no contexto do consumo de Canábis  face ao público- alvo. 

Figura 50 | Diagrama de Ishikawa (Autora, 2024)
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12. 2 |  Preconceito (Estigma e Sociedade)

Pode manifestar-se como estigmas sociais contra o consumo de Canábis  
entre os idosos devido à sua associação histórica com movimentos de con-
tracultura e ao estatuto ilegal em muitos locais.

	· Desinformação: Alguns idosos podem ter preconceitos baseados em 
desinformação ou estereótipos negativos sobre a Canábis , acreditam 
que é universalmente prejudicial ou viciante.

	· Fosso geracional: Podem existir preconceitos resultantes de um fosso 
geracional, em que os séniores podem aceitar menos a mudança de 
atitudes em relação à Canábis  do que as gerações mais novas. 

	· Medo dos efeitos secundários: Os preconceitos podem levar alguns 
idosos a recear potenciais efeitos secundários ou riscos associados ao 
consumo de Canábis , mesmo quando a utilizam para fins médicos sob 
orientação profissional.

	· Preocupações legais: Os preconceitos podem também resultar de 
preocupações com as implicações legais do consumo de Canábis , espe-
cialmente em regiões onde este continua a ser ilegal.

	· Mal-entendidos legais: Erros na compreensão do estatuto legal da 
Canábis  na sua região podem fazer com que os idosos infrinjam inadver-
tidamente a lei.

	· Isolamento social: Isolarem-se devido ao medo de julgamento ou mal-
-entendido pode ser um erro que afeta negativamente a saúde mental e 
o bem-estar.

	· Não ter em conta as diferenças individuais: Podem ocorrer erros quan-
do os idosos não têm em conta as suas necessidades de saúde únicas, 
que podem variar muito entre indivíduos.

12. 3 |  Erros:
	· Equívocos médicos: Os idosos podem ter crenças erradas sobre os be-

nefícios e riscos médicos da Canábis  devido a informações contraditórias 
nos meios de comunicação social ou ao acesso limitado a aconselhamen-
to médico concreto. 

	· Falha na comunicação com os prestadores de cuidados de saúde: A 
falta de comunicação aberta com os profissionais de saúde, cuidadores, 
familiares e amigos sobre o consumo de Canábis  pode levar a erros nos 
planos de tratamento ou a interações.

A resolução destes erros envolve frequentemente o fornecimento de 
informações exatas, o acesso a orientação especializada e a criação de um 
ambiente de apoio para que os idosos tomem decisões informadas sobre o 
consumo de Canábis . A educação e a comunicação são ferramentas essen-
ciais para mitigar estes erros e garantir um consumo seguro e responsável 
de Canábis  na comunidade sénior.
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Consumo informado de canábis:
Uma educação e sensibilização 
adequadas 

Relutância em explorar a canábis:

Efeitos secundários ou tratamento 
ineficaz:
Erros na dosagem e administração

Questões legais:
A má compreensão das leis sobre a 
canábis   

Tratamento eficaz:
A compreensão correcta das 
variações dos produtos de canábis 

Isolamento social:
O medo de julgamento

Esforço financeiro:
Erros financeiros na compra de 
produtos de canábis 

Consumo de canábis responsável e 
informado

 Relutância em explorar a canábis 
como uma opção de tratamento

Efeitos secundários indesejados ou a 
um tratamento ineficaz 

Problemas legais

Tratamento eficaz 

Isolamento social, o que pode afetar 
a saúde mental e o bem-estar.

Dificuldades financeiras

Figura 51 | Exemplo conclusivo de abordagens a Causa- Efeitos (Autora, 2024)
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12. 4 |  Síntese conclusiva

Compreender e abordar conceitos, preconceitos e erros é crucial no 
contexto complicado do uso de Canábis . Os conceitos são generalizações 
objetivas, e os preconceitos são julgamentos influenciados por estereóti-
pos. A justiça e a abertura necessitam desta diferença e da exploração de 
possíveis erros. 

Os conceitos enfatizam a necessidade de noções universais e objectivas 
para a compreensão do uso de Canábis  geriátrico. O debate sobre o 
preconceito enfatiza a subjetividade dos julgamentos, tipicamente basea-
dos no estigma social e na desinformação. A exploração de possíveis erros 
revela equívocos médicos, jurídicos e sociais, enfatiza a necessidade de 
correção. (Figura 50)

Para corrigir os erros, é necessário fornecer continuamente informações 
adequadas, a ajuda profissional e um ambiente de apoio para a tomada 
de decisões de alto nível. A educação e a comunicação ajudam os idosos a 
usar a Canábis  de forma segura e responsável, melhorar a saúde mental e 
o bem-estar.

A introdução do mapa de causa-efeito enfatiza a relevância na análise de 
questões complicadas associadas. O mapa mostra como as concepções, 
preconceitos e erros afetam o consumo informado, a saúde mental e o 
bem-estar. O desenvolvimento de intervenções adaptadas para promover 
hábitos de consumo saudáveis exige a compreensão das ligações de causa 
e efeito. Assim, pode ajudar a perceber e executar métodos de prevenção 
e tratamento da ingestão de Canábis  para os idosos. (Figura 51)
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O Design Thinking é um método que centra uma abordagem no ser huma-
no para a inovação e a resolução de problemas, caracterizada por ser ite-
rativa e colaborativa. Envolve 5 fases que ajudam a perceber os problemas 
e a desenvolver soluções criativas. A qual terá sido baseada e desenvolvida 
de acordo com o chefe executivo da IDEO, Tim Brown (2020): 

	· 1ª Empatia

Perceber as necessidades, comportamentos e motivações das pessoas 
envolvidas no problema. Tal é realizado através da observação das pessoas 
com o ambiente e os produtos ou serviços existentes. Posteriormente 
realizar entrevistas com o intuito de obter insights detalhados sobre as 
experiências e perspectivas das pessoas. 

	· 2º Ideação

Desenvolver várias ideias criativas e inovadoras para resolver o problema 
identificado. Através de Brainstorming, reunir uma equipa diversa para 
desenvolver ideias sem julgamentos ou limitações iniciais. Seguidamente, 
fazer sketching, ou seja realizar esboços rápidos das ideias para visualizá-
-las melhor.

	· 3º Prototipagem

Criar versões simplificadas das ideias para testar as suas funcionalidades 
e usabilidade. Ao criar protótipos de baixa fidelidade e usar materiais 
simples, como papel e papelão, para criar modelos básicos das ideias. Tal 
como, protótipos digitais, desenvolver versões digitais, como wireframes 
ou mockups, para testar interfaces e fluxos de utilizadores. Ainda na fase, 
protótipos físicos, ou seja, construir modelos físicos que permitam intera-
ções reais, se aplicável.

	· 4º Testes

Avaliar os protótipos com os utilizadores finais para obter feedback e iden-
tificar melhorias. Criar sessões de teste, ao convidar utilizadores reais para 
interagir com os protótipos e observar as suas reações e comportamentos. 
Através de novos questionários e entrevistas, recolher feedback detalha-
do dos utilizadores após a interação com os protótipos. Seguida, análise 
de dados recolhidos durante os testes para identificar padrões e áreas de 
melhoria.

	· 5º Avaliação

Refletir sobre o processo e os resultados obtidos para aprimorar a solução 
final. Através da revisão dos feedbacks recolhidos, tais serão analisados du-
rante os testes e identificar as principais melhorias necessárias. A iteração, 
ao repetir as fases de prototipagem e testes com as melhorias implemen-
tadas até alcançar uma solução satisfatória. Seguidamente a reflexão do 
processo, ao avaliar o processo de Design Thinking em si, identificar o que 
funcionou bem e o que pode ser aprimorado nas próximas iniciativas.

13 |DESIGN THINKING 

“Design thinking 
is a human-cen-
tered approach 
to innovation that 
draws from the 
designer’s toolkit 
to integrate the 
needs of people, 
the possibilities 
of technology, 
and the require-
ments for busi-
ness success.” 
(Brown, 2024)
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A empatia é a capacidade de nos posicionarmos nas 
circunstancias do outro, e assim compreender as suas 
necessidades, desejos e experiências. No contexto do 
design, a empatia é fundamental. Ao perceber profun-
damente as pessoas para as quais os produtos e servi-
ços são projetados, será possível desenvolver  projetos 
que atendam de forma eficaz e significativa às necessi-
dades do público alvo pretendido.

Os maiores benefícios da empatia no design é a capa-
cidade de desenvolver insights valiosos sobre as expe-
riências e perspectivas dos utilizadores. Ao envolver as 
vidas pessoais e desafios para os quais focamos a aten-
ção, assim será possível descobrir problemas ocultos, 
identificar oportunidades de melhoria e criar soluções 
inovadoras que realmente agreguem valor.

A empatia promove a inclusão e a diversidade no 
design, garante uma ampla gama de experiências e 
pontos de vista. Ajuda a evitar assumir que todos os 
utilizadores são iguais e a reconhecer a importância de 
projetar para a variedade de necessidades. Ao de-
monstrar compreensão e preocupação genuína pelas 
experiências dos outros, é possível construir relacio-
namentos mais significativos e colaborativos, o que, 
por sua vez, leva a um processo de design mais eficaz e 
gratificante. (Figura 52)

Ainda, ajuda a superar os próprios preconceitos e limi-
tações, permite desenvolver as próprias experiências 
e perspectivas. Torna as pessoas mais abertos a novas 
ideias, mais receptivos ao feedback e mais dispostos a 
adaptar soluções para atender às necessidades reais 
dos utilizadores.

Ao compreender e valorizar as experiências dos utiliza-
dores, será possível criar produtos e serviços que não 
apenas atendam às suas necessidades práticas, mas 
também enriqueçam as vidas de maneiras significativas 
e positivas.

Figura 52 | Desenhos do caderno de rascunhos 
exemplares dos modelos a desenvolver (Auto-
ra, 2024)

DESIGN THINKING (PARTE I) 

14 |Empatia
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O seguinte projeto é concebido como uma ferramenta 
versátil e integrada, capaz de atender a diversas neces-
sidades dos idosos e dos seus cuidadores, familiares, 
amigos e médicos. Desde a segurança em situações de 
emergência até o acompanhamento diário do bem-es-
tar e da saúde físico e emocional, cada componente foi 
cuidadosamente projetado para oferecer praticidade, 
conforto e tranquilidade. (Figura 53- 56)

Figura 53 | Desenho do 1º modelo do caderno 
de rascunhos (Autora, 2024)

Figura 54 | Desenho do 2º modelo do caderno 
de rascunhos (Autora, 2024)

Figura 55 | Desenho do 3º modelo do caderno 
de rascunhos (Autora, 2024)

Figura 56 | Desenho do 4º modelo do caderno 
de rascunhos (Autora, 2024)
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14. 4. 1 |  COMPONENTE TEÓRICA: Dados Técnicos: (Figura 57)

Idade: Influencia significativamente uma variedade de comportamentos e 
necessidades. Torna possível obter insights  sobre as suas preocupações, 
preferências e desafios específicos relacionados à saúde e ao estilo de 
vida.

Nacionalidade: Envolve a compreensão das experiências e perspectivas. 
Diferentes culturas e sistemas de saúde que podem impactar a forma 
como as pessoas lidam com questões de saúde, procuram tratamento e 
interagem com profissionais de saúde.

Local de residência: Fornecer informações úteis sobre o acesso a serviços 
de saúde, condições ambientais que podem afetar a saúde e aspectos so-
cioeconómicos que influenciam o estilo de vida e os hábitos de saúde.

Profissão: Oferece insights valiosos sobre o estilo de vida, níveis de stres-
se, padrões de trabalho e atividades diárias. Ajudar a identificar grupos 
de risco para certas condições de saúde e orientar o desenvolvimento de 
intervenções adequadas.

Hobbies: Essencial para perceber os interesses e preferências pessoais. 
Permite pesquisadores e profissionais desenvolver produtos e serviços que 
sejam mais relevantes e personalizadas, aumentar assim o envolvimento e 
a satisfação dos indivíduos com os produtos e serviços oferecidos.

As seguintes tabelas foram elaboradas com base nas tabelas de respostas 
presentes nos Apêndices correspondentes às figuras 141 à 154.

Figura 57 | Tabela dos dados técnicos dos questionados  (Autora, 2024)

14. 1 |  Entrevistas Séniores
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14. 4. 2 |  Problemas de Saúde

Ao desenvolver um produto destinado a melhorar a qualidade de vida 
dos idosos, torna-se essencial compreender os problemas de saúde que 
enfrentam e os desafios que apresentam no seu dia a dia. Assim, perceber 
as necessidades médicas e emocionais dos utilizadores permite desenvol-
ver soluções que abordem efetivamente as preocupações e melhorem o 
bem-estar geral. Portanto, questionar sobre os problemas de saúde dos 
participantes oferece insights que integra o uso terapêutico da Canábis , e 
visa proporcionar alívio e conforto aos utilizadores.(Figura 58)

A análise dos questionários revela uma variedade de problemas de saúde 
enfrentados pelas pessoas entrevistadas, desde condições crónicas até 
desafios emocionais e físicos decorrentes de tratamentos médicos e estilo 
de vida. Embora muitos demonstrem resiliência e otimismo, há uma ne-
cessidade subjacente de apoio adequado, tanto médico quanto emocional, 
para enfrentar efetivamente os desafios. A comunicação eficaz com profis-
sionais de saúde e familiares, juntamente com estratégias para proporcio-
nar a saúde personalizada, são fundamentais para melhorar a qualidade 
de vida e o bem-estar geral.

Figura 58 | Tabela com resumo das respostas e observações do Autora aos problemas de 
saúde (Autora, 2024)



85

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

14. 4. 3 |  Comunicação com Médicos e Família

Explorar com quem os participantes sente-sem confortáveis para discutir a 
sua saúde, bem como disposição para partilhar emoções, fornece insights 
sobre o suporte social disponível e a qualidade da comunicação com pro-
fissionais de saúde e familiares. (Figura 59)

A análise revela uma variedade de estilos de comunicação entre médicos 
e familiares entre os entrevistados. Alguns demonstram uma comunicação 
aberta e eficaz, enquanto outros enfrentam desafios em expressar as suas 
preocupações e necessidades de saúde. É notável o modo suspeito como 
vários utilizadores responderam rapidamente com um “sim, sim”, sugere 
uma relutância em discutir os seus problemas de saúde. Ressalta a impor-
tância de uma comunicação empática e aberta para garantir uma gestão 
eficaz da saúde e o bem-estar geral dos indivíduos.

Figura 59 | Tabela com resumo das respostas e observações do Autora a Comunicação com 
Médicos e Família (Autora, 2024)
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14. 4. 4 |  Medicamentos

Investigar a rotina de medicamentos dos idosos é vital para o desenvol-
vimento de um produto que possa auxiliar na adesão ao tratamento e 
na gestão eficaz da medicação. Compreender a quantidade, frequência e 
preocupações relacionadas à toma de medicamentos permite a criação 
de soluções que facilitem o processo, especialmente quando combinadas 
com terapias à base de Canábis .(Figura 60)

A análise dos diversos perfis dos entrevistados em relação à gestão da 
medicação desenvolve a importância da abordagem personalizada no 
cuidado de saúde. Cada entrevistado refere a sua forma especifica de lidar 
com a sua condição médica e a respectiva medicação, reflete as experiên-
cias individuais, personalidade e estilo de vida. Desde a adesão restrita a 
uma rotina de medicação até uma abordagem mais flexível e adaptativa, é 
fundamental considerar a individualidade de cada paciente ao desenvolver 
planos de tratamento e estratégias de cuidado médico. Não só promove 
uma melhor compreensão das necessidades e preferências de cada pes-
soa, mas também contribui para uma abordagem mais eficaz e centrada 
no paciente no contexto da saúde.

Figura 60 | Tabela com resumo das respostas e observações do Autora as questões sobre os 
Medicamentos  (Autora, 2024)
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14. 4. 5 |  Estilo de Vida

Explorar a rotina diária, atividades físicas, hobbies e preocupações de 
segurança dos idosos oferece insights essenciais para a concepção de um 
produto que promova um estilo de vida ativo, seguro e gratificante. Com-
preender os seus desafios diários, necessidades e preferências permite a 
criação de soluções personalizadas que se integram nas suas vidas.(Figura 
61)

Figura 61 | Tabela com resumo das respostas e observações do Autora sobre o Estilo de Vida 
(Autora, 2024)
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Ao analisar os perfis dos entrevistados sob a perspectiva de um designer 
de produtos, é fundamental considerar não apenas as atividades diárias 
e as necessidades físicas, mas também as emoções, os sentimentos e as 
experiências vivenciadas por cada pessoa.

Ao observar, ouvir e sentir, torna-se claro que cada indivíduo possui uma 
história única e enfrenta desafios específicos na sua vida cotidiana. Alguns 
demonstram uma notável motivação e determinação em realizar as suas 
atividades diárias, apesar das limitações físicas e dos obstáculos encontra-
dos. Outros mostram preocupações significativas com a segurança pessoal 
e bem-estar, especialmente diante condições de saúde precárias ou de 
incidentes passados.

O que foi ouvido revela uma variedade de emoções, desde o otimismo e 
a energia até o medo e a ansiedade. As preocupações com a segurança, a 
saúde e a solidão emergem como temas comuns entre os entrevistados, 
destaca-se a importância de abordar não apenas as necessidades físicas, 
mas também as necessidades emocionais e sociais.

Ao considerar o que foi sentido por cada entrevistado, é evidente que as 
experiências e emoções desempenham um papel fundamental nas vidas. 
Alguns demonstram uma notável resiliência e capacidade de adaptação, 
enquanto outros enfrentam desafios emocionais significativos, como soli-
dão, medo e ansiedade.

Assim, é essencial a criação de produtos que promovam a independência, 
a segurança e o bem-estar emocional, bem como a criação de serviços que 
incentivem a conexão social e o apoio mútuo. Ao fazê-lo, será possível criar 
produtos e experiências que verdadeiramente enriqueçam e melhorem a 
qualidade de vida das pessoas idosas.

14. 4. 6 |  Canábis 

A crescente popularidade da Canábis  como opção terapêutica levanta 
questões sobre o conhecimento e as opiniões dos participantes sobre o 
seu uso médica, bem como a disposição para discutir a opção com profis-
sionais de saúde. (Figura 62)

Assim, investigar o conhecimento, opiniões e experiências dos idosos em 
relação ao uso médica da Canábis  é fundamental para o desenvolvimento 
de um produto que incorpore a alternativa terapêutica de forma eficaz e 
responsável. Compreender a aceitação, preocupações e expectativas em 
relação à Canábis  permite a criação de soluções que atendam às suas 
necessidades de saúde e bem-estar, ao mesmo tempo que abordam possí-
veis preocupações ou estigmas associados ao seu uso.
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Ao analisar as respostas do questionário sobre o uso de Canábis , é per-
ceptível que existe uma variedade de perspectivas e experiências entre os 
entrevistados. A diversidade destaca a complexidade do tema e a impor-
tância de considerar uma ampla gama de opiniões ao desenvolver produ-
tos relacionados à Canábis .

Algumas pessoas demonstram uma abordagem mais aberta e otimista 
em relação ao uso médica, reconhecem os seus potenciais benefícios 
terapêuticos. Por outro lado, há aqueles que expressam preocupações e 
desconfiança, muitas vezes devido à falta de informação ou experiências 
negativas anteriores.

Essencial que qualquer projeto de design relacionado leve em conside-
ração a diversidade de perspectivas e necessidades. Inclui não apenas a 
eficácia e segurança do produto, mas também a comunicação clara sobre 
os usos e efeitos, bem como a consideração das preocupações e preferên-
cias dos utilizadores.

Figura 62 | Tabela com resumo das respostas e observações do Autora sobre a Canábis  (Auto-
ra, 2024)
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Ainda, é fundamental garantir que os produtos sejam acessíveis e ade-
quados para diferentes perfis de utilizadores, levar em conta fatores como 
idade, local de residência e experiências anteriores com a Canábis . Assim, 
criar soluções que atendam verdadeiramente às necessidades e expectati-
vas dos utilizadores, e contribuir para uma abordagem inclusiva e respon-
sável para o uso da Canábis  com fins médicas.

14. 4. 7 |  Produto

Analisar as respostas sobre a preferência de local de compra de novos pro-
dutos, onde a maioria dos entrevistados expressou preferência por lojas 
físicas, com exceção de um senhor de 78 anos que prefere comprar online, 
fica evidente que diversos fatores influenciam a decisão.

Os fatores que influenciam a preferência por lojas físicas podem incluir a 
necessidade de ver e testar os produtos pessoalmente antes da compra, 
a conveniência de ter acesso imediato aos produtos, a interação social e 
a experiência sensorial proporcionada pela visita à loja. Por outro lado, a 
preferência por compras online pode ser motivada pela comodidade de 
comprar sem sair de casa, a variedade de produtos disponíveis online e a 
facilidade de comparação de preços e recolha de informação.

É crucial ter em conta fatores como o desenvolver estratégias de design de 
produto e de marketing. Inclui garantir que as lojas físicas ofereçam uma 
experiência agradável e envolvente para os clientes, com uma apresenta-
ção atraente dos produtos e um atendimento ao cliente excepcional. Além 
disso, as plataformas de compras online devem ser intuitivas, seguras e 
fornecer informações detalhadas sobre os produtos, oferecer opções de 
entrega rápida e eficiente.

Ao compreender e atender às preferências dos consumidores em relação 
ao local de compra, melhorar a experiência do cliente, aumentar a satisfa-
ção e, por consequência, impulsionar as vendas. A abordagem centrada no 
utilizador é essencial para o sucesso de qualquer empreendimento comer-
cial e deve ser uma prioridade em todas as etapas do processo de design e 
desenvolvimento de produtos.
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14. 2 |  Síntese conclusiva 

Na fase de empatia do método Design Thinking, a análise dos questio-
nários revelou influência em fatores como idade, nacionalidade, local de 
residência, profissão e hobbies exercem sobre o comportamento e as 
necessidades dos idosos. A idade afeta diretamente as suas preocupações 
e preferências de saúde, enquanto a nacionalidade traz à tona diversas 
experiências culturais e perspectivas que moldam a maneira como lidam 
com questões de saúde e interagem com profissionais. A profissão e os 
hobbies, por sua vez, fornecem insights sobre estilos de vida, níveis de 
stresse e interesses pessoais, fundamentais para o desenvolvimento de 
produtos e serviços personalizados que ajustam se ao seu cotidiano e pro-
movam maior envolvimento e satisfação.

Os desafios enfrentados pelos participantes em termos de saúde revelam 
a necessidade de suporte médico e emocional adequado. A comunicação 
eficaz com médicos e familiares varia consideravelmente entre os entre-
vistados, com alguns demonstram facilidade em expressar as suas preo-
cupações, enquanto outros enfrentam dificuldades, sugere a importância 
de uma comunicação mais empática e aberta. A gestão da medicação 
também mostrou diversas abordagens que refletem as experiências indivi-
duais e estilos de vida. A introdução de terapias como a Canábis  deve ser 
tratada com cuidado, leva em conta as diferentes perspectivas e experiên-
cias dos participantes, para criar soluções que atendam as necessidades 
de saúde de maneira responsável e inclusiva.

A análise das preferências de compra destacou a importância de conside-
rar tanto lojas físicas quanto plataformas online na estratégia de design de 
produtos. A necessidade de ver e testar produtos pessoalmente e a con-
veniência das compras online são fatores cruciais para a decisão de com-
pra dos idosos. Compreender e atender as preferências é essencial para 
proporcionar uma experiência de compra satisfatória, garantir que as lojas 
físicas ofereçam uma experiência envolvente e que as plataformas online 
sejam intuitivas e seguras. Assim, a abordagem centrada no utilizador que 
respeita as variáveis pessoais e contextuais é fundamental para desenvol-
ver produtos e serviços que realmente melhorem a qualidade de vida dos 
idosos.
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14. 3 |  ANÁLISE DE KANO

A análise de Kano é uma ferramenta valiosa para avaliar como os requi-
sitos e características de um produto ou serviço são percebidos pelos 
clientes em termos de satisfação. Aplica os quatro tipos de atributos Kano 
aos requisitos do design de produto e serviço, podemos perceber melhor 
como esses elementos afetam a percepção dos utilizadores. Tais são: (Ha-
nington&Martin, 2012) (Figura 63)

	· Requisitos obrigatórios: São características ou funcionalidades essen-
ciais que um produto ou serviço deve ter para atender às necessidades 
básicas e expectativas mínimas dos utilizadores.  (Hanington&Martin, 
2012)

	· Características Desejadas: São aquelas que, embora não sejam essen-
ciais para a funcionalidade básica de um produto ou serviço, aumentam 
significativamente o valor percebido, melhoram a experiência ou ofere-
cem conveniências adicionais. (Hanington&Martin, 2012)

	· Características Surpresa: São aquelas que não são esperadas, mas que 
geram uma experiência muito positiva e aumentam significativamente 
a satisfação quando descobertas. São características vão para além das 
expectativas básicas e desejadas, criam um impacto positivo e memorá-
vel. (Hanington&Martin, 2012)

	· Características Neutras: São aquelas que, quando presentes, não cau-
sam um impacto significativo na satisfação ou insatisfação. São conside-
radas padrão ou básicas, não elevam nem diminui a percepção do valor 
do produto ou serviço. (Hanington&Martin, 2012)

	· Anti- Característico: São aquelas que, quando presentes, causam insa-
tisfação ou frustração. Características que os utilizadores prefeririam não 
ter num produto ou serviço, e sua presença pode afetar negativamente a 
percepção e a usabilidade. (Hanington&Martin, 2012)

“Not all product 
attributes are 
equally important 
to the customer. 
Use Kano Analy-
sis to determine 
which product 
attributes have 
the greatest im-
pact on customer 
satisfaction.”

Dr. Noriaki Kano, 
an expert and lec-
turer in the field 
of Quality Mana-
gement, laid the 
foundation for 
the Kano Method 
in the 1970s and 
1980s. His efforts 
worked to show 
how improving 
or adding certain 
types of product 
attributes and 
excluding others 
can reliably pro-
duce higher levels 
of customer 
satisfaction. 

Kano, Noriaki, 
Nobuhiku Seraku, 
and F. Takahashi. 
“Attractive Qua-
lity and Must-be 
Quality.” Journal 
of the Japane-
se Society for 
Quality Control 
14, no. 2 (1984): 
39–48.

(Hanington&Mar-
tin, 2012, p, 106)

Figura 63 | Tabela avaliativa do método Análise de Kano, por Hanington&Martin, 2012
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No intuito de distinguir os inquéritos online aos profissionais e os questio-
nários aos seniores, foram diferenciados  com as seguintes cores:

	 Análise por Profissionais de Saúde - Inquéritos Online (Apêndices 
Figuras 155- 160)

	 Análise pelo Público Alvo  - Questionários (Apêndices Figuras 153- 
158))

O inquérito com base na Análise de Kano da fase seguinte Avaliativa, 
começa com a seguintes breve descrição: “O presente questionário de 10 
perguntas, com tempo médio menor a 5 min a responder, tem o intuito de 
obter uma compreensão preliminar a perspetiva de profissionais de saú-
de, sobre um produto pioneiro criado através de um conceito que visa a 
acompanhar e monitorizar o estilo de vida dos idosos (+ 65 anos de idade) 
e a sua melhoria da qualidade de vida ao envolver no mundo crescente da 
Canábis , face às suas necessidades básicas atuais. Tal para que seja possí-
vel avaliar os aspetos mais pertinentes e mais indiferentes a reter para a fi-
nalização do produto e serviço para a Tese de Design de Produto e Serviço:

Suporte Sereno: Envolvimento da Canábis  na melhoria da qualidade de 
vida de Séniores através do Design de Produto e Serviços

Nas perguntas “Especifique”, pode dar a opinião ou critica face à pergun-
ta anterior, de acordo com a disponibilidade, para que possa recolher 
informação mais objetiva e personalizadas à opinião, estas não foram de 
caráter obrigatório. 

Ao responder ao inquérito, aceitaram a utilização das informações para a 
respetiva tese.

Num estudo envolvendo profissionais de diversas áreas de atuação, foram 
analisadas as características demográficas e profissionais de um grupo de 
participantes. Dos 20 participantes, a faixa etária predominante está entre 
os 26 e 35 anos, com 12 representantes, seguida por 3 participantes na fai-
xa dos 36-45 anos. As idades entre 46-55 e 56-65 anos têm 2 participantes 
cada, enquanto apenas 1 participante se enquadra na faixa etária de 18 a 
25 anos.

Todos os participantes são de nacionalidade portuguesa, com uma maioria 
de 13 mulheres e 7 homens. No que diz respeito à sua formação e áreas 
de atuação profissional, destaca-se a presença de 12 enfermeiras, com 
especialidades que vão desde cirurgia até ginecologia e maternidade. So-
bre os profissionais, inclui um médico ortopedista, um dermatologista, um 
especialista em controlo de infecções, um dentista, um técnico de próteses 
dentárias, um assistente social e um especialista em inteligência tecnológi-
ca. Um participante trabalha na área de geriatria, especificamente num lar 
de idosos.
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Quando se trata do contato com idosos, 80% dos participantes relataram 
ter contato regular, seja no ambiente familiar com avós ou a nível profissio-
nal. Os restantes 20% não têm contato direto com idosos nas suas ativida-
des diárias.

Os dados revelam uma diversidade de experiências e conhecimentos entre 
os participantes, refletem a importância de abordagens interdisciplinares 
e compreensivas no cuidado e na prestação de serviços para a população 
idosa.

A perspetiva face ao consumo de Canábis  por parte dos Idosos, para o 
combate alternativo a sintomas de dor e regulação emocional, de forma 
acompanhada e monitorizada, é positiva, tendo em conta que cerca de 
80% e 20% Desconhece o assunto, no entanto nenhum inquérito discor-
dou. 

Sobre o conhecimento acerca dos benefícios e riscos da Canábis , 15% 
conhece através das redes sociais, ou casos entre grupos de amigos ou 
familiares; 25% conhece profissionalmente, tendo em conta que estuda o 
assunto; 25% estuda sobre o assunto como hobbie; e 35% desconhece os 
fatores da Canábis 

Quando solicitado aos inquiridos que especificassem o conhecimento 
sobre a área, foram obtidas 15 respostas com um entendimento conside-
rável dos potenciais benefícios terapêuticos da Canábis , ao considerar o 
papel no alívio da dor Crónica, melhoria do sono e redução da ansiedade… 
No entanto, também igualmente é reconhecido terem pouco conhecimen-
to sobre o tema. Além dos benefícios potenciais, as respostas também 
abordam os riscos associados ao consumo de Canábis , inclui efeitos na 
cognição, dependência e possíveis interações medicamentosas adversas. 
Em suma, as respostas mostram uma variedade de perspectivas e níveis de 
entendimento sobre o tema, destacam a necessidade contínua de educa-
ção e pesquisa nesta área.

Sobre a comunicação dos idosos com os profissionais de saúde, os inque-
ridos foram questionados sobre o modo como recolhem e percebem a 
informação recebida, as quais as repostas sobre os problemas físicos e 
emocionais, 5 foram positivas, indicam que os idosos conseguem explicar 
bem seus problemas, seja verbalmente ou através de expressões faciais. 
Por outro lado, 13 respostas foram negativas, apontam dificuldades na 
comunicação devido a diferentes fatores, como estado mental e físico, 
capacidade cognitiva, falta de literacia e doenças de fala, especialmente 
ao explicar as emoções. A diversidade de respostas reflete a complexidade 
da comunicação em idosos e destaca a importância de uma abordagem 
individualizada e sensível para entender e lidar com suas necessidades de 
saúde física e emocional.

	· Descrição do produto:
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	· 1. 2x - Botões de Alarme (medicação habitual, medicação da Canábis );

	· 2. 2x - 5 Botões para exporem dores ou emoções (nível de ansiedade, 
felicidade, angústia, energia, medo, raiva, depressão, solidão, preocupa-
ção, alegria, calma, tédio (personalizadas de acordo com a necessidade 
do utilizador));

	· 3. 2x - Área para transportar e guardar medicação (habitual e Canábis );

	· 4. Botão SOS amovível (1 Clic prolongado- contacta Serviço de saúde; 2 
Clic - contacta família).

	· Objetivo: 

	· Acompanhar e monitorizar a correta toma de medicações;

	· Aliviar preocupações;

	· Criar histórico para estudos sobre as dores e emoções (fornecer infor-
mações visualmente objetivas aos médicos);

	· Inteligência artificial - Identificar padrões nos sintomas;

	· Aprender com o público alvo e educar os consumidores sobre as vanta-
gens e os riscos;

	· Converter uma necessidade diária numa forma de entretenimento;

	· Incentivar o pedido ajuda;

	· Envolver nas novas tecnologias e num ambiente familiar e social;

	· Desenvolver mobilidade física e emocional;

	· Diminuir comportamentos de risco;

	· Desenvolver sensação de Segurança e Conforto;

	· Melhorar a qualidade de vida.

	· Requisitos (Qualidades Obrigatórias): (Figura 64-65)

	· Desejados (Qualidades Desejáveis): (Figura 66-67)

	· Prazer da Surpresa (Qualidades Excedentes): (Figura 68-69)

Figura 64 | Análise Inquéritos profissionais de Saúde - Gráfico avaliativo dos Requisitos (qualidade 
obrigatórias) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)



97

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

A segurança dos consumidores foi uma prioridade máxima, o que sugere 
um compromisso com a segurança dos doentes. Em seguida, equipamen-
tos fáceis de aprender para melhorar o tempo e a eficiência dos cuidados 
de saúde. Os requisitos legais devem ser respeitados para garantir que os 
itens cumprissem as normas e leis. 

A ergonomia deve garantir o conforto e prevenir o cansaço durante o uso 
prolongado, seguidamente a portabilidade pode tornar mais fácil mover e 
usar em diferentes situações. 

A durabilidade e a funcionalidade foram enfatizadas para a vida útil e 
eficiência, seguido da higiene com a preocupação de evitar infecções e 
contaminação. A privacidade da informação foi enfatizada para proteger os 
dados do paciente.

Figura 65 | Análise Questionário pelo Público Alvo  -  Gráfico avaliativo dos Requisitos (qualidade 
obrigatórias) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)

As respostas do público-alvo idoso ao questionário revelaram uma clara 
prioridade em relação aos requisitos obrigatórios que devem ser incorpo-
rados no produto, conforme a análise de Kano. Em primeiro lugar, ser leve 
e resistente, face ao fator do produto, dirigir-se ao uso exterior. Seguido da 
segurança do consumidor identificada como a característica fundamental 
e indispensável, destaca a importância da proteção dos utilizadores em 
qualquer circunstância. Em seguida, a proteção contra informação falsa 
foi mencionado como uma prioridade significativa, ressalta a necessidade 
de garantir a confiabilidade e veracidade das informações fornecidas pelo 
produto. A ergonomia foi altamente valorizada, indica a importância do 
design para garantir conforto e usabilidade para os idosos.

A portabilidade e a facilidade de uso são características destacadas, refle-
tem a preferência por produtos práticos e acessíveis. A durabilidade e a 
resistência foram mencionadas como requisitos essenciais, garantir que 
o produto possa aguentar o uso diário e resistir ao desgaste ao longo do 
tempo. A higiene foi identificada como uma prioridade, enfatiza a impor-
tância de produtos que possam ser facilmente higienizados e mantenham 
um ambiente limpo e saudável. A versatilidade, a funcionalidade e a per-
sonalização também foram valorizadas, permite que o produto atenda às 
diferentes necessidades e preferências. 



98

Maria Patrício | Dissertação de Natureza Teórico-Prático

Outros requisitos importantes incluíram a precisão, a compatibilidade e 
a privacidade de informações, asseguram que o produto seja preciso nas 
suas funções, fácil de transportar e proteja as informações pessoais. Por 
fim, a sustentabilidade foi reconhecida como um fator menos prioridade 
para o público alvo, reflete a pouca preocupação com o impacto ambiental 
dos produtos e a sua contribuição para um futuro mais sustentável.

	· Neutros (Qualidades Neutras):  (Figura 70-71) 

A principal preferência foi por produtos adaptáveis a qualquer utilizador, 
face a importância de versatilidade para diferentes profissionais. A inte-
gração com outros dispositivos foi a segunda característica mais valori-
zada. A auto suficiência dos produtos altamente desejada, indica uma 
preferência por dispositivos que funcionem de forma independente. A 
autonomia infinita seguidamente, evidencia a necessidade de produtos 
que operem por longos períodos sem interrupção. Características como 
serem auto organizáveis e auto ajustáveis foram valorizadas por facilitar a 
adaptação automática às necessidades dos utilizadores e situações.

A capacidade de prever necessidades é de importância, permite uma 
antecipação eficiente das demandas dos profissionais e pacientes. Expe-
riências sensoriais foram mencionadas como um diferencial, proporcionar 
uma interação mais intuitiva com os dispositivos. A adaptabilidade ao 
ambiente foi destacada, garantir que os produtos possam funcionar em 
diversas condições.

Outras características desejadas incluíram a capacidade de serem self-
-cleaning, para garantir a higiene e manutenção automática, e a habili-
dade de auto atualização e auto reparação, assegura que os dispositivos 
permaneçam atualizados e em bom funcionamento sem necessidade de 
intervenção externa. A possibilidade de serem instantaneamente perso-
nalizáveis foi apreciada, permitir ajustes rápidos conforme as necessida-
des específicas dos utilizadores. Por fim, características mais futuristas, 
como teletransporte e telepatia com o utilizador, foram mencionadas 
como ideais, embora menos críticas. 

Figura 66 | Análise Inquéritos pelos profissionais de Saúde  Gráfico avaliativo dos Desejos (qualida-
des desejáveis) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)
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Os idosos expressaram uma prioridade em experiências sensoriais gra-
tificantes, destacam a importância da estética e da interação emocional 
com o produto. No entanto, manifestaram o desejo por funcionalidades 
inteligentes, como a capacidade de prever necessidades e a autonomia do 
produto.

Características inovadoras, como teletransportabilidade e telepatia, des-
pertaram interesse, indicam uma disposição para explorar novas fronteiras 
da tecnologia. 

A segurança foi uma preocupação constante, com os idosos valorizam os 
produtos que proporcionassem tranquilidade e proteção. A praticidade e a 
conveniência também foram aspectos fundamentais, com ênfase na facili-
dade de uso e na adaptabilidade a diferentes utilizadores.

As respostas destacaram a procura por produtos que ofereçam não ape-
nas funcionalidades avançadas, mas também sejam acessíveis, seguros, 
intuitivos e ambientalmente responsáveis para atender às necessidades e 
preferências dos idosos.

	· Anti- Características: (Figura 72-73) 

Figura 67 | Análise Questionário pelo Público Alvo -  Gráfico avaliativo dos Desejos (qualidades 
desejáveis) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)  

Figura 68 | Análise Inquéritos pelos profissionais de Saúde  Gráfico avaliativo dos prazer da surpresa (qua-
lidades excedentes) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)
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A característica mais valorizada foi ser inovador, face a importância de 
novas tecnologias e abordagens que tragam avanços significativos ao setor. 
Em seguida, a personalização foi altamente apreciada, permitir ajustes que 
atendam às necessidades específicas dos utilizadores.

A interatividade proporciona uma experiência de uso dinâmica e envol-
vente. Ser original foi valorizado, indica uma preferência por produtos que 
ofereçam algo novo e único no mercado. A capacidade de ser motivador, 
inspirar os utilizadores a usarem o produto de forma eficaz.

Produtos únicos e cativantes foram mencionados como desejáveis, reflete 
a busca por itens que se destaquem e prendam a atenção dos utilizadores. 
A característica de ser transformador foi valorizada, reflete o desejo por 
produtos que possam mudar significativamente as práticas ou a experiên-
cia do paciente.

A iteratividade e a capacidade de ser inspirador mencionadas como im-
portantes, promover uma experiência contínua de uso e inspiração no 
ambiente. Produtos fascinantes e encantadores foram apreciados pelo seu 
apelo emocional e estético.

Outras características desejadas incluíram ser divertido e emocionante, 
proporcionar prazer e entusiasmo no uso diário. A sensação de luxo foi 
mencionada, associada a um alto padrão de qualidade e sofisticação. Por 
fim, a característica de ser envolvente.

A personalização foi identificada como uma prioridade essencial, indica 
o desejo por produtos que possam ser adaptados às preferências e ne-
cessidades individuais de cada. O aspecto destaca a importância de uma 
abordagem centrada, que reconheça a diversidade de interesses e estilos 
de vida entre os idosos. As respostas destacaram a importância de carac-
terísticas que tornem o produto divertido, original, inovador e motivador. 

Figura 69 | Análise Questionário pelo Público Alvo - Gráfico avaliativo dos prazer da surpresa (qua-
lidades excedentes) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 
2024)
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Sugere uma procura por produtos que ofereçam novas experiências e 
desafios, estimula a mente e promove um senso de prazer e satisfação 
durante o uso. A valorização da novidade e da criatividade reflete a dispo-
sição dos idosos para explorar e experimentar coisas novas, mesmo em 
idades avançadas.

As emoções positivas e interatividade também foi evidente nas respos-
tas, com a preferência por produtos que sejam cativantes, inspiradores e 
envolventes. Características não apenas fornecem entretenimento, mas 
também promovnuma conexão emocional com o produto, aumentar o seu 
valor percebido e sua relevância na vida cotidiana dos idosos.

A procura por experiências únicas e transformadoras foi destacada, su-
gerindo um interesse em produtos que vão além do convencional e dei-
xam uma impressão duradoura. Ressalta a importância de produtos que 
ofereçam não apenas funcionalidades básicas, mas também experiências 
memoráveis e significativas que enriqueçam a vida.

Figura 70 | Análise Inquéritos pelos profissionais de Saúde - Gráfico avaliativo dos fatores Neutros 
(qualidades neutras) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 
2024)

A análise das respostas dos inquéritos revela uma possível falta de com-
preensão dos profissionais de saúde em relação à questão. Surpreendente 
notar que características fundamentais para o sucesso de qualquer pro-
duto, como ser económico e eficiente, foram consideradas indiferentes. O 
resultado pode indicar que os respondentes não reconheceram a impor-
tância crucial desses fatores na viabilidade e sustentabilidade dos produtos 
de saúde.

No entanto, as respostas também destacam uma indiferença em relação a 
aspectos visuais, como cor e padrão. A atitude sugere que, para os pro-
fissionais de saúde, a funcionalidade e a performance dos produtos são 
muito mais relevantes do que a estética. Parecem valorizar mais as carac-
terísticas práticas e de desempenho que impactam diretamente a eficácia 
e a usabilidade no ambiente clínico.
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A indiferença à cor e ao padrão reforça a ideia de que, no setor de saú-
de, a prioridade está nas qualidades intrínsecas do produto que afetam o 
cuidado e o tratamento dos pacientes, enquanto a aparência é vista como 
menos relevante. Assim, apesar de algumas respostas do inquérito pare-
cerem contraditórias, sublinham a importância de compreender e atender 
às verdadeiras necessidades e prioridades dos profissionais de saúde no 
desenvolvimento de novos produtos.

A cor e o padrão foram identificados como aspectos de menor relevância, 
sugere que os idosos não atribuem grande importância à estética visual 
do produto. Posteriormente a universalidade e a compatibilidade com as 
normas de segurança também foram vistas como expectativas básicas, 
indicam que os idosos esperam que os produtos atendam a padrões míni-
mos de segurança e interoperabilidade.

As respostam indicam que os aspectos são esperados, mas não têm um 
impacto significativo na decisão de compra ou na satisfação. A impor-
tância de atender às expectativas básicas em relação a certas caracte-
rísticas do produto, mas também sugerem que esses aspectos não são 
diferenciadores ou motivadores por si só. As respostas do público-alvo 
idoso O questionário revela uma forte preferência por características que 
garantam segurança, confiabilidade e facilidade de uso. Expressaram uma 
aversão a produtos considerados perigosos, frágeis, ineficientes ou com-
plexos, destaca a importância de produtos intuitivos e acessíveis. Ainda, 
houve uma clara rejeição a características como inacessibilidade, descon-
forto e incompatibilidade, indicam a busca por produtos que ofereçam 
uma experiência confortável e prática.

Figura 71 | Análise Questionário pelo Público Alvo - Gráfico avaliativo dos fatores Neutros (qualida-
des neutras) organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)
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No topo da lista de preferência sobre as características que o produto 
não deve incorporar, os profissionais destacaram o perigo, evidencia a 
prioridade máxima em garantir a segurança dos pacientes.

Em seguida, características como ser frágil e complexo foram identifica-
das como altamente indesejáveis. Sugere que os profissionais procuram 
produtos robustos e simples de usar, que não comprometam a eficácia 
do tratamento ou causem dificuldades à sua utilização.

A desconfiança em relação ao produto também foi uma preocupação im-
portante, indica que os profissionais de saúde valorizam a integridade e 
a confiabilidade dos equipamentos em que confiam nas suas práticas clí-
nicas. Da mesma forma, a ineficiência e a incompatibilidade foram vistas 
como características inaceitáveis, ressaltam a necessidade de produtos 
que atendam aos padrões de desempenho esperados.

A desatualização foi considerada uma característica a ser evitada, suge-
rindo que os profissionais valorizam a inovação e a atualização constante 
para acompanhar os avanços na área da saúde. Além disso, a inacessi-
bilidade e a falta de sustentabilidade foram identificadas como preocu-
pações significativas, destacando a importância de produtos acessíveis e 
ambientalmente conscientes.

Outras anti-características, como ser limitado, inestético e inconveniente, 
também foram mencionadas como indesejáveis, enfatiza a necessidade 
de produtos que atendam não apenas aos requisitos funcionais, mas 
também às expectativas dos profissionais em termos de praticidade e 
estética.

Figura 72 | Análise Inquéritos pelos profissionais de Saúde  Gráfico avaliativo dos fatores anti- carac-
terístico organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)
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A análise também enfatizou a importância de produtos que sejam esteti-
camente agradáveis, atualizados e sustentáveis, reflete a preocupação dos 
idosos com a imagem e o impacto ambiental dos produtos. Expressaram 
uma preferência por produtos que estejam alinhados com os seus valores 
ecológicos e sociais, enquanto evitam características consideradas limita-
das, inestéticas, desatualizadas ou não sustentáveis.

As respostas do público-alvo idoso destacaram a importância de caracte-
rísticas que garantam segurança, praticidade e conforto, enquanto evitam 
características consideradas arriscadas, complicadas ou inadequadas às 
suas necessidades e preferências. Sublinha a importância de uma aborda-
gem centrada e na criação de produtos que atendam adequadamente às 
expectativas e valores dessa faixa etária.

Figura 73 | Análise Questionário pelo Público Alvo - Gráfico avaliativo dos fatores anti- característico 
organizado desde as características mais valorizadas para as menos (Autora, 2024)
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A análise abrange várias facetas do desenvolvimento da dissertação, des-
tacam tanto a perspectiva do design quanto a visão dos profissionais de 
saúde e do público-alvo idoso.

A análise dos profissionais de saúde revelou uma diversidade de expe-
riências e conhecimentos, destacam a importância da educação contínua 
sobre os benefícios e riscos da Canábis . A comunicação entre os idosos 
e os profissionais de saúde foi identificada como complexa, destacam a 
necessidade de abordagens individualizadas e sensíveis.

Quanto ao público-alvo idoso, a análise de Kano revelou prioridades claras 
em relação aos requisitos obrigatórios, desejados e indesejáveis do pro-
duto. A segurança, a ergonomia e a facilidade de uso foram características 
fundamentais, enquanto a estética e a inovação foram valorizadas como 
aspectos emocionais e motivacionais.

Ainda é possível analisar a desconexão evidente entre o que os profissio-
nais de saúde sobre o que creditam ser necessário para os pacientes e o 
que os próprios pacientes percebem como as suas necessidades. Frequen-
temente, profissionais de saúde focam em aspectos clínicos e objetivos, 
prioriza diagnósticos, prescrições e protocolos de tratamento padroniza-
dos. No entanto, os pacientes muitas vezes valorizam elementos subjetivos 
e pessoais, como conforto, empatia, flexibilidade e uma comunicação clara 
e compreensível.

Por exemplo, enquanto médicos podem enfatizar a importância rigorosa 
da adesão a regimes de medicação, muitos pacientes expressam preocu-
pações com efeitos colaterais, complexidade das instruções e a dificuldade 
de integrar a medicação nas suas rotinas diárias. Em termos de comuni-
cação, profissionais podem considerar as suas explicações detalhadas e 
técnicas como adequadas, mas os pacientes podem sentir preocupações e 
preferências pessoais são subestimadas, procuram uma abordagem mais 
humana e compreensiva.

Em resumo, a análise abrangente dessas perspectivas oferece insights 
valiosos para o aprimoramento da dissertação, garantir que o produto final 
atenda às necessidades e expectativas dos utilizadores, promover assim 
uma melhor qualidade de vida para os idosos.

14. 3. 1 |  Síntese conclusiva 
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FASE GENERATIVA
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O desenvolvimento de um suporte numa abordagem centrada à prática de 
regular métodos para promover um impacto significativo na promoção do 
bem-estar físico e emocional, através de um produto de pequena escala, e 
o seu respetivo serviço de informação, acompanhamento e monitorização. 
Assim, explorar como a incorporação de várias práticas podem oferecer 
um suporte eficaz para lidar com os desafios da vida diária, melhorar a 
resiliência emocional e cultivar uma sensação de serenidade, consequen-
temente, melhorar a qualidade de vida.

4º CAPÍTULO : HIPÓTESE
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15 |Ideação

5º CAPÍTULO :

A fase de ideação no método de Design Thinking representa um momento 
crucial para a transição de uma compreensão profunda das necessidades 
dos utilizadores para a geração de soluções inovadoras e criativas. A fase 
é caracterizada pela exploração de diversas ideias e conceitos que podem 
resolver os desafios identificados na fase de empatia. Utilizada ferramen-
tas como o mapa de conceito e o storyboards com o intuito de explicar e 
demonstrar visualmente a ideia do conceito desenvolvido, respetivamen-
te. Ou seja, a ideação visa estruturar e visualizar as ideias de forma clara e 
prática.

O mapa de conceito é uma ferramenta que facilita a organização e inter-
conexão de ideias, permite uma representação visual das relações entre 
o produto e serviço relacionados ao problema em foco. Ao criar um mapa 
de conceito é possível identificar e agrupar a ideia principal, promove uma 
visão holística da possível solução. 

Complementar o mapa de conceito, os sketching dos storyboards oferece 
uma abordagem visual e narrativa para detalhar como as soluções propos-
tas podem ser implementadas na prática. Ao desenhar os cenários, tor-
na-se possível perceber como o uso potencial da solução em situações do 
cotidiano dos utilizadores. A ferramenta ajuda a traduzir ideias abstratas 
em representações tangíveis, destaca a jornada do utilizador e os pontos 
de interação com o produto ou serviço. O storyboard não apenas comuni-
ca a funcionalidade das ideias, mas também proporciona uma base sólida 
para feedback e refinamento, garante que as soluções propostas sejam 
viáveis e centradas no utilizador.

A combinação do mapa de conceito com o storyboard na fase de ideação 
facilita a exploração ampla e a visualização detalhada das soluções. A abor-
dagem integrada assegura que a ideia gerada seja fundamental nas neces-
sidades reais dos utilizadores e que possa ser facilmente comunicada. 

DESIGN THINKING  (PARTE II)  
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15. 1 |  MAPA DE CONCEITO

O mapeamento conceptual surge como uma ferramenta visual para de-
signers absorverem novos conceitos após um entendimento pré-existente 
de um domínio, possibilita a criação de novos. Um mapa conceptual é 
uma ferramenta de construção de sentido que conecta uma ampla gama 
de ideias, objetos e eventos. Oferece uma estrutura que auxilia na visua-
lização das complexidades de um sistema, irá permitir a análise, criação e 
repartimento de conexões, para além de explorar as ligações já existentes 
e expandir o entendimento já estabelecido. (Hanington&Martin, 2012) 
(Figura 74) 

O mapa conceptual irá consistir em conceitos individuais (serviço, objetos, 
características, funções) conectados por palavras de ligação, hierarquiza-
do por ordem de adição. As proposições podem refletir conhecimentos já 
compreendidos, mas também podem representar novos insights. A força 
do mapa conceptual está a destacar novas conexões no contexto de infor-
mações já compreendidas. (Hanington&Martin, 2012)

A organização hierárquica destes conceitos fornece a estrutura inicial para 
o mapa. A etapa final de revisão e aprimoramento é crucial para garantir 
que o mapa responda adequadamente à pergunta focada, proporcionar 
novos conhecimentos e significados no espaço de informações específico 
do projeto. (Hanington&Martin, 2012)

Em resumo, o mapeamento conceptual emerge como uma ferramenta in-
dispensável na exploração e compreensão do design de produto e serviço. 
Ao integrar o método ajudará a identificar novas conexões e agregar signi-
ficado ao projeto, contribuir para soluções mais informadas e adaptadas às 
necessidades da comunidade específica.(Hanington&Martin, 2012)

Figura 74 | Tabela avaliativa do método Mapa de Conceito , por Hanington&Martin, 2012
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Figura 75 | Diagrama do mapa de conceito. (Autora, 2024)
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O mapa de conceito desenvolvido apresenta no centro o seu nome “Su-
porte Sereno”, que por sua vez representa a aglomeração dos 4 produ-
tos seguintes apresentados neste único. Ou seja, a Azul, encontramos o 
produto, com o Botão SOS, os 5 botões (que são duplicados, ou seja cada 
comando contém 10 botões ao total, dos quais 5 são para uma coisa e os 
outros 5 para outra), O botão de Alarme (igualmente duplicado) e o depo-
sito transporte e armazenamento (duplicado).

Através destes quadros azuis fundamentais, encontramos em branco os 
quadrados com características. Ou seja, o Botão SOS “contém” a caracte-
rística de ser amovível, contém um localizador e uma pulseira de tensão. 
Seguidamente estão ligados a caixas cinzentas que representa uma justifi-
cação da função da característica. Por exemplo: O fator do botão ser amo-
vível, terá sido criado “porque” deve poder ser utilizado separadamente, 
e assim, estar sempre presente com o utilizador, tendo em conta que este 
apresenta pequenas dimensões, seja no bolso, num colar ou pulseira. No 
interior do Botão SOS, que interliga as características está então o serviço/ 
sistema associado, encontra-se numa caixa vermelha, no presente exem-
plo será a sistema de relação com médicos e familiares, que providencia o 
serviço de segurança. 

O quadro continua com a mesma logística nos seguintes 3 fatores/ quadros 
azuis. Ainda é notável, palavras com dimensão inferior, em caixas brancas 
com contornos coloridos, para que seja possível perceber onde se pre-
destinam. Estas palavras auxiliam na compreensão linguística do quadro, 
ou seja facilita a “linguagem visual”, para que seja perceptível com a visão 
da Autora. Assim, no exemplo do botão SOS, é perceptível que “contém” 
Amovível, localizado, pulseira de tensão. As quais tende numa justifica-
ção, dá “atenção”, “possibilita” e que “proporciona” algo.  Assim de modo 
desenvolver é possível perceber como o produto de modo geral: Contém, 
Retém, Gera, Mantém, e posteriormente Atende, Possibilita, Proporciona, 
Cria, Detecta, Demonstra, Facilita, Alivia, Regista, Preserva, Personaliza, 
Educa, Socializa, Localiza algo.

Em suma, o quadro contém em azul o produto em si: em branco caracte-
rísticas; em cinzento as funções e a vermelho a função, e amarelo a aplica-
ção do sistema que opera o produto. 

15. 1. 1 |  Descrição mapa de conceito  (Figura 75) 
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15. 1. 1 |  Descrição mapa de conceito  (Figura 75) 15. 1. 2 |  Síntese conclusiva 

Serenidade é um estado de calma interior, tranquilidade e paz de espírito. 
Traduz a qualidade de estar livre de perturbações emocionais, agitação ou 
ansiedade. 

Uma pessoa serena mantém uma atitude estável e equilibrada, mesmo 
diante de circunstâncias desafiadoras ou stressantes. A serenidade muitas 
vezes é associada à clareza mental, aceitação das situações conforme são. 
Cultivar a serenidade é o caminho para alcançar um maior equilíbrio emo-
cional e bem-estar geral.

Através da visualização das conexões entre os diferentes elementos, é pos-
sível identificar padrões emergentes e compreender melhor a estrutura 
subjacente do tema em questão. Revela elementos importantes sobre as 
relações entre os conceitos-chave. Oferece uma visão holística que ajuda a 
elucidar a compreensão do assunto de forma integrada. 

O Mapa de Conceito  proporciona uma valiosa ferramenta para a análise e 
organização de ideias, promove uma compreensão mais profunda e abran-
gente do tema em estudo. 

Tornou-se perceptível que o conceito em questão é composto por qua-
tro elementos distintos, cada um contribui com as suas características 
e funções específicas para o funcionamento do sistema como um todo. 
Os elementos operam de maneira integrada por meio de uma aplicação 
móvel, que serve como plataforma para personalizar a sua implementa-
ção e utilização. A natureza interconectada desses elementos sugere uma 
abordagem abrangente e holística para a aplicação do conceito, possibilita 
uma experiência completa e coesa. 
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15. 2 |  STORYBOARD

A utilização da abordagem de storyboard irá contribuir como uma 
estratégia orientada para o futuro. A abordagem, baseia em cinco 
técnicas de design, pretenderá servir como um instrumento indis-
pensável para visualizar os elementos sociais, ambientais e tecno-
lógicos que têm impacto na forma como as pessoas se envolvem 
com os bens. (Hanington&Martin, 2012) (Figura 76) 

O storyboard permita ao design construir histórias ricas em con-
texto, incentivar a empatia entre os utilizadores finais e considerar 
as opções de design desde o início do processo. O objetivo é criar 
histórias visuais que não só transmitam ideias difíceis, mas tam-
bém inspiram soluções criativas. Tal, será conseguido ao adicionar 
detalhes, linguagem que fornece explicações, ênfase adequada 
e uma representação inteligente do tempo. (Hanington&Martin, 
2012)

A fim de contribuir para o sucesso e relevância do projeto será 
essencial usar esta estratégia para investigar, de uma forma que 
terá uma influência significativa, opções de design específicas para 
as partes interessadas, designer gráfico, e utilizadores finais na 
comunidade sénior. (Hanington&Martin, 2012)

Figura 76 | Tabela avaliativa do método Storyboard, por Hanington&Martin, 2012
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Figura 77 | Ilustração 1.1 (Autora, 2024) Figura 78 | Ilustração 1.2 (Autora, 2024) Figura 79 | Ilustração 1.3 (Autora, 2024)

Figura 80 | Ilustração  2.1 (Autora, 2024) Figura 81 | Ilustração 2.2 (Autora, 2024) Figura 82 | Ilustração 2.3 (Autora, 2024)

COMPRA: Ilustração 1.1 representa por fases, um idoso que entra num estabelecimento de 
venda de Canábis . O ato já representa força de vontade e fé no tratamento alternativo, por-
tanto esta a procura de novas oportunidades e soluções para os seus problemas. 

Neste caso, a Logista refere várias informações ao idoso (ilustração 1.2), o qual não retem toda 
a informação que lhe é fornecida. Em casos normais, a Logista teria feito o levantamento do 
peso e idade do idoso e fechado a compra, sem acompanhamento continuo. Com o Suporte 
Sereno, é fornecido um sistema de Monitorização do estilo de vida e características do ido-
so. Tal como o mesmo pode esclarecer todas as suas dúvidas, sem preocupações ou receios. 
(Figura 77-79)

ALARME: Ilustração 2.1 vemos inicialmente um idoso preocupado e com atenção as horas, 
para poder tomar a sua medicação a horas. Apesar de que por norma toma depois das refei-
ções, precisa de monitorizar para registar se de facto tomou a medicação e consequentemen-
te os efeitos que este lhe proporcionou. Para tal, utiliza um sistema aplicação para apontar os 
seus horários e regular quando será mais comodo para o próprio agendar o seu acompanha-
mento, tal como personaliza o som e iluminação desejada. (Ilustração 2.2). Por fim, o Suporte 
Sereno é ativado a hora referida, e o idoso somente precisa de clicar para desligar o alarme, 
e ficar a pressionar para dar a informação que tomou a medicação. (Ilustração 2.3)(Figura 80-
82) 
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Figura 86 | Ilustração 3.1 (Autora, 2024) Figura 87 | Ilustração 3.2 (Autora, 2024) Figura 88 | Ilustração 3.3 (Autora, 2024)

Figura 83 | Ilustração 4.1 (Autora, 2024) Figura 84 | Ilustração 4.2 (Autora, 2024) Figura 85 | Ilustração 4.3 (Autora, 2024)

5 BOTÕES: Ilustração 3.1, encontramos um idoso a comunicar por telemóvel sobre a sua vida, 
principalmente gosta de partilhar as dores que teve ou está presencial. No entanto, por vezes 
não consegue referir temporalmente quando é que as dores começaram, e acabaram e onde 
se localizaram. Pelo qual, começou a apontar no registo dos 5 botões, as suas dores e o seu 
nível de ansiedade, sendo que optou por escolher registar estas emoções 30 minutos antes de 
tomar a medicação, e posteriormente 1 hora depois da medicação. (Ilustração 3.2) Tal, acon-
teceu durante 2 meses. Na consulta seguinte, o idoso pode mostrar os resultados ao espe-
cialista que o acompanha, é possível o mesmo compreender visualmente as dificuldades do 
idoso de forma rápida, tal como o mesmo consegue identificar padrões no comportamento, 
ou explorar outros dados que a aplicação pode fornecer, com a evolução e feedback de com o 
tempo. (Ilustração 3.3) (Figura 86-88)

ARMAZENAMENTO: Na Ilustração4.1 é possível perceber como o idoso está contente a pro-
porcionar a sua medicação. Atentamente identifica as embalagens, adiciona ao dispositivo os 
medicamentos que precisa de tomar durante o seu dia, de acordo com a altura que o deve 
fazer (manhã, tarde, noite). Pelo qual chega ao final do dia com o compartimento vazio, para o 
dia seguinte. (Ilustração4.2) Do outro lado, num compartimento para guardar o frasco do-
seador de Canábis , pelo qual, este estará sempre protegido contra quedas, temperaturas e 
outros fatores. Para que a sua medicação esteja sempre protegida e o acompanhe na rua ou 
no seu local de conforto, o ambiente doméstico. (Ilustração 4.3) (Figura 83-85)
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Figura 89 | Ilustração 6.1 (Autora, 2024) Figura 90 | Ilustração 6.2 (Autora, 2024) Figura 91 | Ilustração 6.3 (Autora, 2024)

Figura 92 | Ilustração 5.1 (Autora, 2024) Figura 93 | Ilustração 5.2 (Autora, 2024) Figura 94 | Ilustração 5.3 (Autora, 2024)

SOS: Na Ilustração 5.1 o idoso está pronto para ir passear sem objetos pesados ou volume de 
objetos consigo, pelo qual equipa-se com o equipamento de proteção onde mais lhe for mais 
de aceder, pode ser usado como um colar, pulseira, ou somente preso nas calças ou casaco. 
Por precaução, tendo em conta que o idoso sabe que nada lhe irá acontecer. No entanto, o 
idoso ao longo do seu passeio, tropeçou no passeio e caiu ao chão, num local isolado, porque 
gosta de passear para sítios sossegados e discretos. (Ilustração 5.2) Como magoou o joelho, tal 
incapacitou o de andar. Assim, optou pela opção de ficar a pressionar o botão, o qual encon-
trou em contacto com a unidade de resgate que foi ao seu encontro. Posteriormente, carre-
gou duas vezes no botão, e este automaticamente encontrou em contacto com a sua família. 
Pelo qual, o idoso não teve a preocupação de estar a fazer várias chamadas para receber 
ajuda e informar os entes queridos. (Ilustração 5.3) (Figura 89-91)

Na Ilustração 6.1 encontra-se confuso, porque ouviu falar de 4 dispositivos que poderiam aju-
da lo no seu dia a dia. No entanto, o próprio não encontra estes na suas lojas habituais, e está 
stressado porque não consegue utilizar os meios de pesquisa online eficazmente, tal como 
tem medo das fraudes e problemas associados as compras online. 

Posteriormente o idoso questiona-se como é que iria andar pela rua com os bolsos cheios, 
nomeadamente, os 4 dispositivos, telemóvel e carteira. (Ilustração 6.2) Ou se usar uma mala, 
a mesma irá ficar bastante confusa com muitas coisas diferentes. Contudo, por fim, ficou sur-
preendido e satisfeito, quando percebeu que existe um produto que relaciona os elementos e 
mais. (Ilustração 6.3) (Figura 92-94)
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A abordagem do storyboard apresentada tem o potencial de tornar uma 
estratégia orientada para o futuro na concepção de produtos para idosos. 
Procura visualizar os elementos sociais, ambientais e tecnológicos que 
influenciam a interação das pessoas com os produtos.

O storyboard permitiu os construir narrativas e mostrar o produto no seu 
contexto, promover a empatia entre os utilizadores finais e considerar 
opções de design desde o início do processo. O objetivo é criar narrativas 
visuais que não apenas comuniquem ideias complexas, mas também inspi-
rem soluções criativas. 

A abordagem é essencial para investigar opções de design específicas para 
as partes interessadas, desenvolvedores e utilizadores finais na comunida-
de sénior, contribuir assim para o sucesso e relevância do projeto.

As ilustrações apresentadas no storyboard explica visualmente como 
o Suporte Sereno pode ser integrado à vida diária dos idosos, oferecer 
soluções para diferentes necessidades. Desde a compra do produto até 
à utilização em situações de emergência, o storyboard demonstra como 
o Suporte Sereno pode simplificar e melhorar a experiência dos idosos, 
proporcionando-lhes segurança, conveniência e tranquilidade. No final, 
o idoso percebe a utilidade e eficácia do produto, supera a preocupações 
iniciais e encontra uma solução completa para as necessidades.

15. 2. 1 |  Síntese conclusiva 
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16 |Prototipagem Roofmate

6º CAPÍTULO : 

O foco está em desenvolver soluções criativas e inova-
doras para os desafios identificados. As quatro formas 
desenvolvidas na fase da Empatia fornecem uma base 
sólida para a criação física de soluções, através de 
volumes para serem testados. Compreender as ex-
periências, preocupações e desejos dos utilizadores 
é fundamental para desenvolver ideias que resolvam 
problemas reais e melhorem a vida dos idosos. 

O desenvolvimento do questionário desempenha 
um papel essencial na presente fase. As ferramentas 
permitem uma compreensão mais aprofundada das 
necessidades dos utilizadores e ajuda a orientar o 
processo.

O seguinte processo de interação com o público alvo, 
terá sido repartido em duas fases

	· 1º Fase Teórica:

Terá sido realizada na fase de empatia.  A que consiste 
na criação de questionários ao público-alvo, idosos 
com idades superiores a 65 anos ou perto, que será 
crucial para perceber as necessidades, preferências e 
desafios específicos. Proporciona insights valiosos para 
o desenvolvimento de produtos e serviços adaptados 
às suas exigências. Além disso, os questionários ajudam 
a garantir que as soluções criadas atendam adequada-
mente às suas expectativas e contribuam para melho-
rar a sua qualidade de vida.  

	· 2º Fase Prática:

Durante a fase de desenvolvimento do projeto, os 4 
exemplos formais foram esculpidos em Rooftmate, 
(figuras presentes na página) como rascunho para 
serem avaliados pelos entrevistados. Cada protótipo foi 
projetado com base em diferentes formas e caracte-
rísticas ergonómicas, visam a proporcionar conforto e 
usabilidade aos utilizadores. Após a análise dos dados 
recolhidos durante as entrevistas, foi possível identi-
ficar padrões nas preferências dos entrevistados, leva 
em consideração fatores como dominância manual, 
género e estilo de vida. (Figura 95-98)

Figura 95 | 1º Modelo de rascunho relativo ao 
1º desenho. Material: Roofmate (Autora, 2024)

Figura 96 | 2º Modelo de rascunho relativo ao 
2º desenho. Material: Roofmate (Autora, 2024)

Figura 97 | 3º Modelo de rascunho relativo ao 
3º desenho. Material: Roofmate (Autora, 2024)

Figura 98 | 4º Modelo de rascunho relativo ao 
4º desenho. Material: Roofmate (Autora, 2024)

DESIGN THINKING  (PARTE III)  
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17 |Testes Roofmate

O segundo protótipo é representado por um 
disco voador, possui um tamanho compacto que 
se ajusta à palma da mão, mas pode carecer da 
estabilidade e da versatilidade encontradas no 
primeiro protótipo.

Observou-se uma distribuição equilibrada entre 
o uso da mão direita e esquerda para segurar a 
forma. O formato circular proporciona uma sen-
sação de equilíbrio. Apesar que pode ser mais 
comprometida, a margem de queda, devido a 
falta de apoio para as mãos. Ou seja, alguns en-
trevistados expressaram dificuldade em encon-
trar uma posição confortável devido à falta de 
áreas de aderência específicas.

Seria essencial utilizar texturas antiderrapantes à 
superfície da forma para aumentar a aderência e 
melhorar a experiência de uso.(Figura 100)

O primeiro protótipo, inspirado num pino, 
abacate ou pêra, apresenta uma forma alon-
gada que oferece estabilidade e versatilidade 
no manuseamento.

Os entrevistados seguram de formas distintas,  
fechado e aberto. Cerca de metade segurou-o 
com a parte menor, enquanto outros assumi-
ram a parte maior como conforto para a mão. 
Aberto, tanto foi segurado com uma mão na 
parte superior, como igualmente consegue 
ser equilibrado através da parte maior. Pelo 
qual, vê se, versatilidade neste efeito.

A forma alongada e curva proporcionou uma 
aderência confortável para os entrevistados, 
permite ser agarrada de forma firme e está-
vel. (Figura 99)

Figura 99 | 2 imagens de cada um dos 12 participantes dos 
questionários a utilizar o 1º modelo (Autora, 2024)

Figura 100 | 2 imagens de cada um dos 12 participantes dos 
questionários a utilizar o 2º modelo (Autora, 2024)
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17 |Testes Roofmate

A terceira forma, assemelha-se a um donut, combina um design ergonó-
mico  com uma forma familiar, torna-o fácil de segurar e manipular para a 
maioria das pessoas, embora possa ser menos estável do que o protótipo 
1. (Figura 101)

O design circular com um furo central permitiu que os entrevistados distri-
buíssem o peso de forma equitativa entre as mãos, proporcionar conforto 
quando o agarram.

Alguns entrevistados relataram dificuldade em manter a estabilidade 
devido à ausência de áreas de apoio específicas. Ou seja, o ponto fraco é 
semelhante à segunda forma, onde seria essencial adicionar relevos ou sa-
liências na superfície para fornecer pontos de contato adicionais e melho-
rar a aderência. Tal como as áreas de armazenamento da medicação, são 
mais desafiadoras.

Figura 101 | 2 imagens de cada um dos 12 participantes dos questionários a utilizar o 3º modelo (Autora, 2024)
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O quarto protótipo, é modelado como 
um cilindro, oferece uma ideia de algo 
mais uniforme e confortável, mas pode 
ser menos versátil em termos de mo-
dos de apreensão em comparação com 
outros protótipos. (Figura 102)

Houve uma variação significativa nas 
preferências de agarre, com alguns en-
trevistados optam por segurar a forma 
verticalmente, enquanto outros preferi-
ram uma posição horizontal.

A forma cilíndrica proporcionou uma 
aderência confortável, permite diferen-
tes estilos de agarre conforme as prefe-
rências individuais dos entrevistados.

Neste caso, reparou-se necessidade de algum mecanismo adicional de 
suporte, quase alegórico a uma caneca, para oferecer maior estabilidade e 
conforto, principalmente para quando este é aberto, para evitar casos de 
queda.

Cada protótipo apresenta vantagens e desvantagens distintas em termos 
de estabilidade, ergonomia, tamanho e adaptação às preferências indivi-
duais de apreensão manual. Ao considerar as características e necessida-
des dos utilizadores, é possível selecionar o protótipo mais adequado para 
fornecer uma experiência de uso confortável e eficaz, ao integrar a Caná-
bis  de maneira harmoniosa e acessível ao estilo de vida do público alvo. 

Os quatro protótipos de rascunho foram projetados com base em diferen-
tes formas e características ergonómicas, visam a atender às necessidades 
e preferências. A análise dos dados recolhidos durante as entrevistas re-
velou padrões nas preferências de agarre dos entrevistados, influenciados 
por fatores como dominância manual, género e estilo de vida. Com base 
nessas informações, adaptações foram sugeridas para melhorar a usabili-
dade e proporcionar uma experiência mais confortável aos utilizadores.

Sendo que as preferencias estão organizadas da seguinte forma:

	· 1º Protótipo (“pino, perâ, abacate”): 5

	· 3º Protótipo (“Donut”): 4

	· 4º Protótipo (Cilindro): 2

	· 2º Protótipo (“Disco voador“): 1

Figura 102 | 2 imagens de cada um dos 12 participantes dos 
questionários a utilizar o 4º modelo (Autora, 2024)
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Após a fase inicial de pesquisa e desenvolvimento, trata-se da etapa de 
prototipagem do Suporte Sereno. Durante este processo, são exploradas 
duas abordagens distintas para criar inspiradas no conceito formal do 
primeiro modelo (Figura 50 e 51) , cada uma representa uma perspectivas 
sobre design e funcionalidade, geradas de formas diferentes, criaram abor-
dagens igualmente distintas dentro do mesmo conceito. 

Após uma análise cuidadosa das duas propostas, a segunda terá tido sido 
optado para prosseguir para o método de prototipagem. A abordagem não 
só apresenta, uma forma mais original e desafiadora em termos de design, 
mas também revelou- se mais funcional e vantajoso em termos de usabili-
dade. Tendo em conta a forma como se abre visto na figura 52. 

O novo modelo do Suporte Sereno destaca-se não apenas pela sua esté-
tica, mas também pela sua ergonomia aprimorada. Ao ser suportado na 
mão e apoiado em superfícies como mesas e objetos, oferece uma expe-
riência de utilização mais intuitiva e confortável para os utilizadores.

Além disso, a forma única do segundo protótipo permite uma maior versa-
tilidade no uso do dispositivo, adapta-se de forma mais eficaz às diversas 
situações do quotidiano dos utilizadores. A abordagem inovadora não só 
confere ao Suporte Sereno uma identidade distintiva, mas também ressal-
ta o compromisso contínuo com a excelência em design e funcionalidade. 
Sendo que é composta por duas peças idênticas que se juntam. (Figura 
103-105)

18 |Prototipagem PLA impressão 3D
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Figura 103 | Prototipo Conjunto Fechado, visto de dois ângulos distintos 

Figura 104 | Prototipo Conjunto totalmente aberto, visto de dois ângulos distintos 

Figura 105 | Prototipo Conjunto parcialmente aberto, visto de dois ângulos distintos 
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A avaliação de protótipos é uma etapa crucial no desenvolvimento de 
produtos, especialmente quando se consideram as necessidades e prefe-
rências do utilizador final. Neste contexto, 12 idosos foram convidados a 
segurar o protótipo e descrever posteriormente sua experiência através da 
avaliação da análise de Kano, visa compreender como o produto atende 
aos requisitos obrigatórios, desejos, fatores de prazer, características anti 
características e neutras. (Figura 106-107)

19 |Testes PLA impressão 3D

Figura 106 | Avaliação protótipo por parte dos idosos
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Observações visuais também foram consideradas, especialmente no que 
diz respeito à forma como os idosos seguravam o objeto e como este se 
adaptava a uma variedade de tamanhos de mãos. Os aspectos visuais são 
indicativos da usabilidade e do ajuste ergonômico do produto, crucial para 
garantir uma experiência positiva para os utilizadores. 

Portanto, esta avaliação visa fornecer insights valiosos para aprimorar 
o protótipo, identificar áreas de melhoria e garantir que o produto final 
atenda às expectativas e necessidades dos idosos de forma abrangente.

Figura 107 | Avaliação protótipo por parte dos idosos- Continuação
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Na fase prática, foram desenvolvidos quatro protótipos em Roofmate, 
cada um com características ergonómicas distintas, visam testar diferen-
tes formas e funcionalidades. O primeiro protótipo, inspirado na forma de 
um pino, abacate ou pêra, apresentou uma forma alongada que ofereceu 
uma combinação de estabilidade e versatilidade, destacou-se pela aderên-
cia confortável e uso variado, que terá sido o preferido pela maioria dos 
entrevistados. O segundo protótipo, com formato de disco voador, pro-
porcionou um tamanho compacto que se ajustou eficazmente à palma da 
mão, mas careceu da estabilidade e versatilidade, sendo menos preferido 
pelos devido à dificuldade de encontrar uma posição confortável e estável 
de o agarrar. O terceiro protótipo, com formato de donut, combinou um 
design ergonômico com uma forma familiar, o que facilitou a manipulação, 
mas apresentou limitações em termos de estabilidade, similar ao segun-
do protótipo. O quarto protótipo, modelado como um cilindro, ofereceu 
uma aderência confortável e variada, mas também demandou um suporte 
adicional para proporcionar maior estabilidade e conforto, especialmente 
quando aberto.

Os resultados dos testes práticos mostraram uma preferência clara pelo 
primeiro protótipo, seguido pelo terceiro, quarto e segundo, respectiva-
mente. A avaliação ressaltou a importância de considerar não apenas a 
ergonomia e o conforto, mas também as preferências individuais como 
dominância manual e estilo de vida ao desenvolver soluções adaptadas às 
necessidades dos idosos. As observações guiaram a fase subsequente de 
desenvolvimento, onde o foco tera sido na prototipagem em PLA através 
da impressão 3D.

Durante a fase de testes dos protótipos em PLA, 12 idosos participaram 
da avaliação utilizando a análise de Kano. Este método considerou como o 
produto atendia aos requisitos obrigatórios, desejos, fatores de prazer, ca-
racterísticas indesejadas e neutras. A análise também incluiu observações 
visuais sobre a adaptação do protótipo a diferentes tamanhos de mãos e 
seu ajuste ergonômico. Esses aspectos foram fundamentais para garantir 
uma experiência positiva para identificar áreas de melhoria.

19. 1 |  Síntese conclusiva 
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20 |MÉTODO 5W2H
O 5W2H, criado na indústria automóvel japonesa para estudos de qualida-
de, atualmente traduz a ferramenta administrativa de qualidade utilizada 
várias áreas de negócio e contextos, com o intuito de explicar um negocio 
de forma clara. (Napoleão, 2018)

O 5W2H auxilia a planear atividades, clarificar preocupações, resolver 
incertezas e tomando decisões. A sua aplicação melhora a compreensão 
dos factos e a utilização da informação. Oferece respostas que explicam 
problemas e organizam e sistematizam conceitos. (Napoleão, 2018) (Figura 
108)

	· Para quem?  Sendo os utilizadores  o centro do processo. Envolve em-
patia e a observação direta para compreender as necessidades, desejos 
e desafios específicos do público-alvo. Resulta em soluções mais adapta-
das e relevantes, melhora a sua experiência e a aceitação do produto ou 
serviço.

	· Para o quê? Orienta para a resolução de problemas. Ajuda a definir cla-
ramente os objetivos do projeto, permite que as equipas se concentrem 
na criação de soluções que atendam às necessidades reais dos consumi-
dores ou resolvam problemas específicos.

	· Como? Enfatiza a geração criativa de ideias e abordagens. Utiliza téc-
nicas de brainstorming e prototipagem para explorar várias soluções e 
testá-las rapidamente. Leva a soluções inovadoras e eficazes que podem 
não ser evidentes com métodos tradicionais.

	· Por que? Promove uma profunda compreensão das motivações e ra-
zões por trás do que os utilizadores  fazem. Ajuda a criar soluções que se 
alinham com os objetivos e valores dos utilizadores , resulta numa maior 
satisfação e adoção.

	· Quando? Consideração prazos e restrições temporais. Ajuda as equipas 
a gerenciar projetos de maneira eficiente, garante que os resultados são 
entregues dentro dos prazos estabelecidos.

	· Onde? Contexto e os ambientes onde as soluções serão usadas. Garan-
te que os produtos ou serviços se integrem ao ambiente e ao estilo de 
vida dos utilizadores , tornando-os mais eficazes e aceitáveis.

7º CAPÍTULO : Descrição do Conceito
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Figura 108 | Mapa visual do método 5W2H (Autora, 2024)
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Revelou ser uma abordagem eficaz na fase de testes da dissertação. Ao 
longo do processo iterativo e centrado no utilizador, diversas etapas foram 
meticulosamente percorridas, desde a compreensão profunda das neces-
sidades dos utilizadores até a prototipagem e os testes.

A empatia foi o alicerce, permitiu uma compreensão genuína das expe-
riências e desafios dos utilizadores, essencial para o desenvolvimento de 
soluções relevantes e significativas. Através de questionários e interações 
práticas, foram recolhidos insights valiosos que moldaram cada aspecto do 
Suporte Sereno.

A prototipagem permitiu a materialização das ideias em soluções tangíveis, 
culminou a seleção do modelo final do Suporte Sereno. O modelo não 
apenas encarna os princípios de design e funcionalidade, mas também 
reflete uma profunda consideração pelas necessidades e experiências dos 
utilizadores.

Ao integrar empatia, ideação, prototipagem e testes de forma iterativa e 
colaborativa, foi possível desenvolver o Suporte Sereno como uma solução 
verdadeiramente adaptada às necessidades e aspirações dos idosos e dos 
seus cuidadores, promover não apenas a funcionalidade, mas também o 
bem-estar emocional e social.

20. 1 |  Síntese conclusiva 
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21 |SUPORTE SERENO

Figura 109 | Exemplo imagem gráfica do produto. (Autora, 2024)

	· “Suporte”:

Significa o “Apoio”, sugere assistência e ajuda, indica que o projeto visa 
fornecer um recurso ou serviço que apoia os idosos. Transmite uma men-
sagem de segurança, indica que o projeto é uma fonte confiável de ajuda.

	· “Sereno”:

Significa “Calma e Paz”, evoca sentimentos de tranquilidade, passividade, 
paciência e bem-estar. Particularmente relevante para o público-alvo, que 
procura alternativas para melhorar a qualidade de vida de maneira serena. 
Assim, simboliza simplicidade e clareza, implica uma abordagem com-
preensível, essencial ao abordar o uso de Canábis , um tema complexo e 
carregado de preconceitos.

A combinação de Suporte Sereno, traduz-se como Apoio e Tranquilidade, 
sugere que o produto irá ajudar os idosos na transição para o uso de Caná-
bis  ao fornecer informações, educação e possivelmente acesso a produtos 
de forma segura. Ao promover o bem estar através do termo “Sereno” 
indica que o objetivo é melhorar a qualidade de vida dos idosos de uma 
maneira que respeite as sua necessidade de segurança, calma e conforto.
(Figura 109)

Igualmente transmite uma Imagem positiva, fase ao intuito de reduzir o 
Estigma, e assim combater a associação ao uso de Canábis  ao enfatizar os 
benefícios de bem-estar e tranquilidade, em vez de focar em conotações 
negativas.

Face a comunicação, transmite uma mensagem clara e direta que o proje-
to é sobre fornecer suporte e promover a serenidade. Pode atrair idosos 
que procuram soluções naturais para problemas como dor crónica, ansie-
dade ou insónia e entre outros. Por sua vez, o posicionamento estabelece 
uma fonte de apoio confiável e calmante, crucial para conquistar a con-
fiança de um público mais velho que pode estar hesitante ao tema. 

Tendo tudo em conta, o nome potencializa a atratividade, sendo um convi-
te para se envolverem. O nome positivo, pode incentivar mais idosos e as 
suas famílias a relacionarem se com o projeto e explorarem os benefícios 
da Canábis  de forma segura e informada.
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	· Azul  Profundo

	· Vermelho Paixão

	· Verde Florestal

A procura de soluções inovadoras que promovam o bem-estar e a segu-
rança dos utilizadores de Canábis  é um desafio contínuo na área da saúde. 
Nesse contexto, o Suporte Sereno, um dispositivo multifuncional projetado 
para atender às necessidades específicas dos utilizadores, incorpora ele-
mentos que evocam emoções positivas e uma abordagem personalizável. 
Com a integração de cinco cores distintas, para o incorporar o máximo de 
personalização, assim: Azul Profundo, Vermelho Paixão, Verde Florestal, 
Laranja Tropical e Amarelo Radiante. (Figura 55) O Suporte Sereno não 
apenas oferece funcionalidade, mas também transmite uma mensagem 
estética e de conforto.

Nesta visão do Autora as cores são utilizadas para possibilitar a distinção 
entre os objetos e incentivar a aquisição de vários componentes para que 
possam ser personalizados de acordo com a vontade do utilizador, com 
o tempo/ vontade do utilizador. Num conjunto de tons obsoletos e vivos, 
que combinam entre si mutuamente, tons que atraem atenção e outros 
discretos, mas que todos se destaquem do ambiente em redor.  Ou seja: 
(Figura 110)

Figura 110 | Visualização cromática das 5 cores selecionadas. (Autora, 2024)

	· Laranja Tropical 

	· Amarelo Radiante
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O projeto é composto pelas seguintes 4 características 
visíveis: (Figura 115- 116)

	· 1ª SOS: caraterística, é o componente multidimen-
sional que atua como um pêndulo de segurança, 
proporciona tranquilidade em situações de emergên-
cia. O dispositivo portátil é mais do que um simples 
acessório; é uma extensão da vida diária do utiliza-
dor, adapta-se às suas necessidades e oferece supor-
te tanto em momentos críticos quanto na busca por 
uma melhor qualidade de vida. (Figura 111)

	· 2º 5 Botões: Inclui duas vezes cinco botões das 
emoções, que formam uma ferramenta essencial 
para o auto cuidado. Os botões permitem que os 
utilizadores registem e gerenciem experiências físicas 
e emocionais, fornecer insights para melhorar a sua 
saúde geral. Combinar com um sistema de rastrea-
mento diário e um aplicação móvel integrado, o 
Suporte Sereno oferece uma abordagem abrangente 
para monitorizar o bem-estar do utilizador e promo-
ver uma comunicação eficaz com profissionais de 
saúde e entes queridos. (Figura 113)

	· 3º Botões Alarme: Incorpora dois botões de alarme, 
projetados especificamente para a dosagem e mo-
nitorização de medicamentos convencionais e tera-
pias baseadas em Canábis . A integração não apenas 
promove a adesão consistente ao tratamento, mas 
também aumenta a conscientização sobre o poten-
cial médica da Canábis  na prática médica contempo-
rânea.(Figura 112)

	· 4º Armazenamento: Oferece soluções práticas para 
o transporte e armazenamento de medicamentos 
e produtos de Canábis , garante a sua integridade e 
eficácia. Mais do que simples recipientes, os compar-
timentos representam um símbolo de autonomia e 
liberdade para os utilizadores, permite que levem os  
tratamentos para onde quer que vão, sem compro-
meter a sua segurança ou conforto.(Figura 114)

Figura 111 | Representação do Botão SOS com 
e sem a pulseira da tensão (Autora, 2024)

Figura 112 | Representação do Botão de 
Alarme (Autora, 2024)

Figura 113 | Representação dos 5 Botão (Au-
tora, 2024)

Figura 114 | Representação do local de arma-
zenamento (Autora, 2024)
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Figura 115 | Desenho técnico do con-
junto para visualização das dimensões 
gerais, escala 1:2, mm. (Autora, 2024)
(Desenhos técnicos em apêndice, 
Figura 159- 166)

Figura 116 | Vista explodida do Suporte Sere-
no no conjunto (Autora, 2024)
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21. 1 |  BOTÃO SOS

O botão SOS é um componente multidimensional que atua como um pen-
dulo de segurança para utilizadores de Canábis . Integra-se suavemente 
na vida diária. O gadget portátil e igualmente integrado no equipamento 
(Figura 118) foi criado com originalidade, numa variedade de funções que 
visam melhorar a qualidade de vida do utilizador.

Figura 118 | Diagrama do mapa de conceito, parte do botão SOS. (Autora, 2024)

Figura 117 | Representação da localização do botão SOS (Autora, 2024)

Na sua forma mais fundamental, o botão SOS exemplifica os princípios de 
segurança e tranquilidade. Sendo que este tem um local para ser guarda-
do dentro do dispositivo, no entanto igualmente pode estar presente no 
bolso, carteira, em colares ou cintura, assim, ser carregado separadamente 
devido às suas pequenas dimensões e design adaptável. Garante que esteja 
sempre ao alcance do utilizador sempre que procurar ajuda, tanto em caso 
de perda de consciência, tendo em conta que apresenta uma pulseira que 
mede a tensão do utilizador em redor ao botão SOS, como em caso de 
queda ou acidentes, encontra-se ao alcance. O qual pode clicar duas vezes 
para chamar familiares ou ficar a pressionar para contactar os serviços de 
emergência profissional.  (Figura 117)
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Uma outra característica fundamental do botão SOS é que atua como um 
localizador, que permite que os utilizadores e os cuidadores identifiquem 
a sua localização precisa em caso de emergência. O botão SOS serve como 
um elemento de apoio, para que os entes queridos e especialistas médicos 
cheguem rapidamente ao seu encontro, igualmente no caso do utilizador 
se perder ou ficar confuso. (Figura 119)

Como resultado do sistema de comunicação integrado, permite aos uti-
lizadores rapidamente e facilmente obter ajuda ou apoio, o que ajuda a 
cultivar um sentimento de comunidade e segurança entre os utilizadores.

Ainda, é um instrumento essencial para monitorizar a qualidade do sono. 
Devido ao controlo dos batimentos cardíacos, através da tensão medida 
pela pulseira. Ou seja, inclui sensores que monitorizam padrões de sono e 
repouso, o que permite dar informações úteis sobre os hábitos de sono do 
utilizador. Tal, insights pode então ser usado para facilitar modificações e 
intervenções que incentivam a melhoria do sono e da aptidão física geral.

Portanto, fornece uma solução abrangente para resolver os problemas 
específicos e preocupações que são experimentadas por pessoas que 
usam Canábis  em as suas rotinas de saúde. Possui uma forma reduzida, 
com funcionalidade inteligente e uma dedicação inabalável à segurança do 
utilizador, torna uma luz de esperança e confiança.

Figura 119 | Desenho técnico do botão 
SOS para visualização das dimensões 
gerais, escala 1:1, mm. (Autora, 2024)
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21. 2 |  5 BOTÕES DAS EMOÇÕES

Uma das ferramentas mais importantes na caminhada do utilizador para o 
auto- cuidado é o componente de rastreamento diário, tal como o pre-
sente, que consiste em cinco botões e fornece um método completo para 
o utilizador monitorizar e gerenciar o seu bem-estar físico e mental. O 
utilizador é capaz de gravar as experiências e sensações cotidianas ao usar 
o software, que possui botões que correlacionam com categorias específi-
cas, como dor, prazer, repouso, motivação relaxamento, nível de ansieda-
de, felicidade, angústia, energia, medo, raiva, depressão, solidão, preocu-
pação, alegria, calma, tédio (personalizadas de acordo com a necessidade 
do utilizador e de acordo com o estilo de vida do próprio, portanto o que 
lhe for mais relevante.  (Figura 120)

O sistema de rastreamento diário não se destina simplesmente a acom-
panhar os sintomas; pelo contrário, é necessitamente construído para 
facilitar o desenvolvimento de estudos longitudinais relativos aos estados 
de saúde e emocionais. Os utilizadores são capazes não só de construir 
uma rotina de monitorização diária personalizada, ao inserir dados de 
acordo com a sua rotina e horário de medicação, por exemplo 1h antes da 
medicação e 0:30 ou 2horas após, ou por exemplo, quando acorda e vai 
se deitar. Assim, contribuir para o desenvolvimento de registos de saúde 
completos a longo prazo.

A integração deste sistema de rastreamento com a aplicação móvel que o 
inclui permite que o armazenamento e análise dos dados gravados sejam 
realizados sem qualquer interrupção. Não só, proporciona aos utilizadores 
a capacidade de obter uma compreensão mais profunda dos próprios, mas 
também fornece aos especialistas médicos e cuidadores informações que 
são de grande utilidade para obter um entendimento mais profundo da 
situação específica do utilizador.

Ou seja, o uso dos botões também facilita a comunicação dos consu-
midores com a sua rede de apoio médico, sendo este um beneficio. Os 
utilizadores são capazes de aceder aos processos de tomada de decisão 
colaborativa e obter tratamento e orientação individualizados, partilhar 
facilmente informações completas de saúde com os seus médicos e entes 
queridos.

Figura 120 | Diagrama do mapa de conceito, parte do botão das emoções. (Autora, 2024)
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O componente, não só torna o processo de monitorização 
de saúde mais fácil de propocionar, mas também dá aos 
utilizadores a capacidade de assumir um papel ativo na 
sua próprio caminho para uma saúde melhor, fornecer 
uma interface e recursos fáceis de usar que podem ser 
personalizados especificamente para as suas necessida-
des. O componente desempenha um papel vital na pro-
moção da autonomia do utilizador, permite uma gestão 
proativa da saúde e, eventualmente, melhorar a qualidade 
de vida geral.  (Figura 121 )

Ainda face ao fator extremamente personalizável, são 
oferecidos 5 exemplares de botões táteis, com diferentes 
relevos e cores, para que este vá ao encontro da preferen-
cia de tato do utilizador, tal como poderá trocar ao longo 
do tempo, ou à emoção que esta a registar.(Figura 122)

Figura 121 | Representação da variedade das 5 opões dos botões da Tampa, Escala 1:2 (Autora, 
2024)
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A inclusão da Canábis  em terapias médicas surgiu como uma conquista 
no campo da saúde. Apresenta uma possível via para aliviar os sintomas 
e melhorar a qualidade de vida de um grande número de pessoas. Neste 
contexto, a Canábis  destaca-se como uma solução que visa maximizar a 
adesão a medicamentos. Assim, o presente componente, corresponde a 
dois botões separados que são designados para a dosagem de Canábis  e 
da medicina habitual prescrita. Estes são encaixados como visto na seguin-
te figura, entrar na cavidade e posteriormente ser rodado, o que faculta 
a mudança personalizável e manutenção do botão. Ainda, é utilizado um 
sistema de luzes para que este reflita um jogo de cores e luzes avisadoras 
igualmente personalizáveis na app. (Figura 123)

O objetivo fundamental da abordagem é proporcionar aos pacientes, a 
administração oportuna e consistente de medicamentos convencionais. 
Além disso, alivia preocupações sobre a eficácia do tratamento e resul-
tados terapêuticos, tendo em conta que estes passam a ser registados e 
acompanhados, alivia com sucesso o perigo de doses perdidas ou regimes 
de medicamentos irregulares. Tal é possível através do fornecimento de 
lembretes e notificações confiáveis.

Ainda, fornece um sistema de monitorização que regista com precisão 
quaisquer desvios do regime de medicação recomendado com grande 
atenção aos detalhes. Seja uma dosagem atrasada, esquecimento se já 
tomou ou uma mudança no protocolo de tratamento, o sistema regista 
meticulosamente todas estas ocorrências. Assim, fornece aos pacientes e 
profissionais de saúde informações úteis sobre padrões de adesão a medi-
camentos e a eficácia da terapia.

O sistema também ajuda a promover o relaxamento e aumentar a fun-
ção cognitiva, especialmente em pacientes que estão recorrer a Canábis  
como um componente no regime de tratamento. Assim, desenvolve uma 
sensação de calma e clareza mental, o que, por sua vez, contribui para um 
aumento da estabilidade do humor e maior retenção de memória, leva 
eventualmente a uma melhoria na qualidade de vida geral para pacientes 
que estão lidar com condições médicas complicadas. 

21. 3 |  2X BOTÃO DE ALARME

Figura 122 | Diagrama do mapa de conceito, parte do botão Alarme. (Autora, 2024)
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A nova abordagem oferece um passo-chave para a aceitação pública e a 
incorporação de medicamentos à base de Canábis  nos procedimentos tra-
dicionais de saúde. À medida que as opiniões sobre a Canábis  continuam 
a mudar e as vantagens terapêuticas tornam-se amplamente confirmadas, 
o sistema representa um passo significativo para alcançar o objetivo.(Figu-
ra 124-125)

Os pacientes são fornecidos com uma ferramenta abrangente que lhes 
permite otimizar a sua gestão de medicamentos, aliviar preocupações em 
torno da adesão ao tratamento, e cultivar um maior senso de bem-estar 
no contexto, para melhores resultados de saúde e melhor qualidade de 
vida. 

Figura 123 | Desenho técnico do encaixe da peça Alarme, fora de escala. (Autora, 2024)

Figura 124 | Imagem visual das formas relevo 
que podem estar no botão Alarme (Autora, 
2024)
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O transporte e o armazenamento de medicamentos e Canábis  são aspec-
tos extremamente importantes no domínio dos tratamentos médicos, uma 
vez que desempenham um papel significativo para garantir que os trata-
mentos sejam eficazes e seguros. Os compartimentos para comprimidos, 
capsulas, garrafas doseadoras e produtos de Canábis , aparece como uma 
solução que destina-se a integrar sem esforço nos estilos de vida dos utili-
zadores, ao mesmo tempo que protege a integridade das suas prescrições 
e terapias. (Figura 126)

O depósito, no seu sentido mais fundamental, funciona como uma segu-
rança que protege os produtos farmacêuticos e de Canábis  de elementos 
ambientais que têm o potencial de prejudicar a eficácia e integridade. 
Como resultado da construção e elementos de design orientados, fornece 
um refúgio seguro que é protegido contra a umidade, mudanças de tem-
peratura e quedas acidentais, garantir assim que as características médicas 
das substâncias que são armazenadas são mantidas.(Figura 127)

21. 4 |  2X TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO

Figura 125 | Diagrama do mapa de conceito, parte dos depósitos (Autora, 2024)

Figura 126 | Local de armazenamento (Autora, 2024)
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O funcionamento vai além de apenas proporcionar segurança, reflete um 
conceito de bem-estar holístico e participação no estilo de vida. Permite 
que os utilizadores combinem facilmente as receitas e produtos de Ca-
nábis  nas rotinas diárias, combinar compartimentos fáceis de usar e um 
design ergonómico . Traduz, para os utilizadores a capacidade de levar o 
estilos de vida ativos. 

O depósito atua como um catalisador para o envolvimento social e a par-
ticipação comunitária, torna-se assim um benefício significativo. Transpõe 
aos utilizadores vontade de ir ao ar livre e participar em eventos sociais 
com conforto e confiança, fornece um modo de transporte de produtos 
farmacêuticos e de Canábis  que é discreto e conveniente. Os utilizadores 
são capazes de desfrutar dos prazeres da vida sem serem sobrecarregados 
por preocupações sobre a administração dos medicamentos.

Os utilizadores têm a confiança de assumir a responsabilidade pela sua 
própria saúde e bem-estar, como resultado ao promover um senso de 
autonomia. O fornecimento de um instrumento físico para a organização e 
administração de medicamentos dá aos utilizadores a capacidade de exer-
cer maior Autoraidade sobre os seus regimes de tratamento, o que, por 
sua vez, torna-lhes mais fácil aderir a regimentos de tratamento e alcançar 
os resultados desejados.

Quando se trata disso, o Depósito de Transporte e Armazenamento vai 
além do seu dever prático para se tornar um símbolo de emancipação para 
os utilizadores que estão navegar em procedimentos médicos complexos. 
Como resultado da sua integração no estilo de vida e da capacidade de 
proteger a integridade dos seus medicamentos e terapias baseadas em Ca-
nábis , prepara o caminho para um futuro que será caracterizado por uma 
melhor qualidade de vida, bem-estar holístico e liberdade ilimitada.
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21. 5 |  APLICAÇÃO

Para promover o bem-estar holístico e tratamento individualizado é neces-
sário e vantajoso a criação de um aplicação móvel. O software serve como 
uma ferramenta abrangente para aumentar a qualidade de vida e capaci-
tar os utilizadores para assumir a responsabilidade da  saúde e bem-estar. 
Possível ao integrar-se com os quatro componentes anteriormente referi-
dos de uma forma suave, bem como combinando com uma variedade de 
novas características.  (Figura 128)

Figura 127 | Diagrama do mapa de conceitos, relativo á Aplicação (Autora, 2024)

Figura 128 | Layout das opções de entrada na aplicação (Autora, 2024)
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Em termos de funcionalidade, a capacidade do aplicação permitir a comu-
nicação e cooperação entre utilizadores, tal como, com os seus cuidadores 
e especialistas de saúde, que vão de encontro com a aplicação, com o 
intuito de lhes facilitar a compreensão e comunicação. O aplicação oferece 
uma sensação de paz de espírito e confiança com os seus utilizadores, per-
mite que os membros da família e profissionais médicos monitorizem os  
diários e circunstâncias de emergência em tempo real. Ajuda a aliviar as 
ansiedades e a desenvolver um senso de solidariedade e comunhão entre 
os beneficiários. (Figura 129- 131)

Figura 129 | Layout das opções Perfil. (Autora, 2024)

Figura 130 | Pagina 
principal com as 3 
funções da aplicação. 
(Autora, 2024)
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Figura 131 | Layout 
das opções Produto. 
(Autora, 2024)

O aplicação oferece um grande grau de personalização, o que permite 
aos utilizadores personalizar as experiência para seus gostos e requisitos 
específicos, seja modificar o impacto de sinais visuais e de áudio, estabele-
cer horários de alarme individuais, ou personalizar as entradas do diário. A 
flexibilidade permite atender necessidades específicas.

O software, ainda atua como um recurso educacional, ao mostrar aos 
utilizadores informações extensivas e assistência sobre o uso de Canábis , 
especialmente direcionado às necessidades dos cidadãos mais velhos, de 
formas especificas desenhadas para a sua compressão. Os utilizadores são 
capazes de obter insights significativos sobre os benefícios e possíveis pe-
rigos do uso da Canábis  através do uso de sinais visuais e orais, o que lhes 
permite tomar decisões informadas sobre a saúde e bem-estar. (Figura 
132)

Além disso, o aplicação funciona como um fórum para os utilizadores ex-
pressarem as perguntas e preocupações sobre o uso de Canábis . Quando 
se trata de esclarecer os requisitos de dose, abordar potenciais efeitos co-
laterais ou oferecer conhecimentos básicos sobre Canábis , os utilizadores 
têm a capacidade de obter informações e assistência confiáveis diretamen-
te através do aplicação, o que promove a segurança, conforto e confiança. 

Com o propósito de melhorar os estilos de vida e promover a socialização, 
o aplicação dá aos utilizadores a oportunidade de comunicar momentos 
de preocupação ou orgulho com a equipa médica, bem como com sua 
família e amigos. O software incentiva um senso de conexão e camarada-
gem entre seus utilizadores, fornece uma plataforma para partilhar as suas 
experiências. Possibilita os utilizadores a capacidade de interagir com a sua 
rede de suporte e comemorar as realizações juntos. 

Por último, mas não menos importante, o aplicação numa função única 
que foi desenvolvida para ajudar com o problema de perder ou perder um 
dispositivo. Os utilizadores têm a capacidade de ativar um alarme auditivo 
e vibratório no seu dispositivo por meio de um sistema de alerta de ati-
vação. Contém o duplo propósito de tornar mais fácil para os utilizadores 
recuperar o seu dispositivo e garantir que possam identificá-lo imediata-
mente quando necessário. (Figura 133)

Assim, a criação deste aplicação para smartphones vai na direção de incen-
tivar o bem-estar holístico e tratamento individualizado para aqueles que 
usam Canábis . Ao integrar com componentes vitais de uma forma suave 
e fornecer uma variedade de recursos únicos, o aplicação dá aos utiliza-
dores a capacidade de assumir a responsabilidade pela sua própria saúde 
e bem-estar, desenvolver assim um senso de confiança, independência e 
conectividade em seu caminho para o bem estar.

Figura 132 | Layout das 
opção Social. (Auto-
ra, 2024)
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21. 6 |  Síntese conclusiva 

No domínio do bem-estar holístico e da inovação médica, a combina-
ção de medicamentos à base de Canábis  com tecnologia de ponta, 
simboliza novos cuidados individualizados e melhor qualidade de vida. 
O Suporte Sereno representa a mudança que une quatro componentes 
vitais de uma forma multifuncional. Cada um destes componentes foi 
diligentemente criado para responder às demandas e preocupações 
específicas dos utilizadores de Canábis , ao mesmo tempo que coloca 
ênfase na segurança, eficácia e experiência geral do utilizador.

Ao incluir sinais de som separados para cada operação, a tecnologia 
atende aos sentidos auditivos, proporciona clareza e simplicidade de 
uso para utilizadores de vários antecedentes e habilidades. O Suporte 
Sereno coloca uma forte ênfase no envolvimento sensorial. Os sinais 
auditivos únicos não só podem atuar como uma linha de vida para os 
utilizadores, mas também fornecem informações essenciais e direção 
nos momentos mais vitais. Exemplos desses sinais incluem lembretes 
de medicamentos e alarmes de emergência.

A experiência táctil está no centro da filosofia de design do produto, 
que coloca uma ênfase na ergonomia, simplicidade de manutenção e 
funcionamento intuitivo. Os utilizadores são capazes de propocionar as 
funcionalidades do dispositivo com confiança e facilidade, uma vez que 
cada componente do Suporte Sereno foi otimizado para o conforto e 
conveniência táctil. Isto inclui os botões, que são suaves e responsivos, 
bem como os compartimentos, que estão seguros e fáceis de abrir.

O Suporte Sereno integra indicações de iluminação inteligentes e con-
trolos automáticos para desligar, assim melhorar a segurança e a discri-
ção do utilizador. As funcionalidades estão incluídas nos sinais visuais 
que estão incluídos no dispositivo. Seja uma modesta notificação LED, 
para os alarmes, ou para encontrar o dispositivo, ou para economizar 
a vida útil da bateria. As cores e ritmos das luzes podem ser personali-
zadas na aplicação com o objetivo de ir ao encontro com o que melhor 
se adapte ao utilizador.  Os sinais visuais desempenham um papel críti-
co na criação de uma experiência de utilizador eficaz e discreta. 

A fim de incentivar o seu envolvimento na medicina através do uso de 
design inteligente e recursos que são fáceis de usar. Garante que cada 
dose de medicamento é tomada rapidamente e com precisão, aumen-
tar assim a eficácia terapêutica do bem-estar geral. Fornece aos utiliza-
dores uma interface que é ágil e intuitiva. 
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Leva em conta as sensibilidades olfativas dos utilizadores, inclui tecnolo-
gias que reduzem a quantidade de tempo que os utilizadores são expostos 
aos aromas da Canábis  e garante que permanecem discretos. Assim, é 
projetado para estabelecer uma barreira contra odores indesejáveis, utiliza 
um design criativo e materiais modernos. Garante que os utilizadores são 
capazes de experimentar as vantagens terapêuticas da Canábis  sem cha-
mar a atenção excessiva. 

A incorporação de tratamentos baseados em Canábis  num dispositivo que 
serve vários propósitos, torna um avanço holístico e tratamento médico in-
dividualizado. Os utilizadores são dados a capacidade de assumir a respon-
sabilidade de sua saúde e bem-estar através da utilização deste dispositivo, 
que coloca uma ênfase no envolvimento sensorial, experiência do utiliza-
dor. O dispositivo também ajuda os utilizadores a desenvolver um senso de 
independência confiança à medida que o caminho para o bem-estar ideal 
e uma melhor qualidade de vida.
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FASE AVALIATIVA
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A análise dos resultados esperados revela a complexidade e abrangên-
cia do projeto, visa melhorar a qualidade de vida dos idosos por meio de 
uma abordagem holística e inovadora. A curto prazo, a implementação de 
componentes como o botão SOS, os botões de rastreamento de métricas 
e o armazenamento seguro da medicação promove uma maior segurança, 
comunicação e autonomia para os utilizadores. A longo prazo, os elemen-
tos contribuem para um aumento geral da qualidade de vida, facilitam o 
propocionar doenças Crónicas, promover a interação social e melhorar os 
resultados de saúde.

Além disso, a recolha e análise de dados longitudinais permite uma com-
preensão mais profunda das necessidades dos idosos, ajudam os profis-
sionais de saúde a tomar decisões mais informadas e proativas. A iniciativa 
também fortalece as conexões entre utilizadores, cuidadores e especialis-
tas médicos, promover um ambiente de apoio e confiança mútua.

No entanto, a viabilidade a longo prazo do projeto depende da sua capaci-
dade de se adaptar e permanecer resiliente diante de desafios e incertezas 
externas. A consideração cuidadosa da eficácia, sustentabilidade e escala-
bilidade do projeto é essencial para garantir a sua durabilidade e impacto 
contínuo nas comunidades atendidas. Em última análise, o sucesso do 
projeto será determinado pela capacidade de alcançar e manter uma mu-
dança positiva e significativa na vida dos idosos.

	· Resultados a curto prazo:

A inclusão do botão SOS, que num design pequeno, garante que a assis-
tência rápida pode ser obtida em caso de emergência, como ficar deso-
rientado ou perder a consciência. O suporte está disponível imediatamen-
te, isso dá aos utilizadores e familiares conforto ao usar o serviço.

A adição dos cinco botões para o rastreamento diário de métricas como 
dor, felicidade, repouso, motivação e relaxamento facilita a comunicação 
entre utilizadores, cuidadores e especialistas médicos. O resultado é uma 
melhor monitorização e comunicação. Os dados em tempo real tornam 
possível intervir e fazer modificações aos planos de tratamento de forma 
oportuna, o que, em última análise, resulta numa melhoria no bem-estar 
geral.

Os botões de alarme para a medicação regular e consumo de Canábis . 
Não só ajuda os utilizadores a sentirem-se mais no controlo da sua situa-
ção e aumenta a sua confiança, mas também ajuda os cuidadores e profis-
sionais de saúde a se sentirem menos preocupados. 

8º CAPÍTULO :  

22 |RESULTADOS
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A disponibilidade de uma opção de armazenamento seguro e outras 
necessidades incentiva os utilizadores a sair, o que, por sua vez, promo-
ve a interação social e o exercício físico. O exemplo de um estilo de vida 
ativo que é incentivador. Uma sensação de independência e autonomia 
é fomentada como resultado disso, o que contribui para o prazer geral e 
satisfação. 

	· Resultados para o longo prazo:

A aplicação consistente dos componentes do projeto ao longo do tempo 
resulta num aumento global da qualidade de vida para os idosos. Existe 
uma correlação entre a combinação de características de segurança, capa-
cidades de monitorização, gestão de medicamentos e incentivo para um 
estilo de vida ativo, o que contribui para a manutenção da independência 
e bem-estar ao longo do tempo.

Os dados longitudinais que foram criados pelo projeto ajudam os médi-
cos a ver padrões, tendências e indicações de alerta precoce, o que acaba 
resultar em tomada de decisão mais informada e tratamentos proativos. 
Como consequência, isso leva a um melhor tratamento de doenças Cróni-
cas, menos hospitalizações e melhorias globais nos resultados de saúde.

Ao longo do tempo, a iniciativa ajuda a melhorar as conexões entre utiliza-
dores, cuidadores e especialistas médicos, facilitar o contato regular entre 
todas essas partes. Assim é possível criar um ambiente de ajuda e  fomen-
tar a confiança mútua e a compreensão através do intercâmbio de factos 
de forma aberta e honesta e através da tomada de decisões em colabora-
ção.

A iniciativa promove o envolvimento social e a participação ativa em even-
tos comunitários, a fim de combater o isolamento e a solidão sociais, situa-
ções que são encontradas regularmente por adultos mais velhos. Ajuda a 
cultivar um senso de pertença e conectividade, o que, em última análise, 
resulta numa vida que é mais satisfatória e significativa ao longo do tempo.

Em conclusão, espera-se que a estratégia abrangente do projeto, que 
aborda múltiplos elementos de cuidados séniores, produza ganhos consi-
deráveis a curto prazo, bem como vantagens a longo prazo que são sus-
tentáveis. Isto resultará, em última análise, num aumento da qualidade 
de vida geral dos séniores através da promoção de um envelhecimento 
saudável.

Como último ponto de consideração, a viabilidade a longo prazo do proje-
to será afetada pela sua capacidade de permanecer resiliente face a obs-
táculos e incertezas. Existe uma série de elementos externos que podem 
representar riscos substanciais para a continuação do projeto. Por conse-
guinte, é de extrema importância incorporar adaptação e flexibilidade na 
concepção do projeto, a fim de reduzir o impacto destes riscos e garantir a 
sua durabilidade ao longo do tempo.
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Em conclusão, a eficácia, a sustentabilidade, a escalabilidade e a resiliência do projeto de-
terminarão os resultados que serão o resultado do projeto a longo prazo. O potencial para 
o projeto ter uma influência significativa e duradoura nas comunidades que serve pode ser 
realizado através de uma consideração cuidadosa das variáveis acima mencionadas e da im-
plementação de técnicas relevantes.
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23 |DIRETRIZES DE REFLEXÃO 
As diretrizes de reflexão, descreve as possíveis melhorias ao protótipo, ten-
do em conta os princípios ou orientações que auxiliam a refletir de forma 
mais eficaz, pensamentos, emoções ou valores. Fornece um quadro estru-
turado para a auto reflexão, e assim, auxiliar a exploração e compreensão 
mais profundada do proposito. 

As seguintes diretrizes abordam aspecto que são reflexões possíveis para 
melhoramentos ao protótipo, face a uma variedade de aspetos, que inclui 
a formulação de perguntas introspectivas, o estabelecimento de metas 
pessoais, a análise de experiências passadas, a consideração de diferentes 
perspectivas e a avaliação de valores e princípios éticos.

Assim, as diretrizes de reflexão como um caminho para a autoconsciência 
e o autoconhecimento, permite uma visão mais crítica e deliberada, o que 
pode levar a um maior crescimento e desenvolvimento.

23. 1 |  Respostas:
	· Funcionalidade e Usabilidade:

	· Como é possível garantir que os botões de alarme e os botões de expo-
sição de emoções sejam facilmente acessíveis e intuitivos?

Os botões e áreas de armazenamento devem estar dispostas ergonomi-
camente na escala da mão, garantir fácil acesso e utilização sem esforço. 
Tal como os botões são auxiliados personalizadamente com relevos para a 
respetiva distinção e percepção constante. 

	· Qual é a melhor disposição dos componentes no produto para garantir 
uma utilização simples e eficaz?

O design considera a facilidade de uso para diferentes faixas etárias e 
capacidades físicas, garante que seja intuitivo para a maior variedade de 
idosos e utilizadores. 

	· Como se pode garantir que a área para transportar e guardar medica-
ção seja prática e conveniente?

As áreas de armazenamento de medicação são projetadas de forma segura 
e conveniente, proporciona acesso rápido e fácil à medicação quando 
necessário, tal como a organização pode ser personalizável, e os materiais 
escolhidos para que seja devidamente vedado, para preservar a qualidade 
dos medicamentos. 

	· Monitorizar e recolher Dados:

	· Como os dados sobre a toma de medicações e as emoções relatadas 
serão registados e armazenados de forma segura?



163

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

Os dados sobre a toma de medicação e as emoções relatadas devem ser 
registados no sistema seguro e de fácil acesso. Tal esta associado á aplica-
ção telemóvel, pelo qual pode ser sempre consultados. Como, os horários 
de registo são personalizáveis ao estilo de vida e toma da medicação dos 
idosos. 

	· Que tipo de interface ou aplicação pode permitir que os utilizadores 
visualizem e acompanhem o seu histórico de medicação e emoções?

Um simples aplicação móvel será desenvolvido para acompanhar o serviço 
e consequentemente o produto. Tal, pode ser utilizado diretamente pelo 
utilizador, ou controlado pelo cuidador ou familiar. Assim, permitir que vi-
sualizem o histórico de medicação e emoções de forma clara e organizada.

	· Como garantir a privacidade e a confidencialidade dos dados ao mes-
mo tempo em que fornece informações objetivas aos médicos?

Deve-se garantir a segurança e privacidade dos dados, implementa me-
didas de proteção de dados robustas, através do sistema de filtragem de 
informação, fornecido através do programa. 

	· Inteligência Artificial e Aprendizagem:

	· Quais padrões de sintomas a IA deve identificar e como informações 
podem ser utilizadas para melhorar o tratamento e o acompanhamento 
do utilizador?

A IA deve ser programada para identificar padrões nos sintomas relatados 
pelos utilizador ao longo do tempo, ajudar a detectar tendências e forne-
cer insights valiosos para os médicos.

	· Como podemos garantir que os algoritmos de IA sejam precisos e éti-
cos na análise dos dados?

Será importante garantir que os algoritmos de IA sejam precisos e éticos, 
evitar vieses e proteger a privacidade.

	· Educação e Sensibilização:

	· Como integrar recursos educacionais no produto para informar os 
utilizadores sobre os benefícios e riscos da medicação e promover uma 
utilização consciente?

Recursos educacionais devem ser integrados ao produto para informar os 
utilizadores sobre os benefícios e riscos da medicação, incentivando uma 
utilização consciente.

	· Que estratégias de comunicação e motivação devem ser implementa-
das para incentivar os utilizadores a procurar ajuda quando necessário e 
envolverem se com a tecnologia e a sua comunidade?

Estratégias devem ser implementadas para incentivar os utilizadores a 
procurar ajuda quando necessário e se envolver com a tecnologia e a sua 
comunidade, tal será um desafio que será estudo através da utilização do 
produto no mercado. 

	· Experiência do Utilizador e Bem-Estar:
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	· Como projetar o produto de forma a tornar a experiência do utilizador 
agradável e divertida, incentivar uma utilização regular e consistente?

O design do produto será agradável e intuitivo, proporciona uma experiên-
cia de uso positiva que incentiva a utilização regular.

	· Como o design do produto pode promover o bem-estar físico e emo-
cional do utilizador, proporcionar uma sensação de segurança, conforto e 
apoio?

Deve-se considerar o bem-estar físico e emocional dos utilizadores, proje-
tar o produto para proporcionar uma sensação de segurança, conforto e 
apoio. 

Ao redigir uma dissertação, é fundamental manter o foco na contribuição 
académica e no rigor metodológico. As metas pessoais, a análise de expe-
riências passadas, a consideração de diferentes perspectivas e a avaliação 
de valores e princípios éticos, embora importantes para o desenvolvimen-
to profissional, não se alinham diretamente com os objetivos propostos 
que devem ser apresentados e referenciados como as diretrizes de refle-
xão. 

A dissertação centra-se em objetivos claros, baseando em evidências 
empíricas e teorias estabelecidas, e não em narrativas pessoais. O conceito 
foi desenvolvido devido as experiencias pessoais da Autora, no entanto, as 
metas pessoais podem desviar o foco da objetividade e validade científica 
exigida, assim, a análise de experiências passadas terá sido substituída por 
uma base sólida de evidências empíricas e teóricas.

Embora a valorização de diferentes perspectivas seja crucial para soluções 
inclusivas, na dissertação as perspectivas terão sido analisadas criticamen-
te e de forma sistemática, com base em dados e evidências. A avaliação de 
valores e princípios éticos foram orientados para a análise ética do estudo, 
lidar com questões como consentimento e impacto social de acordo com 
diretrizes éticas estabelecidas, manter a imparcialidade e objetividade.

Contudo, ao garantir que a dissertação permaneça focada em análises ob-
jetivas, metodologias rigorosas e evidências empíricas, contribui de forma 
valiosa e rigorosa ao campo de estudo, evitar desviar-se para reflexões 
pessoais que, embora enriquecedoras para o desenvolvimento individual, 
não se enquadram nos padrões esperados.
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9º CAPÍTULO :  

24 |CONCLUSÕES

Uma visão abrangente e integrada sobre a melhoria da qualidade de vida 
dos idosos por meio do uso de Canábis  médica e da implementação de 
soluções inovadoras e centradas no utilizador é revelada. Ao combinar in-
sights da revisão da literatura, estudos de caso, mapas cognitivos, análises 
de conceitos, preconceitos e erros, metodologia de design thinking, Mapa 
de Conceito , storyboarding, análise de Kano emergem várias conclusões 
fundamentais.

O design é uma disciplina em constante evolução e mudança. Para acom-
panhar estas mudanças é necessário uma visão abrangente que integre 
constantemente as novas tendências do mercado e aproveitar todos os 
recursos que lhe são proporcionados  para responder às necessidades de 
uma sociedade em crescimento. A presente dissertação explora um das 
tendências em crescimento atualmente, nomeadamente a adoção de 
Canábis  terapêutica, como forma de melhorar a qualidade de vida dos 
idosos.

Como descrito anteriormente esta é uma nova oportunidade no mercado 
que arrasta consigo todo um conjunto de possibilidades para o design, seja 
na sua vertente de comunicação, seja na sua vertente de produto.

Este estudo exploratório, integrou uma análise sobre quais são as oportu-
nidades a surgir neste campo, sistematizou informação sobre a pertinência 
da utilização de Canábis  terapêutica para aumentar o bem estar sénior, 
investigou quais as características  que as  tecnologias/produtos séniores 
devem respeitar, e recorreu ao design,  nomeadamente o design thinking, 
para encontrar um produto e serviço, que responda às necessidades e 
ansiedades do seu utilizador.

Privilegiamos a dimensão de segurança e reforço da confiança, porque 
identificamos esta dimensão como sendo fundamentar para facilitar o con-
sumo controlado de Canábis , e viabilizar a sua monitorização.

Assim, o presente conceito desenvolve uma hipótese que integra objetivos 
que encontram-se na base emocional do utilizador, mas que simultanea-
mente prevalece o fator da melhoria cognitiva e a recuperação de dores. 
O produto através das 4 funções, desenvolve dados para estudos poderá 
criar padrões sobre os hábitos e estilo de vida dos séniores com o intuito 
que este seja personalizável, para que, consequentemente o tratamento 
seja eficaz, devido ao seu acompanhamento e monitorização. Com isto, 
pode-se concluir que:
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“O desenvolvimento de um suporte numa abordagem centrada à prática 
de regular métodos para promover um impacto significativo na promoção 
do bem-estar físico e emocional, através de um produto de pequena esca-
la, e o seu respetivo serviço de informação, acompanhamento e monito-
rização. Explorar como a incorporação de várias práticas podem oferecer 
um suporte eficaz para lidar com os desafios da vida diária, melhorar a 
resiliência emocional e cultivar uma sensação de serenidade, consequen-
temente, melhorar a qualidade de vida. “

O presente estudo exploratório permitiu-nos responder às questões e 
objetivos definidos anteriormente, nomeadamente:

	· Questão principal:

	· Através da criação de um produto e serviço, como é que será possível 
promover a segurança do consumo de Canábis  de forma customizada 
face às condições médicas e ao estilo de vida dos séniores?” 

R: Foi possível, através do desenvolvimento de um objeto e serviço, basea-
do num processo de design thinking, em que a empatia e os testes ditaram 
todas as caraterísticas do produto e serviço, ou seja desenvolvemos uma 
tecnologia de segurança, que responde às necessidades dos seniores, pro-
move a segurança no consumo e viabiliza a sua monitorização.

	· Questões secundárias

	· Como analisar os benefícios do consumo da Canábis  na população 
idosa, e qual o contributo para o seu bem estar? 

R: Através da recepção constante do feedback do consumidor, tendo em 
conta o seu estado físico (dores) e emocional. 

	· Quais os requisitos dos produtos e serviços dirigidos à melhoria da 
qualidade dos séniores? 

R: Através dos questionários, terá sido possível perceber a necessidade de 
existirem produtos leves, resistentes, que transmitam a sensação de segu-
rança e os proteja de informações falsas. Ainda desejam por produtos que 
incorporem experiencias sensoriais e idealmente seria se pudessem prever 
as suas necessidades. 

	· Como incentivar o consumo livre de preocupações relativas a horário, 
dosagem e conteúdo? 

R: Essencialmente, através do conforto e confiança com a entidade e o 
produto. Para tal, criar produtos verdadeiramente uteis e a sua constante 
adaptação em resposta ao feedback e as necessidades dos utilizadores. 

	· Como otimizar e garantir uma resposta rápida e eficaz em situações de 
emergência? 

R: Através de opções, sendo o contacto com os serviços de emergia ou 
igualmente vai de acordo com a proximidade do apoio do sénior (cuidador, 
amigos e família) ou a personalização (ser possível o dispositivo ligar aos 
familiares), de acordo com os resultados a longo prazo do produto e servi-



169

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

ço, possivelmente o próprio serviço pudesse disponibilizar profissionais de 
saúde fase a necessidade do utilizador. 

	· Como perceber emocionalmente os idosos de forma mais rigorosa, 
sem desrespeitar a sua privacidade e promover o bem-estar?

R: Ao dar opção de escolha. O máximo que poderemos fazer é incentivar e 
promover o objetivo final. Porque, ao faze-lo acreditar no resultado final, o 
utilizador hipoteticamente irá aceitar os desafios do caminho. 

Como referido previamente o objetivo do produto pretende: Informar, mo-
nitorizar, acompanhar e melhorar o estilo de vida dos idosos, proporcio-
nar o consumo de Canábis  customizadamente face ás suas necessidades 
médicas, emocionais e sensoriais.

Mais especificamente, o proposito é cumprido ao aumentar o conheci-
mento da população de forma clara e visual, face ao benefícios e perigos 
do consumo de Canábis ; Estabelecer mecanismos de monitorização 
contínuo; Diminuir comportamento de risco; Incentivar a capacidade de 
auto- explicação e compreensão do sénior, para promover a comunicação 
com os familiares, cuidadores e médicos; Identificar e responder as neces-
sidades específicas dos idoso; Integrar e customizar, elementos estéticos 
agradáveis e personalizáveis, face a vontade de cada consumidor. Contudo, 
após o conjunto dos objetivos prévios, idealmente será possível atingir o 
fator que iria melhorar a resposta de assistência, tendo em conta que isto 
seria facultado se os idosos procurassem mais ajuda previamente, ou seja, 
reconhecessem as suas necessidades e percebessem o quando a ajuda.

A dissertação procurou compreender e integrar aspectos críticos relacio-
nados ao uso da Canábis  médica em idosos, com o objetivo de melhorar 
a qualidade de vida por meio de uma abordagem inovadora e holística. 
Primeiramente, torna -se claro que a abordagem multidisciplinar é fun-
damental para atender às complexas necessidades dos idosos, integrar 
cuidados de saúde, serviços sociais, tecnologias assistivas e considerações 
éticas, legais e sociais relacionadas ao uso de Canábis  médica. A revisão 
da literatura destaca a eficácia em diversas condições em idosos, enquanto 
os estudos de caso fornecem insights específicos sobre o impacto da Caná-
bis  médica na qualidade de vida e no alívio da dor.

	· Acompanhamento da Qualidade de Vida de Idosos

O acompanhamento da qualidade de vida de idosos deve ser multidisci-
plinar, integrar cuidados de saúde, serviços sociais e tecnologias assistivas. 
Profissionais como médicos geriatras, enfermeiros e terapeutas ocupa-
cionais desempenham papéis essenciais na personalização dos cuidados, 
atendem às necessidades médicas, sociais, emocionais e físicas dos idosos. 
Tecnologias assistivas são cruciais para promover a autonomia e melhorar 
a comunicação, a segurança e o monitorização da saúde dos idosos.

	· Melhoria da Qualidade de Vida através da Canábis 
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A Canábis  pode melhorar a qualidade de vida de idosos, especialmente 
na gestão da dor Crónica. Diferentes variedades e formas de consumo têm 
efeitos específicos, então é fundamental uma escolha informada para pro-
mover o bem-estar. Estudos recentes demonstram eficácia moderada dos 
canabinoides em diversas condições, mas também destacam a necessida-
de de mais pesquisas para quantificar riscos e benefícios. A personalização 
do tratamento é fundamental para maximizar os efeitos terapêuticos.

	· Perspectivas Éticas, Legais, Morais e Sociais da Canábis 

A descriminalização e a legalização da Canábis  para uso médica apresen-
tam oportunidades e desafios. Em Portugal, a descriminalização aborda a 
dependência química como um problema de saúde pública. A legalização 
implica uma regulamentação rigorosa, especialmente no design para ido-
sos, garantir a segurança e conformidade. Considerações éticas e morais 
são essenciais para minimizar preconceitos e promover o uso responsável.

	· Papel do Design no Consumo de Canábis 

O design desempenha um papel vital no consumo de Canábis , influen-
ciando desde a segurança até a experiência. Embalagem e rotulagem 
adequadas são cruciais para a segurança do consumidor e a identificação 
da marca. O design deve atender às necessidades, promover a segurança 
e cumprir regulamentos, quando projeta para uma área cuidadosa e em 
desenvolvimento generalizado. 

O design eficaz de produtos, como exemplificado no Suporte Sereno, de-
sempenha a promoção da segurança, autonomia e bem-estar dos idosos. 
O uso de metodologias como o design thinking, storyboarding e análise de 
Kano permite a criação de soluções personalizadas e centradas no utiliza-
dor, que atendam não apenas às necessidades funcionais, mas também 
emocionais e sociais dos idosos.

A reflexão contínua e a avaliação cuidadosa dos resultados esperados, 
diretrizes de reflexão e matriz de reflexão da revisão da literatura foram es-
senciais para garantir a eficácia e sustentabilidade dos projetos destinados 
a melhorar a qualidade de vida dos idosos. A incorporação de tecnologias 
inovadoras, como a Canábis  médica, em conjunto com abordagens centra-
das no utilizador e éticas, tem o potencial de transformar positivamente o 
cuidado e o bem-estar dos idosos em comunidades.

A fase de prototipagem do Suporte Sereno, um dispositivo multifuncional 
para administração segura e eficaz de Canábis , exemplificou a aplicação 
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prática das conclusões teóricas e metodológicas desta dissertação. A 
abordagem iterativa e centrada no utilizador, fundamentada no Design 
Thinking, resultou em um produto que responde às demandas ergonómi-
cas e funcionais dos idosos, ao mesmo tempo que considera experiências 
emocionais e sociais. O dispositivo oferece uma interface intuitiva, sinais 
sensoriais e funcionalidades adaptadas que promovem a autonomia, se-
gurança e conforto. Através da integração de elementos auditivos, visuais 
e táteis, o Suporte Sereno facilita a  gestão da medicação, promove uma 
experiência de uso positiva e holística. O trabalho não apenas contribui 
para a melhoria da qualidade de vida dos idosos, mas também avança na 
interseção entre design, tecnologia e cuidados de saúde, oferece uma so-
lução inovadora para os desafios enfrentados no consumo de Canábis . 
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O projeto que tem como objetivo a melhoria da qualida-
de de vida dos séniores é uma abordagem holística que 
integra uma equipa multidisciplinar composta por profis-
sionais qualificados, que pode incluir os referidos fase as 
necessidades encontradas nos utilizadores. Tal, oferece 
supervisão contínua da saúde e bem-estar, além de pro-
gramas de estimulação cognitiva, sensorial e motora para 
mantê-los ativos e motivados. (Figura 136)

O serviço tem como intuito conceptual interagir com 
níveis de entretenimento e socialização para promover a 
interação e o bem-estar emocional. Ao propocionar aná-
lises clínicas regulares e a medicação dos séniores para 
garantir o controlo adequado da suas condições médicas, 
igualmente as quais podem ser analisadas através de 
inteligencia artificial, que interliga os resultados clínicos 
e os dados emocionais recolhidos. Além disso, apesar de 
não oferecer assistência na mobilidade, oferecemos um 
sistema do botão SOS e apoio do serviço para que possam 
se deslocar com segurança, confiança e independência 
em casa e no exterior. 

Assim, dos cuidados tradicionais, é proporcionado a 
incorporação de tecnologias avançadas para promover 
o envelhecimento ativo. Inclui sistemas de iluminação 
adaptáveis, alarmes sonoros para lembretes importantes 
e dispositivos anti derrapantes para garantir a segurança. 
Igualmente tecnologias assistivas, como dispositivos de 
comunicação, auxílios para deficiência visual e auditiva, e 
dispositivos de mobilidade, para melhorar a sua qualidade 
de vida e independência.

Por meio de monitorização de saúde e segurança avança-
dos, como detecção de quedas e sistemas de alerta mé-
dico, é propicio garantir uma resposta rápida em caso de 
emergência. O objetivo é proporcionar aos séniores um 
ambiente seguro, estimulante e inclusivo, onde possam 
viver com dignidade, independência e bem-estar. Face 
as seguintes hormonas estudadas nos aspetos terapêuti-
cos da Canábis , é referido hormonas que influenciam a 
felicidade, tais igualmente são alteradas de acordo com 
a substancia e tipo de consumo. Compreender os neuro-
transmissores no contexto do bem-estar físico e mental, é 
considerar de alta importância na percepção e regulação 
das emoções.

25 | MATRIZ DE REFLEXÃO

Figura 135 | Quadro de Matriz Acompanhamento da 
Qualidade de vida de Séniores
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As hormonas desempenham um papel fundamental 
na motivação e recompensa, associada à sensação de 
prazer e realização ao alcançar objetivos. Desequilíbrio 
pode levar a comportamentos compulsivos ou vícios. 
Igualmente a seguinte hormona, está intimamente 
ligada ao humor e bem-estar emocional. Níveis inade-
quados do neurotransmissor podem levar a sintomas 
de depressão, ansiedade e distúrbios do sono. Ao 
compreender a sua influência nas emoções, é possí-
vel adotar estratégias para promover a sua regulação, 
como a prática regular de meditação e atividades que 
promovam o relaxamento.

Posteriormente, a desempenhar um papel crucial na 
formação de laços emocionais e na promoção de senti-
mentos de confiança e empatia, esta a oxitocina. A qual 
reconhece a importância nos relacionamentos pode 
ajudar a cultivar conexões mais profundas e significati-
vas com os outros.

Associadas à sensação de prazer e bem-estar, muitas 
vezes experimentadas durante atividades gratifican-
tes. Compreender como essas hormonas influenciam 
nossas emoções pode nos ajudar a adotar um estilo de 
vida que promova a sua liberação natural, através de 
práticas como o exercício físico regular, momentos de 
socialização e desfrutar de atividades prazerosas.

Oferecer suporte emocional é essencial ao tentar 
incentivar práticas de autocuidado, como atividades 
físicas e exposição solar, quando não podemos for-
necer assistência física direta. Transmitir confiança e 
segurança pode motivar as pessoas a superar barreiras 
emocionais e adotar hábitos saudáveis. 

Ao reconhecer e compreender a influência dessas 
hormonas e neurotransmissores nas nossas emoções, 
podemos adotar uma abordagem mais consciente e 
proativa para promover o bem-estar emocional e men-
tal. Inclui adotar hábitos saudáveis de vida, praticar 
a Auto reflexão e procurar apoio profissional quando 
necessário. (Figura 137)

A Canábis  é benéfica no alívio de sintomas relacio-
nados ou derivados de vários  tipos de dores. Tal, 
principalmente aconselhado e dirigido a casos de dor 
Crónica, a qual persiste por longos períodos de tempo, 
a Canábis  pode ajudar a reduzir a percepção da dor e 
a inflamação associada. Apesar de que, em situações Figura 136 | Quadro de Matriz dos Aspetos 

terapêuticos da Canábis 
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de dor aguda, após uma lesão ou cirurgia, atua como 
analgésico e proporciona alívio temporário. Ainda, para 
dores somáticas, as que afetam os tecidos corporais, os 
efeitos analgésicos e anti-inflamatórios são úteis.

Na dor de origem psicológica, relacionada a traumas 
emocionais, a Canábis  auxilia devido aos seus efeitos 
relaxantes e ansiolíticos, ao reduzir a percepção da dor. 
Tal como, nas enxaquecas a Canábis  pode ser eficaz 
devido aos seus efeitos analgésicos e anti-inflamató-
rios. Ainda, igualmente como nas dores articulares e 
musculares, especialmente em condições como artri-
te, tal como em a dore nociceptiva. Mas, não só, mas 
como em casos de dor fantasma, que ocorre após a 
amputação de um membro, a Canábis  pode ajudar psi-
cologicamente ma reduzir a percepção da dor. (Figura 
138)

Os efeitos positivos da Canábis  e as dificuldades de 
legalização e uso são examinados a partir de um ponto 
de vista ético, jurídico, moral e social. Assim, as  opor-
tunidades e os desafios em matéria de regulamentação 
são significativos.

No ponto de vista regulamentar, a legalização da Caná-
bis  expande o mercado, permite que o sector jurídico 
desenvolva e ofereça novas perspectivas económicas, 
inclui produção, processamento e vendas de Canábis 
. Pesquisa e desenvolvimento podem levar a novos 
métodos de administração, formulações médicas 
e descobertas científicas sobre os efeitos da planta 
em humanos. Os produtos de Canábis  podem ser 
regulamentados para proteger os clientes de produ-
tos falsificados ou contaminados e melhorar a saúde 
pública. Outra opção é personalizar os produtos de 
Canábis  para atender às exigências dos utilizadores, 
inclui diferentes variedades, concentrações e métodos 
de administração. (Figura 139)

No entanto, os regulamentos criam obstáculos. As em-
presas de Canábis  devem cumprir as leis de licencia-
mento, rotulagem e embalagem. A falta de educação 
e conhecimento sobre Canábis  é problemática, sendo 
que o uso responsável e seguro da Canábis  exige 
educação pública. A regulamentação deve equilibrar 
a acessibilidade e a prevenção de abusos. A adminis-
tração segura de Canábis  nos locais de trabalho e nas 

Figura 137 | Quadro de Matriz dos Aspetos 
terapêuticos da Canábis  - Dores

Figura 138 | Contexto Ético Legal, Moral e Socail 
da Canábis 
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escolas é outra questão regulamentar. São necessárias 
políticas e procedimentos para reduzir os perigos do 
uso de Canábis  em situações específicas. Finalmente, 
o mercado da Canábis  é competitivo e em rápida evo-
lução. A regulamentação deve incentivar a inovação e a 
concorrência leal, proteger simultaneamente os consu-
midores de comportamentos desleais ou injustos.

Em conclusão, uma abordagem ética, legal, moral e 
social à Canábis  exige uma consideração abrangente 
das oportunidades e dificuldades regulamentares para 
maximizar os benefícios e minimizar riscos. São neces-
sárias regras e regulamentos eficazes que promovam a 
segurança, a qualidade, a acessibilidade e o uso res-
ponsável da Canábis .

O papel que o design desempenha é extremamente 
relevante para o sucesso de um projeto, seja a criação 
de um novo produto ou a modificação de um existen-
te, sendo que o presente projeto envolve um pouco 
e ambas essas vertentes. O design desempenha um 
papel significativo na satisfação das necessidades dos 
clientes, atinge um equilíbrio entre custo e qualidade, 
e amplia o alcance do mercado. Ao considerar ques-
tões como análise e observação, concepção, síntese ou 
execução, e garantia de qualidade do produto. 

O design torna possível realizar uma investigação apro-
fundada das necessidades do mercado-alvo e desen-
volver soluções criativas que oferece uma experiência 
mais satisfatória para o público alvo. (Figura 140)

No processo de desenvolvimento de produtos de Ca-
nábis , a segurança do utilizador final é o foco principal. 
Isso garante que os produtos são seguros e eficazes 
para uso. Ainda existem problemas que necessitam de 
ser considerados, como educar os consumidores sobre 
o uso adequado da Canábis  e assegurar o cumprimen-
to regulamentar das leis e regulamentos locais. Ainda, 
um efeito na presença na Internet da organização, o 
que pode, por sua vez, criar uma imagem de marca 
consistente e atraente para os clientes.

Em resumo, ao contemplar o papel que o design de-
sempenha no consumo de Canábis , é absolutamente 
necessário lidar com todos estes fatores para garantir 
o sucesso do projeto. Inclui tudo, desde o design do 
produto até a sua comercialização e a forma como o 
consumidor final o usa.

Figura 139 | Papel do Design no consumo de 
Canábis  
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Ao considerar a natureza dinâmica da tecnologia e a expectativa de de-
senvolvimentos contínuos no futuro, o projeto serve como uma base onde 
futuras inovações podem acontecer. A proposta apresentada não só têm 
em conta as necessidades existentes da população idosa, como também 
abrem o caminho para que sejam feitas modificações e melhorias em res-
posta ao surgimento de novas tecnologias e descobertas.

Para fins de estudo futuro, sugere-se que as melhorias nas variações e fon-
tes de produtos de Canábis  sejam investigadas, tendo em conta os avan-
ços atuais no conhecimento terapêutico e na tecnologia de administração. 
Sendo necessário manter um envolvimento contínuo com especialistas em 
saúde e organizações especializadas e considerações de designer, a fim 
de assegurar que o projeto permaneça alinhado com as necessidades em 
constante evolução da população idosa. Ou seja, nota-se a necessidade de 
uma equipa multidisciplinar para que o projeto possa atingir todo o seu 
potencial. 

No que se refere à fase de ensaios, recomenda-se que sejam realizados 
estudos completos e representativos. Tendo em conta que o entendimen-
to de que as melhorias tecnológicas permitirão realizar um exame mais 
aprofundado da ergonomia e usabilidade do produto final.

Igualmente, tendo em conta a origem do desenvolvimento do atual con-
ceito. Tendo em conta como a Autora terá projetado o presente produto, 
com a evolução da integração de sistemas de saúde, e do ecossistema de 
venda/consumo/terapêuticas da Canábis , poderemos prever o desenvolvi-
mento de um serviço mais alargado ( Apêndice,Figura 164)

As orientações não só servem como um roteiro para o projeto em curso, 
mas também oferece numa estrutura versátil que pode acomodar melho-
rias contínuas à medida que a tecnologia progride. Pode ajudar a garantir 
que os produtos de Canábis  para séniores continuem a ser criativos e 
adaptados para atender às necessidades em mudança da população.

26 |RECOMENDAÇÕES
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O projeto Sereno representa uma inovadora abordagem multidisciplinar 
voltada para a melhoria da qualidade de vida dos idosos através do uso 
terapêutico da Canábis  e tecnologias assistivas. O projeto combina cuida-
dos de saúde personalizados, design de produtos e considerações éticas e 
legais para oferecer uma solução holística e eficaz para os desafios enfren-
tados pela população idosa.

	· Propósito e Potencial de Uso

O projeto não foi desenvolvido somente com o intuito acadêmico, igual-
mente é uma iniciativa prática com potencial para aplicação em contextos 
reais. O seu desenvolvimento como portfólio serve como uma vitrine do 
que a pesquisa acadêmica pode alcançar quando direcionada para resolver 
problemas concretos. O projeto possui um forte potencial para ser adota-
do e desenvolvido futuramente por empresas interessadas em inovar na 
área de saúde e bem-estar para idosos.

	· Utilização como Portfólio

O projeto Suporte Sereno será utilizado pelo no portfólio do Autora, 
demonstrar as competências em pesquisa aplicada, design de produto, e 
integração tecnológica. Ilustra a capacidade de abordar problemas com-
plexos de maneira criativa e eficaz, integra várias disciplinas para criar solu-
ções práticas e impactantes.

	· Estratégia de Desenvolvimento Futuro

O potencial de desenvolvimento do Suporte Sereno em ambientes empre-
sariais é vasto. Empresas de tecnologia assistiva, saúde e bem-estar po-
dem beneficiar das ideias e protótipos desenvolvidos no projeto. A integra-
ção de um dispositivo multifuncional que auxilia no uso seguro e eficaz da 
Canábis  médica, para além de outras funcionalidade.

	· Condições de Partilha

O projeto Suporte Sereno será partilhado pelo Autora apenas quando 
todas as condições necessárias estiverem favoráveis. Inclui garantir que os 
direitos intelectual estejam protegidos, assim como assegurar que qual-
quer parceria ou desenvolvimento futuro seja conduzido de maneira ética 
e responsável.

O projeto Sereno não só contribui significativamente para a literatura aca-
dêmica e prática na área de cuidados para idosos, mas também abre cami-
nhos para futuras inovações no setor empresarial. O seu desenvolvimento 
e disseminação estratégica visam a garantir que os benefícios da pesquisa 
alcancem aqueles que mais necessitam, promover um impacto positivo e 
duradouro na qualidade de vida dos idosos. Ao utilizá-lo como portfólio, é 
procurado maximizar o alcance e a aplicação prática deste trabalho inova-
dor.
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28 |APÊNDICES 

28. 1 |  QUESTIONÁRIOS  IDOSOS - PERGUNTAS

DADOS TÉCNICOS:

	· Idade?

	· Nacionalidade?

	· Local de residencia?

	· Profissão?

	· 1. PROBLEMAS DE SAÚDE 

1.1. Quais são os seus problemas de saúde e quais são os desafios que 
apresentam no seu dia a dia? 

	· 2. MÉDICO E FAMÍLIA?

2.1. Com quem sente-se mais confortável para falar sobre a saúde?  

2.2. De 1 a 5, com que felicidade expõe as emoções que esta a sentir? 

2.3. Sente que os médicos e familiares, percebem e consegues expor as 
informações efetivamente os seus problemas físicos e emocionais? 

	· 3. MEDICAMENTOS

O estudo envolve questões sobre os desafios na toma dos medicamentos

3.1. Quantos medicamentos diferentes toma, e com que frequência?

3.2. Até que nível se preocupa com a toma dos medicamentos a horas 
certas? Como é que regula? 

3.3. Alguma vez sentiu necessidade ou utilizou alarmes? 

3.4. Tem necessidade de transportar os medicamentos quando vai passar 
o dia fora de casa? Se sim, onde é que os transporta?

	· 4. MODO DE VIDA 

4.1. Tem alguma sua rotina diária? 

4.2. Pratica alguma atividade física regularmente? 

4.3. Tem algum hobby ou atividade que lhe traga prazer e bem-estar? 

4.4. Além disso, gostaria de saber se você tem algum hábito específico que 
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considere importante para sua saúde e qualidade de vida.

4.5. Alguma vez preocupou se em estar sozinho em situações de perigo? 

4.6. Quais são os seus maiores desafios nas tarefas de casa? 

4.7. O que o assusta a andar na rua? 

4.8. Com que frequência e através de qual meio pede ajuda? Iria recorrer a 
algum parente ou profissional de saúde? 

	· 5. Canábis 

Nos últimos anos, tem havido um aumento no interesse pela Canábis  
como uma opção terapêutica para várias condições médicas. 

5.1. Gostaria de saber se já ouviu falar sobre o uso médica da Canábis  e 
qual é sua opinião sobre isso? Amigo, colega, televisão, lojas?

Atualmente, a Canábis  está a ser explorada como uma alternativa tera-
pêutica para o alívio de sintomas em várias condições de saúde, como dor 
Crónica, distúrbios do sono e até a ansiedade e depressão. 

5.2.  Já considerou ou discutiu com seu médico a possibilidade de usar Ca-
nábis  para propocionar algum sintoma ou condição de saúde que enfren-
ta?

	· 6. PRODUTO

6.1. Se tivesse interesse em comprar um produto novo, seria através do 
acompanhem de uma loja física, que fossem a sua casa, ou enviado pela 
net? 
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28. 2 |  QUESTIONÁRIOS  IDOSOS - RESPOSTAS

Figura 140 | Quadro 1 e 2 de respostas 1º Questionado Maria Beatriz Patrício (Autora, 2024)

Figura 141 | Quadro 1 de respostas 2º Questionado Américo Patrício (Autora, 2024)
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Figura 142 | Quadro 2 de respostas 2º Questionado Américo Patrício (Autora, 2024)

Figura 143 | Quadro 1 de respostas 3º Questionado Maria Augusta da Silva (Autora, 2024)
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Figura 144 | Quadro 2 de respostas 3º Questionado Maria Augusta da Silva (Autora, 2024)

Figura 145 | Quadro  de respostas 4º Questionado Maria Beatriz Caldes (Autora, 2024)
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Figura 146 | Quadro de respostas 5º Questionado Maria Francisca Palma (Autora, 2024)

Figura 147 | Quadro de respostas 6º Questionado Edna Rodrigues (Autora, 2024)
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Figura 148 | Quadro de respostas 7º Questionado Luís de Castro (Autora, 2024)

Figura 149 | Quadro de respostas 8º Questionado Constança da Silva (Autora, 2024)

Figura 150 | Quadro de respostas 9º Questionado José da Silva (Autora, 2024)



194

Maria Patrício | Dissertação de Natureza Teórico-Prático



195

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

28. 3 |  INQUÉRITOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

Figura 151 | Inquéritos profissionais de saúde, Dados técnicos. (Autora, 2024)
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Figura 152 | Inquéritos profissionais de saúde (Questão 4 e 5) (Autora, 2024)
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Figura 153 | Inquéritos profissionais de saúde (Questão 6-8) (Autora, 2024)
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Figura 154 | Inquéritos profissionais de saúde (Questão 9) (Autora, 2024)
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Figura 155 | Desenho Técnico 1  (Autora, 2024)



202

Maria Patrício | Dissertação de Natureza Teórico-Prático

Suporte Sereno: 1x Corte AA´  BB´  CC´

1:1   |  mm   |  Metódo Europeu  
FAUL  |  Mestrado de Design de Produto 

Maria Igreja Patrício  |  2024

2/8

Vista cc´

Vista BB´Vista AA´

Pormenor P

Pormenor P´



203

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

Suporte Sereno: 1x Corte AA´  BB´  CC´

1:1   |  mm   |  Metódo Europeu  
FAUL  |  Mestrado de Design de Produto 

Maria Igreja Patrício  |  2024

2/8

Vista cc´

Vista BB´Vista AA´

Pormenor P

Pormenor P´

Figura 156 | Desenho Técnico 2 (Autora, 2024)
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Figura 157 | Desenho Técnico 3  (Autora, 2024)



206

Maria Patrício | Dissertação de Natureza Teórico-Prático

Suporte Sereno: 1x Capa

1:1   |  mm   |  Metódo Europeu  
FAUL  |  Mestrado de Design de Produto 

Maria Igreja Patrício  |  2024

4/8

Vista Superior

Vista FrontalVista Lateral

Vista Perspetiva

21

65

32

46
2

48

32

10
2

23

49



207

Cultivar Bem-Estar:  Monitorização da Canábis como recurso no tratamento da Dor em Idosos, através do Design

Suporte Sereno: 1x Capa

1:1   |  mm   |  Metódo Europeu  
FAUL  |  Mestrado de Design de Produto 

Maria Igreja Patrício  |  2024

4/8

Vista Superior

Vista FrontalVista Lateral

Vista Perspetiva

21

65

32

46
2

48

32

10
2

23

49

Figura 158 | Desenho Técnico 4  (Autora, 2024)
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Figura 159 | Desenho Técnico 5  (Autora, 2024)
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Figura 160 | Desenho Técnico 6 (Autora, 2024)
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Figura 161 | Desenho Técnico 7 (Autora, 2024)
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Figura 162 | Desenho Técnico 8 (Autora, 2024)
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Figura 163 | Mapa de Conceito da Origem do Conceito do Comando Suporte Sereno, tamanho original Folha A! (Autora, 2024)


